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-j., execu 20 do presente trab&l~10 prende·- Se a um 

plano m2i~ amplo que foi esbo~ . ado pelo Instituto de Ge•­

grafia d2 Universidade de São feule, em 1967. 

~aquela data iniciou-se, através daquele ~rg~•, 
. , 

um levanté:rnento das fontes primarias pera o estudo da •.~ 

1 . ... f 1 - .... 
0111ze .. e.n ag:c1co a, nL:e pertUGUesa, ne Bré'.sil. 

Tendo~se em vista a importância de contingente 
. , 

europeu, que a partirde secule passado instel•u-se no . , , . 

&ul do Brt:i.sil e "bastante facil entender~se, dentre de um 
' quadre de pesquise.s interessandn a Geegre.fia. esta ini-

cieti va (1). 

fnr outr• lado as diferentes fermas de estabe~~ 

cimento dêsses europeus n• Sul d• pcÍs acarretaram uma 

diversidade nE. elabora02• da economia e da.s paisegens d• 

Brasil Meridienal. 

Deve--se acrescentar aind2 que a coloniza .. ·2 • e.­

grÍcela cem imigrantes estrangeiros representa um tip• te 
ocup2. 2.o de solô cem certos objetivos, que fe ce a es tÍii\\.l 

l•s diferentes, frutes dçs diversidades re:;iona is do s4 
do Br, sil evoluir2ri1 d.e fe:.cm;- s diversas em s~ • Paul( e 

nes demais Est<0.des meridiena.is. 

Cenvém lembrê.r, i6ua.1'Dente, que em Sã• Pé1Ulo a 
imigra. &o européia apresenteu caracteristiff~ p.í..'Óprias , 

ne ~ue se refere a ergeniza.r_· Ã • de nÚeleos te coleruJJa .1• 
agrÍcela, ("\S quais, se n• Sul fe:.a.m a re6ra, Ml Pau­

l• quase que definiram uma exeel_:ão, embera ti ~asem, ta.m 

bém, importante papel na ferma .- ::'.e dê, paisagem agrária, eJ? 
, 

pecialmente er1: certas 2reas. 

É evidente que, se em nosso 3st2de êste tip• de 

celeniza ,_ ão fei menos expressive, frente ae grupe imense 

de imigr2ntes que se voltaraw para as gr2ndes f~zendes 



-?­

de café, como parceiros inicialmente e assalariados de-
" pois, nem por isso sua influencia deixou de se manifestar. 

Contudo, é exatamente esta faceta da imigração européia ?'.ã 

ra São Paulo que menos estudo recebeu e que só Ultimamente 
vem sendo motivo de interêsse pôr parte dos geógrafos. 

Não se deve esquecer que a imigração européia 
para São Paulo foi quase sempre dirigida, pelo Estado ôU 

por particulares, refletindo uma preocupação em relação à 
- ' -mao de obra e ~ diversificaçao na a~ricultura, fatos vivos - , que caracterizaram as preocupaçoes de todos durante o secy 

lo XIX e inícios de século XX. 

Essa motivação, porém, não canalizou em · ·tÔdas 

oportunidades seus objetivos em uma mesma direção nem to1 
sempre bem sucedida em seus esforços para atrair os imi~ 

grantes necessários ao Estado. Diversàs tendências foram 
1 

definidas, conforme o momento. 

Em face dos sucessos e malo~ros de cada uma 
dessas iniciativas pode-se distinguir, grosso modo, pelo m~ 
nos quatro épocas na imigração para são Paul~: 

ia - 1827 a 1840 

t a fase inicial da imigração, patrocinada pela 
Província, baseada em imigrantes originados em diversos Es­
tados Alemães e ~ue foram estahelecidos em núcleos ~olontals, 
entre os ~uais cumpre salientar o de Santo Amaro. 

Êste movimento teve expressão apenas . em seus pri 
meiros anos, logo depois <"a Província pede ao govêrno cen--tral a suspensao da entrada de imigrantes põ~ falta de re-
cursos. 

.?6 - 1840 a 1870 

A imigràção é retomad~ em escala co~si .. rável, 
baseada no sistema de parceria, idealiza.to pelo Senador Ni­
cplau Vergeiro e executado pela primeira vez em sua· faze.u 
da Ibicaba, Limeira. Os imigrantes ent~ados neste pe­
ríodo são es~ecialmente de origem germânica (alemã.,~ 
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e ::t'!.:i.<:;os ~1e~1:es, not:.dz,nente) (2). 

6 r.:-5.ste ·:.t:. de pc rceri :. c~ese::..1volveu-se gr.:.nde-

_.ienta coill l.:.vour.: c:feeir.:.. e :::. êle prende-se é. r:i2J.or 

p:,1 .. te 0..os i!!ligrê"ntes recebidos !Jel::. PI'ovíncic. neate perÍ.Q 

do, os (Uõ.is pt.ssãré..il a constituir um nú.:.:iero ex::iresEi vo 

ele t:A:".:.balhaà.õres ruré.iS lig:.dos &s fc.zendê.S c1.e ca.fé, onde 

.vier;: .. .J. ê, subst5.tuir a ~"'lZ°.o de obre.. escrc.va. 

:~sté. f ê,se entra. e:1 declínio a p&rtir d.e 1857 
con ,~. ~cevoltõ. na Fazendõ. Ibic:;.b& dos colonos l{ est2.bele­

cidos, t2.o be?!l clesc:-.:"it.:. :por D.;,vatz (3),de livro reeditado 
e·: 1)5L!. co:::i excepcj_o!l....s..l corient~rio de Sérgio BL'!.,:.r c:.~ue de 
T-01 -:n1" ·- o c·u-1 '" ·,..or~ ... co'" "'r ·-nne .- -.. gu'ci'" os .,.., ... obl-.:. ··1-s li )... .. .. r,_ . ~-C.' .., e: e. .. :J l'.O. . .:..:. b C~ ... ~ C.J. O. ~.JJ. 1 

.,:, : •• ~ •.;: .·_-; 

[/e.o::: e.. ê~te ti:?O c1.e coloniz,.: <:;~-º, be~!'.I. co::10 os reflexos :y.e 

éle cl.e5.xou e.:::1 S~.o P:.ulo. 'l' ..:-.t:tbé.~1 inte:ress&ntes s~.o as ob-· 

servc:..0ões feitz.s por Tchucij_ (LJ.) e Perret--G3ntj_l (5), c1.i­

plo.11: tc;s suic;os (Ue percor1~er.:, :.:l êS regiões &..fetE,dc::.s por 

êstes p:roble.:-iz.s. 

A :-.:-evolt& e.::i Ibj_c&b..:. teve séI'5.t: s conse(Jiên­

ci.:s n;, Europa. e, entre out::i."os f&tos, contou p.s.I'E. e.. pro­

:.ulgc::,(; Z.o da lee;islê.çso de 1859 (Rescrito von C..er HeyC_t ) , 
. , . ~ . . .. i B ·1 ::n."oi.0:;.nc.o G.. i::.ugr.:.çz.o pross .. aru. p.;,r.:: o rõsJ. • 

~ ~. é:poc,;, d:. gr .~.nde inib:;: ,:: çe.o ,.:.ra São Paulo, 

co.:i prec:o ~1Í11io &b~oluto dos im.igr::.ntes lF..tinos e::n gerc.l' e 

t'.os It.:.li.:nos e ... 1 p ,:;. rt~_culc..r, destin2G.os ,õ.o tr.:. b~lho &ssal.G: 

ri..: c:o n:. s f .:. zone~.: s c:e e é.fé. 

Poré>:1, su.rge.r.1 novr. . .:1ente c.s preocup<-::ções ele ài. 
v:ers5.f5_c.-.ç7.e d.: lEvour.: e co:-.i el.:. as idéias volt::.dê..s pê.:-.:'ê~ 

z. ~.nstalaç3'.o c~e nÚcl8os colon:t :-.is (os c.:.ua.is poderi.::..:·1, ;..j.n 

de:., f\.1nc5-on&r cox10 reservs.. de c-12'.o de obre;, :p:.r.:. .:.. gr&ncle 

l.:nrourz:. e.w époc.:.s c:e necessidade), o que se concretizê. co.:.:i 

a. fund2.çro de m,_.lleresos est&beleci.r.:ientos ele colonizc.r.âo 

c.grÍ.col~ 8.::: diversas .~rea.s cto 3stc::,do, hç_vend.o, coá ud.o,Ui.:"'lê. 
\ 

gr;;nde incic1.encj_.:;.. de .tnicL:.ti v;;, s na i:~édic: Depress2.o P:.leo-

~6:~.c.: pc.ulista.. 
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i;~i3r.:.ntes entrê.C:.os na · se[:;undé. co;::10 na te:rceire:. f~se rmi­
t&s v~:.;es evolui:ra.r1, em , se&tl.idé. abandonanc:'.o suas coloni,:.s ·\ 
de .p<..:rcer~c.s ou f .:; zend~s de C!ifé, onde erê. ~1 &s;alari€.clos, 
de:;?ois de conse&1lir certo pecúlio pc.r.:.. inst.:.lar-se el'l nú-

. . ,, , . ... 
cleos rur.s.is .: traves de~ ·co:,prêl de fs.zendE-s e sua divisa.o 

eI:l lotes t OU a 6.(Uisiç::.o direta 0.e , sítios, r~ue, gua:rd~.c1~.S 
·.,: .. - ' .' , ' ... 

a~ deV.5.d.:s proporsoes, lenbran os rucleos de coloniz.:.ç.:.o 
euro:pe:t.=. e.o :Sul do Br-.~ ~11 ( 6) • 

Pode ser c.:.r::cterlz;:.da. :;>ela. def.iniç·ão, neste 
:período, de inicl<::,t:i.vs.s .particula!"e~, sppic.c1:.s pelo govêF., 

· no ntcj.oniJ. e dos p.::.'íses e;:ügr&ntist:.s inte:i.,essados, v-1~,;.n 

<lo é. colocõç[o de Lligrs.ntes e.~1 núcJ..eos coloni:.is, i.t:r~­

vés d.e um proceECro .:lté.Jente dirigido. 1 ev:i.dente (Ue .::.o 

la e.lo desse tlpo de ii:1igr.;ç:.o, contirmeu e::ds~indo iL"1 r111.'.. 

:xo in-Ceressa.ndo '1nclusj.ve un nú:1e~o .':.'!.~ior de indivíc:t1os c1.e 
c~:l.fe:.~e;.1tes n: c.:l.on;l10.2,ê.es, (:_ue E:e de~t:i.nou . :.os ce~tros ur-

, bc:nos; :·.,8.o, . )oré·~:, est.;.s lnlciE::tiv,:.s rio c .~:1po dê. colonizs. ' 
ç2.o a:i c~os ele:·1entos :p&r& a caracteriz::ç0o deste. nov.=. ra­
se. I:cst.:; éppcç. deve···Se ;clest<:.cõr inic:.tõ.tiv&s 1nte:ress.=.nc1o 
~ It-~lj.E., co··; ,"!, fundâ.ç3o de Pedrinhê:s, núcleo · colon:.\:.:.l pe­
n;i..nsulf;.r, ::?5.tu.::.clo & Sil de .1.Urnis, e 2.os p,:-.{ses B,~, ixos; com 

e. in~it.:..lzç3.o 'de Tolê:.:nbra I e II, sendo (Ue o ·' pri::.ie:tto nú­
cleo estabeleceu-:;e _e:i una l.rea (proxinié'~ê.de de Ca .npi~s), . . 
onde ~ presenç& de europeus, co.~.io colonos p,e parceri,a., aSsJi 
1E-~:i.a.c1os ou per::.uen6s ê.gr~.cultores eill núcleos. colonl.<:is jl ,· 
se f~,~1.; sentir d'3sde o século pc.ssa.do (7 e 8). 

Const.;.ta.-se, desta for11&, (U't,. iolenbra p&rti­
cipõ. nE. est;-uturE.ç&.o d& r~~ião , com l.1-:11r-~ no'V,'a ' ts.ceta de · fa­
tos liga.dos .~ coloriiztçãQ . ~gr:Ícola. co:;r1 :tiiligr.;ntes. europ81l•, 

' .. :.,, .., , 
os ~~Uê.is i.lold~rz.o .::mitos .;.spectos õ.a. erg.:n:tzaçco ,agrari& 
destê. t.reG. elo 3r::tE:.cl.O de 3~o , P.:.ulo. 

Eol&~:.ibrê. ~, de cert.;. for!i12.., ·.:. et.:.pa. i:.1.3.iS recen 
' 1 . , . · • "". .• 

te e::.! Uil p~ocesso r~ue, inicir..nclo-:::e no ·seculo !,JZ\SSad.o, ex• 

plicc;. ~ ~resenç.:. · atu;.l de. europeus e seus c1.escendentes n& 

'··'d· ... 'i Le -~ª Depresr~o Pé.leozo e:. p.;.ulistz... 
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Contudo nosso objetivo nao foi fazer um estudo 

A ' desses velhos nncleos coloniais e Holambra r, mas apeJlas 
dêste Últino, uma vez que os meios ~ue dispunhamos, ali~ 

' A dos a nos~a pouca experienaia dificilmente nos permiti-
, 

riam executar, a conteúto, um trabalho pelo menos razoa--
vel de todo êsse complexo quadro geográfico. 

t evidente, por outro lado, que o estudo ie Ho-, , 
lambra somado aos ja existentes de outros nucleos colo-
niais e áreas povoadas por agricultores de origem euro­
p~ia e asi~tica no Estado de S~o Paulo (9 e 10), poder,, 
aos roucos, permitir a formação à.e um quadro geral da co­
lonização agrícola com imigrantes estrangeiros em terras 
bandeirantes. 

Se Holambra I surge como fato extremamente im­
portante no campo da colonização no Sul do Brasil, face a 

seu sucesso e ao papel que desempenha no ~uadro regional 
paulista, desponta, também, como o mais importante estab_g 

. , 
lecimento de imi~rantes holandeses em grupo nos ultimos 
anos em todo o mundo. lf bastante importante, aliás, res­
saltar-se êste aspecto, ou seja, o papel de Helambra no 
q_uadro da mC'lderna emigração neerlanàesa. 

Antes de mais nada convém registrar t.:.Ue as pop~ 
lações dos Países BaixôS :rarticiparam e participam ainda , 
àe maneira muito importante no movimento migratorio inteI 

. . , 
nacional, face a seu grande crescimento demografico e as 

. , . 

características particulares do pais, agravadas em certo 
momento pelos danos causados pela II Guerra Mundial e per 
da das Índias Orientais, com o conses üente repatriamento 
de milhares de pessoas. Entre os anos de 1945 e 1954 cêr 
ca de 215 472 cida.dZos 'deixaram a Holanda dirigindo-se 
para o exterior 7 com a seguinte ·destinação (11): 

Canadá 
austrália 
Esta dos .. Unià.os 
República Sul A.fricana 

98 369 
56 913 
20 34( 
20 ô64 

~rasil 
Argentina 
Roctésia 
Outros 

2 687i 
88Õ 
7)(0 

? 038 
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O Brasil está, portanto, em um plano nltidamen­
te secundário no conjunto da emigr&ção neerlandesa, contg. 

,.. 
do ele representa um papel extretnamente importa'nte em al-
guns aspectos dêsse movimento. Examinando essa massa de­
mográfica c,_ ue deixou a Holanda, verifica-se que ela se de~ 
tina bàsicamente aos países da "CoIDIIionwealth•, sendo uma 
imigração de incÚ vÍduos isolados, na medida que seu esta.­
belecimento é feito de maneira particular e independente 
unfl ;i(:s .=.- -·':roa, Nêsse conjunto porém, há uma corrente de 
emigraçio organizada, estabelecendo-se as pessoas em gru­
pos eficientemente estrutu:ados, ~ue se destaca no ~uadro 
geral da emigração holandesa; esta corrente tem um dest.1 
no certo: o Brtlsil, ~ue sur~e 
país a receber, nô pÓs-guerra 1 

lizados em núcleos agrícolas. 

' , como praticamente o unice 
imigrantes para serem locª 

t interessante 3onstatar que logo depois do se­
gundo conflito mundial, muitos pronunciaram-se na Eolanda 

A. .. , 

em favor deste tipo de emigraçao como sendo o unice c~ue 

satisfaria os interêsses do indivÍdUC'I e dos Países Baixos, 
porém esta m:)dalidade não vingou em re:J..ação à grande mai.Q 
ria dos emigrantes, uma vez q_ue a maior parte dos países .. ,.. 
de destinaça.o pronunciaram-se contra este tipo de imigr.ª-
çã o -- especialmente o Canadá, a ~ustrália e a Nova Ze­
lândia sob a alegação de c~u.a esta forma encorajaria . 
a f:)rma çã ::> de minorias étnico-culturais, as <.ua is pôde riam 
apresentar problemas de aculturação e relacionamento com 
o restante da população do país e;_ue os acolhesse (12). 

Neste çuadro geral é (;Ue surge o Brasil como se11 
do o principal país --· na prática o Íl.nico ~ a receber imJ.. 
grantes neerlandeses em grupos no p6s-guerra. 

Se no ~uadro geral da emigraç5o holandesa essa 
eorrente dirigida de indivÍduõs ~ue se estabelecem em gru-

' #"<# , A A 

pos foge a regra, ela nao e, entretanto, um fenomeno novo. 
A história registra o estabelecimento de holandes em grupõ 

, , 
no seculo XII e XIIl êm Bremen, no seculo XVI na Dinamarca, 
nos séculos XVII e XVlII na Áffica do Sul (boers) e Cei~ 

l~õ (burghers) 1 nõ sêcul~ XIX ~ô Süriname e hos Estado~ 
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pre, com exceção da África do Sul, um número reduzido de 
pessoas, definindo também nessas ocasiões a exceção e não 
a regra no conjunto da emigração holandesa. 

Em meados da década de 1960, existiam no mundo 
todo, cêrca de 14 colônias holandesas, distribuidas da se­
guinte forma: 

Núcleos 
Arapoti -. •­
Carambei 
Castrolanda 
Holambra I 
Holambra II 
Monte Alegre 
Não-Me-Toque 
Tijuquinhas 
Tronco 

" Chatillon-Coligny 
Touraine 
Yone 
Kingston 
Tres Ar!"oyos 

1 

1 
\ 

. 1 

País 
Brasil ..., .. 

'" ilr 

" .,. 
• 
" 

França .. 
• 

; 
Australia 
Argentirta 

-· 

O Brasil representa, portanto, o principal país 
para onde se dirige a emigração holandesa em grupo, sendo 

" sua importancia reforçada, ainda mais se registrarmos que 
das cinco colônias fora de terras nacionais, duas delas 
são muito anteriores à II Grande Guerra (Tres Arroyos e 
Yone ), além do que das três restantes apenas Kingston , 

" . ao sul de Hobart, tem certa importanc1a, possuindo em 
1962 aproximadamente 500 habitantes. 

As colônias holandesas no Brasil distribuiam-se 
em 1966 (fig. 1), pelos quatro Estados do Brasil Meridio-- , " nal, concentrando-se em Sao Paulo e Parana, todas estabe-
lecidas após 1945, com exceção de Carambe!, que remonta 
aos fins do século passado e início do atual, evidencian­
do que se a imigração holandesa para o Brasil registra 
uma história de mais de meio século, só nos Últimos 25 
aaos ela se organizou de maneira a se fazer sentir em têL 

"" " mos de paisagens, relaçoes economicas, sociais e çultu-
rais. 
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~ bem verdade que entre todo o contingente de 
imigrantes recebidos pelo Brasil, os neerlandeses aparecem 

A 

de maneira modesta em termos de quantidade, podendo a his-
tória desta imigração ser caracterizada em duas fases(l2), 
a primeira das quais compreendendo o período de 1899 a 
1940, no qual re~ebemos cêrca de 8 000 indivíduos, a maio­
ria dos quais entre 1903 e 1914, . devendo-se registrar no 
fim desta ép~ca uma greve no pÔrto de Rotterdam, a qual 

A 

provocou o desemprego dos doqueiros, muitos dos quais 
dirigiram para o Brasil. Esta fase caracterizou-se 
imigração espontânea, surgindo neste período o núcleo 
Carambe!, no Paranáe 

se 
pela 

de 

A legislação definida pelo govêrno em meados da 
década de 1930, no campo da política imigratória, proibin­
do a imigração em grupos, fixou também o número de holand~ 
ses que poderiam entrar anualmente no país: 151. Na real! 

, . ' dade, porem, naquele instante, estas medidas praticamente 
não atingiram os imigrantes provenientes dos Países Baixo~ 
uma vez que já~desde 1914, o número de imigrantes portado­
res daquela nacionalidade não atingia aquela quota. 

A segunda fase da imigração interessando aos ne-
erlandeses veio a se caracterizar a partir do fim 
Guerra Mundial~ Já no período bélico, em 1943, o 

A -

da II 
A ' 

gover~ 

no holandes voltou-se para o problema da emigraçao que te-
ria pela frente no pós-guerra. Formou-se, então, em Lon­
dres, uma comissão para promover a emigração holandesa no 
período post-bélico e entre os países escolhidos para est~ 
do, quanto à estas posstbilidades, figurava o Brasil, que 
acabou recebendo um parecer favorável. Foi nomeado, então, 
um adido holandês para i~igração no Brasil, o qual efetuou' 
levantamentos, especialmente nos Estados do Sul, concluin­
do pela viabilidade do estabelecimento de holandeses em 
nosso país. 

O govêrno do Estado de são Paulo mostrou-se par­
ticularmente interesE~do no recebimento de agricultores h2 
landeses, que teriam 1mplas possibilidades no abastecimen­
to da metrópole paulistana em produtos horti-granjeiros; 



_,_ 
a.oenanto aom a pt'Ssibilida~~ de um empréstimo l'ara o f1 
nanoiamento t~sta iniciativa. 

t , A 

Retornandô a~s Países ~aixos, esto adido ~ntreu 
i 

em ctntacto CõID a "Kathôeliêke Nederlandse Boeren en Tui 
. ...... ' -

d~rs~n~•, lig~ de agricult~res aatÓlié~s, que m•strava ill 
A~ N . 

terssse em relaçao aos Jlanos referentês ao estado bande1 
rante~ lt inter~ssante re.ssaltar a esta ~ltura, êste aspec-

.., . 
to da emigraçao hõle.ndesa, t1u seja sua eficiente organiz,! 
.Ção ê r,lanejamênto, que acaba se, refletindo em altos pa 
;rões de imigrantes, diflcilmente encontrados em outros 
'grupos, Deve-se também acenar rara os aspectos culturais 
'A ~ -

dêsses grupos,que se refletem na definiçao de associaçoes , . 

catolicas e protestantes ~e agricultores, voltadas para a 
eusca de possibilidades agrárias no exterior. 

, É fato conhecid~, aliás, a intenção manifestada 
p4r muitos eamponeses holandeses ~m não perder êste status, 
re-ausando-se a ~rtir para uma situação de assalariados no 
setor secu~ário ou terciário, ia! o papel importante que 
~stas associações mencionadas acima (efinem no movimento ~ . 
migrantistas de agrieultores, explican~o, por outro lado a 

A , , . 

existencia de nueleos coloniais catoli~os e protestantes , 
A 

de acôrdo com o credo do imigrante. 
... 

Entretanto definido o interesse holandes e a re 
•e~tividad~ brasileira havia um impedimento de ordem legal, 
~ox;substanciado na legislação dos anos trinta, especialmen 
te pela disposiçã~ manifestada por êstes agricultores em 
estabelêcer-se em grupos. Era necessário um entendimento -
êntre os dois países interessados e a definição de um con-

"" /\. . -
~en~o que superasse estes rrollemas. As discussoes começ~ 

raro êm 1948, encerranà~-se ~m 1950, oom a assinatura de um 
A • l · -

acord"t neerlando-brasi~eiro .. sobre imigraçao, o qual rec.Q 
nh~eu ambos ôS tipos: a espontânea e a dirigida, fazendo 
uma distinção entre õS em~reendimentos agrÍc~las e os ill 
dustriais, êSti~ulan~o qu~ a área a ser põveada com os C.Q 

, . ~ 

l~nos deveria fazer parte ie um nucleo, r~gulanio, 1t·,.aves 
de porcgntagens, as diversas possibilidades quantoasaia com 

.... . .. 
,osição., em relação aos êlementos nacionais e estrangeiros. 

Inioiou-se, assim, a nova fase da imigração h.Q 
~ .. 
lan~sa 'ara o Brasil, caracterizando-se agora como um pr.Q. 
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cesso altamente supervisionado e dirigido. As primeiras CQ ,. 
lonias surgiram logo: Holambra I (1948), Monte Alegre (1949) 
e Castrolanda (1951). 

Nesta nova fase a emigração torna-se mais contínua 
e regular, embora envolvendo ainda um pequeno contingente de 
mográfico; do fim da década de 40 até hoje entraram em no~ 

so pa{s cerca de 4.ooo neerlandeses. Êsses números reduzidos 
devem-se a diversos fatôres entre os quais Hack (12) assin~ 

la como sen1o dÍgnos de maior destaque: 
10) Falta de informações sÔbre o Brasil, uma vez 

... -que nosso governo nao se faz presente na 
' , 

Holanda atraves de 
um bem orientado serviço de divulgação; 

2Q) Dificuldades que um imigrante holandes,agricul 
tor ou não, encontra no país em face aos tipos completamente 
diversos de vida e cultura; 

3Q) Dificuldades financeiras. 

C:. JUSTIFICATIVA DA ESCOLHA E DISCUSSÃO DOS PROBLEMAS 

A escolha de Ho1ambra I para estudo prende-se a 
considerações de ordens diferentes, devendo, ser sublinha-

... , 
das aquelas ligadas ao grande desenvolvimento que este ny 
cleo alcançou nas duas décadas que se seguiram à sua instã - ' , laçao, o que pode ser aval!ado facilmente atraves dos se-
guintes dados: 

A 

a) o grande crescimento economico, o qual pode 
ser comprovado pelas cifras correspondentes ao valor da 
produção comercializada em diferentes anos; enquanto em 

... , 
1950 este valor foi de 112 179 dolares norte-americanos,P!!, 
ra 1964 registrou-se a importância de l 122 240 dólares.Em 
outras palavras pode-se dizer que, enquanto em 1950 cada 
propriedade, em média, obteV'e 911 dólares com a comercial1 
zação de sua produção, em 1964 cada agricultor conseguiu 
levantar 9 123 dólares com a venda de seus produtos, ou s~ 
ja, em menos de quinze anos houve uma cfecuplicaç.ão dos lu­
cros obtidos (13). 

b) a grande produt!' .. vidade e diversidade das pe-
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quenas propriedades rurais, uma vez que em 1965 a produ-
ção total do núcleo atingiu 

,.. 
os seguintes valores: 

ovos 1 087 470 dúzias 
aves 319 640 quilos 
milho 56 000 sacas 
arroz 11 700 sacas 
algodão 22 050 arrobas 
mandioca 20 000 toneladas 
lara~1jas 151 200 caixas 
soja 11 700 sacas , 

120 toneladas :!ara 
carne de porco 7 000 arrobas 
leite 50 000 litros. 

A isto deve-se acrescent~r, desde já, o fato d~ 
la estar localizada em uma mancha de vegetação aberta, na 
Média Depressão Permo-carbonÍfera Paulista, o que vem to~ 
nar ainda mais interessante seu estudo. Já Waibel (14. ) 

,. ..... . 
levantou este problema, observando que serao de grande im 

,. - ..... 
portancia do ponto de vista nacional, as observaçoes que 
a colonização holandesa em terras de campo e cerrados pe~ 
mitirão fazer, quanto à sua utilização agrária face à co­
nhecida idéia, comum não só ao Brasil como a tÔda América 
tropical, de que as terras de matas devem ser reservadas 
' - ' a agricultura, enquanto as terras de campos deverao, basi 

, ... 
camente, ser utilizadas pela pecuaria. A importancia di~ 
to aumenta se acrescentarmos que quase a metade do Brasil 
é ocupada por formas de vegetação não florestais. 

,.. 
O sucesso desta experiencia justifica naturalmen 

te seu estudo, inclusive para subsídios de novas tentati• 
N 1 . 

vas de colonizaçao em outras areas do Brasil, que se vol~ 
ta cada vez mais para as necessidades de ocupação de am­
plos espaços vazios ou insuficientemente valorizados. 

, ,. 
Por outro lado ha tres tipos de problemas que - ,. nao podem ser colocados de lado na abordagem deste tema: 

10) A questão ligada ao aspecto da homogeneida­
de étnica na colonização agrícola com imigrantes estran--

- A . 

geiros. Quanto a este problema pode-se arrolar muitos . 
argumentos prÓs e contra. No caso específico de Holamb~a - ... quase todos os colonos sao unanimes em reconhecer que a 
homogeneidade do núcleo IJrejudica sua integração na comu-

~ 1 
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nidade paulista e faz com que o processo de aculturação se­
ja relativamente lento • 

. Contudo, a facilidade de comunicações decorren-­
tes da localização da colônia, provàvelmente não permitirá 
a definição de um dos tão discutidos "quistos raciais"". 

Além disso, a própria composição dos núcleos 
' " etnicamente homogeneos pode ser discutida: qual o mais fav2 
rável - latino, germânico, eslavo ou asiátioo? Em nosso 
Estado tivemos exemplos de quase todos e poder-se-ia fazer 
um estudo comparativo, o que evidentemente .acabaria pores­
capar ao objetivo dêste trabalho, embora não possamos nos 

" desligar totalmente destes fatos. 

20) Os problemas ligados ao Decreto Lei no 494 
de 10/3/1969, que regulamenta a posse da terra por estran­
geiros no país·. Segundo esta lei nenhum estrangeiro poderá 

' possuir uma superfície de terra que ultrapasse certa porcen 
tagem da superfície total do município no qual se localiza. 
Sem entrar n~ discussão da oportunidade ou não desta legis­
lação deve-se lembrar, pelo menos, que tendo sido baixada 
visando especificamente as imensas áreas do Brasil Central 
e Amazônia, onde os municípios são imensos ~ freqdentemen , ,.. 
te maiores que certos paises e mesmo Estados da Federaçao 
Brasileira -- ela acabou atingindo empreendimentos ~o tipo 
Holambra, uma vez que em São Paulo o processo de fragmenta­
ção administrativa tem ocacionado uma diminuição constan­
te das superfícies municipais. 

30) As discussões referentes ao apoio governamen 
tal que êste tipo de iniciativa deve ter. Até que ponto 
interessa ao govêrno e à com~nidade nacional a instalação 

A , 

deste tipo de empreendimento? Ate que ponto os capitais ill 
vestidos em iniciativas desta natureza dariam os mesmos re­
rultados, se baseados em colonos nacionais? 

~ evidente que quaisquer respostas dadas a estas 
inqagações estaria.m ligadas à posições políticas, contudo , 
pode-se perfeitamente constatar que colonos do paà.rão técn1 
co-cultural do grupo instalad~ em Holambra diflcilmente ee-
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riam encontrados no território nacional, sendo que qualquer 
iniciativa com nacionais deveria partir da base, ou seja da 
instrução do colono, o que poderia tornar o empreendimento 

IV , , • 

nao so mais caro como tambem devendo :.pr~ver um lapso de 
tempo maior para a obter-ção dos primeiros resultados positi 
vos. 

Poder-se-ia também contra argumentar dizendo--se 
que o em~reendimento com colonos nacionais não traria pro­
blemas ligados ao processo de aculturação e os riscos da de 
finição de ·•quistos raciais '", facilitando-se ainda mais, a 
divulgaçãó de novos métodos e técnicas agrárias pela facili 
dade de contactos com as comunidades vizinhas. ~ste, sim, 
parece ser um ponto fundamental; uma vez que em Holambra po 
de-se verificar; claramente, ser ainda muito reduzida sua 

A , 

influencia nas comunidades vizinhas, o que e inclusive re-
fletido na própria fotografia aérea tomada da região. O li­
mite da área ocupada pelos neerlandeses é nítido, quase po-

, . A 

dendo-se mapear com segurança, a area ocupada por estes 
onde acabam os terrenos cultivados em curva de nível e par­
celas geometricamente dispostas, começam os solos cultiva­
dos por agricultores nacionais. 

Contudo não se pode negar que também se regis-­
tram inovações técnicas nas áreas cultivadas por ·brasilei­
ros na periferia de Holambra, porém até que ponto isto é 
um reflexo da presença holandesa? Esta melhoria não teria 

, " -· , ocorrido tambem em sua ausencia, dadas as condiçoes da area 
e seu relacionamento com os centros vizinhos, especialmente 

: Cam~inas? ~ provável que êste segundo fato seja tão impor­
tante quanto a presença de Holambra ou mesmo mais• 

A 

Sendo este trabalho voltado para a Geografia da 
Colonização no Brasil, é natural que envolva uma perspecti­
va na situação do têrmo coloDizacão. Deve-se lembrar, an-

, A -tes de mais nada, que os vocabulos colonia e colonizacao d~ 
rivam do latim '"colo''', o qual significa lavrar o solo , . 
eultivar, plantar, beneficiar terras, habitar ou residir • 
Desta forma a expressão "colônia" (além do sentido militar) 
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era usada para as regiões que recebiam novos povoadores, ca­
da um dos quais era denominado "colonus" (Daí deriva a ex­
pressão colono em português e o vocábulo "Kolonist", de uso 
corrente entre os imigrantes de origem germânica). 

Sorre (15) encara a colonizaç~o como "forma ev.Q. 
luida, definitiva de migração de grupos organizados ou de 
f~ações, deslocando-se por seus próprios meios, sem limite 
de espaço, com ou sem fundação de novos estabelecimentos •, 
dando-lhe, portanto, um sentido bastante amplo. 

Waibel, voltando-se para o caso específico do 
Brasil, em face dos imigrantes europeus, encara "por colo­
nização européia o estabelecimento de europeus em pequenos 
lotes de terra que êles exploram sem o auxílio de qualquer 
mão de obra estranha". Trata-se, à.esta forma da instala­
ção de pequenas propriedades rurais de tipo europeu no so­
lo brasileiro (14). 

Hack (12) eàtudando a situação dos imigrantes 
holandeses no Brasil, em trabalho para o ''Research Group 
for European Migrations Prohlems~ prefere distinguir 

. A , , 

o estabelecimento destes em nucleos coloniais, em areas , 
consideraveis, pouco ou mesmo inexploradas, como um dos 
critérios para se falar em colonização (16), embora pre-

A . 
fira o termo 11 group .migrations'' igualmente utilizado por 
Van der Mast (17), o qual discute os diferentes tipos de 

~ ~ 1\ ' migraçao e o sentido do vocabulo colonia, ligado as mi-
graçõe~~em grupo (18). 

Se a abordagem de Sorre é bastante ampla, é 
evidente que ela se ajustará melhor a casos bastante dif§. 
renciados, enquanto a posição de Waib~l, fruto de suas 
ex11eriências com os colonos do Sul do Brasil é mais res­
tritiva; neste aspecto aliás, comQ teremos oportunidade 

- ' de ver no decorrer do trabalho, ela nao~e aplica a Holam 
bra, uma vez que valoriza muito a existência de mão de 
obra estranha à família, embora se encaixe perfeitamente 
.nos demais pontos. ~ provável, também, que esta valoriz!l 

N N • • A , 

çao da mao de obra familiar tenha sido decorrenci.a, alem 
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filas 'reas ~ue estudo~, da época em que fêz suas observa~ -ç~es.~ 

Nes~e sentido são bastante Úteis as observações 
.•e s~rre (15) valorizando .o aspecto dinâmico do quadro ge_Q 

1 ~ . ' ,... 

grafico no qual qualquer definiçao que retrate um momento 
attaba, :Paulatinamente, perdendo seu conteúdo, daí as nece.§. 
cidades constantes de reformula.ção! 

... , , 
Na realidade tal discussao e secundaria se enc~ 

rarmos a colonização, com quaisquer tipos de pessoas e lu­
gares, d entro de um quadro geral, ligado ao povoamento , e 
e organização da superfície terrestre4 fruto de uma evolu­
ção . .:_ da:! a nec~ssidade de Talorizarem-se os aspectos ge-, .... , . 

netices dos fenomenos -- e que apresentara fisionomia, va-
lores quantitativos e funcionais diferentes, os quais o.r, 
denados do mais simples para o mais complexo nos darão uma ... . , .. 
visao global da Terra, no que de mais geografico ela tem 
.. substrato fÍsico, ecupação humana, relações e evolução,de.n 
tro da idéia expressa pelo vocábulo pcvoamento (Siedlung), 
o que. 'ode ser fàcilmente depreendido através da análise e 
síntese executada por Schwartz (19). 

Por outro lado, resta ainda, uma ~uestão çue,em 
.... ... 

bora pareça a ·muitos extemporanea, tem sua razao de ser • 
... . .... 

Trata-se de aclimataçao dos colonos europeus neste novo am 
biente ecol6~1co. ~ 

t evidente que se a questão não poderá ser res­
pendida plenamente, a análise da situação alcançada neste 
setor, contudo,, poderá ser encaminhada tanto na direção 

i de Von Eickstedt, o qual acenava para as mudanças decorren 
tes do deslocamento de populações de suas lreas de origem 
para meios êCOlogicamente diferentes de forma até certo 
ponto pessimista, como na defendida por Willy Helpach , 
que, embora reex> nhecendo as alterações que estas mudanças 
acarretam, a~stem-se de um julgamento antecipado, compro-

''' metido com c~rtos juiz~s de valores (15). 

Está claro que transformações ocorreram com os 
imigrantes holandeses esta.helecidos em Holambra; a con1:;ro 



vérsia, porém, surgirá inevitàvelmente em função 
terpretações baseadas em uma ou outra orientação 
po, que é, aliás, extremamente delicado. 
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das in­
neste ca.m 

" tes a este 
quanto, da 
matação. 

Neste trabalho, contudo, as observações referen 
tópico conduzem a uma recusa, pelo menos por en 

,, 
ideia de graves disturbios decorrentes da ac.1. i-

A abordagem do problema foi feita levando em 
consideração a necessidade de se ressaltar a situação al-

. . " , 
cançada por esta iniciativa, cujos aspectos economicos ja 
se vêem coroados de ~leno êxito. Da! a preocupação básica 
inicial ter sido avaliar o significado do empreendimento , 

" para em seguida buscar as forças que, atuando na comunida-
' -de levaram a definiçao daquele resultado. 

Justifica~se, assim a apresentação inicial do 
trabalho, o qual procura ressaltar o contraste que apresen 
ta Holambra em ·relação às terras que a cercam, tanto nas 

" - ,.. bases emnomicas, como na forma da combinaçao desses dife-
rentes elementos. 

Destadada esta faceta, que realmente individua-
.... , -liza a colonia no conjunto da media depressao, surgem a 

seguir os fatos ligados. à estruturação, ao oquipamento téQ 
nico-cultural, > origem: e evolução do empreendimento,- como 

.... 
causas 4ue exl-'licam aquele- contraste, que chama logo a a-
tenção dos que percorrem a região. 

,, , 
Um ponto que tambem deve ser considerado e que, 

"' depois de se verificar as principais atividades desse gru-
" po o sua organização, poder-se-ia c~ncluir ser este um ca-

. "' 
so excepcional e como tal pouco representativo do fenomeno 
global ao qual êle se prende, ou seja, o processo de cole~ 
nização com imigrantes estrangeiros no Sul do Brasil em g~ 
ral e em são Paulo, em parti~ular. Contudc, é !uetamente 
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A N -por esse motivo que sua consideraçao se impoe·, uma vez que 

,, . ,. 
podera servir de paradigma a futuras iniciativas nesse se-
tor, tendo, portanto, uma intenção relativamente pragmáti­
ca. · 

Foi com isto em mente que se iniciou o estudo 
de Holambra, esboçando-se um roteiro de pesquisa que pro-· 

. . . . , 
curava ex!-licar a presença dessa colonia em territorio 
pa~lista e suas conseq~ências; neste esquema de traba­
lho as preocupações se iniciavam com as causas da emigr!! 
ção holandesa, passando pela escolha da área na qual se 
estabelec.eriam êstes imigrantes que se dirigiram para o 
Brasil, sua paisagem naque~e momento e sua evolução post~ 
rior em função da colonização, os objetivos e o planeja-

A ~ 

mento da colonia, a seleçao dos imigrantes e sua implant!! 
ção, as formas de uso do solo, o sistema de trabalho vi­
gente, a comercialização Ca produção, a organização so­
cial da comunidade bem como seu papel e suas perspectivas 
dentro da comunidade nacional. 

A " Para se chegar a estes fatos era indispensavel, 
de início, um levantamento bibliográfico, o qual, aliás , 
se revelou bastante pobre uma vez qUe só conseguimos fi-

1 ,, t char pouco mais que uma dezena de titulas, alem de ar i~ 
gos esparsos em jornais e revistas. 

A seguir foi realizado um levantamento de cam­
po preliminar, ó qual resultou na definição dos fatos fun , 
damentais que deveriam ser abordados em detalhe, atraves 
de in4uéritos e entrevistas. Resultou dessa fase a orga­
nização de um questionário, o q~~l· foi subdividido em 
duas partes (vide anexos), por.moti~os de ordem prática, 

.. , ' 
uma abo+dando a parte agraria propriamente dita, e outra 
interessando-se pelos fatos referentes d. familia e vida 
de relações. 

Ambas as partes foram avlicadas através de a­
mostragem, sendo que o primeiro inquérito foi respondido 
por cêrca de 80°' das famílias estabelecidas no .núcleo, as 
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quais controlavam cêrca de 65~ da área total da colônia 
(que ainda não estava ' totalmente ocupada). tstes ques-

, . ·i 

tionarios foram àplicados procurando-se observar certa 
distribuição espacial das propriedades (fig. 2). 

O inqu~rito sÔbre a composi~io da ~amÍlia e 
vida de re~açnes foi respondido por cêrca de 421 das f!. 
mÍlias. En~uanto o primeiro foi aplicado por entrevis­
tadores (professÔres e alunos do Curso de Geografia A­
grária da u.s.P., 1968), o segundo foi distribuido em 

" " " toda a colonia e respondido, espontaneamente, por quase 
metade das famílias. 

Contudo, á maior dificuldade encontrada na 
.., ' A 

elaboraçaô do trabalho foi a ausencia de uma documenta-
ção cartográfica de base, o qm acarretou certo atraso 
no desenvolvimento da pesquisa, iniciada em 19~7, pois 
foi necessário, neste ponto, partir do quase nada. 

I 

~ste problema: foi resolvido através da am-- " , pliaçao de um setor da ~olha topografica de Campinas,o~ 
ganizada pela Comissão Geográfica e Geológica em 1925 , 
na escala de 1:100 000 para a escala de 1:25 ooo, ou S§. 

ja, àquela na qual possuíamos o levantamento aerofoto­
gramétrico realizado pela ~OSPEC, _em 1962. 

Com o auxílio das fotografias aéreas foi en­
tão executado um trabalho de correção da~ imperfeições 
resultantes da época . em que a fÔlha topográfico d.e. Cam­
pinas foi realizada, bem como da ampliação da mesma. 0]2 
teve-se, desta forma; um esbÔço topográfico básico da 
região, que mais terde foi reduzido para análise morfo~ 
lÓgica e construção de perfis. 

Já para a e~ecução do .mapeamento esquemáti­
co do uso do solo os problemas que se colocaram era~ 

decorrentes de ser o levantamento aerofotogramétrico de 
1962; realtivamente velho, apresentando certas varia­
ç~es em relaçio ao u~o do solo em 68/69. 
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Dopeis de um estudo detalhado das construções e 
parcelas de culturas assinalados nas fotografias e os exi~ 
tentes no campo, ficou constatado_ que, ·fundamentalmente, 
apenas a sede do núcleo apresentava um número bem maior de 
edificações, sendo que os campos cultivados, com ~ulturae 

permanentes ou temporárias, conservavam-se, em sua grande 
maioriR, os mesmos. As mudanças haviam ocorrido principal 
mente em função das culturas temporárias ou semi-permanen-

,. ~ , , 
tes, o que e facil de c1o~pre '.", nder em face do sistema agra-
rio praticado (rotação de culturas). 

Frente a esta situação a classificação do uso 
do solo deveria ser bastante ampla, englobando os fatos em 
grupos que mantivessem certa coesão no temp~ ou no espaço. 
O principal problema surgido com esta orientação foi o da 
classificação da cana-de-açúcar, cultura semi-permanénta 
que, acabou sendo incluida no grupo das temporárias,. prat1 

· cadas em rotação. 

Quanto ao povoamento adotamos uma classificação , 
funcional, complementada por uma de ordem morfologica. 

Esta análibe do uso do solo, baseada em foto-
. , 

grafias aereas, complementada pelo trabalho de campo, en-
controu apoio em diversos trabalhos arrolados na bihliogr~ 
fia que acompanha esta introdução (~, 19, ?.O, ?1.--, 22, 23). · 

Finalmente, encerrando estas obs.ervações, quer~ 
mos agrad~eer. a todos que direta ou indiretamente, auxili~ 
ram-nos na elaboração dêste tr~balho, orientando-nos, au­
xiliando-nos e estimulando-nos a prosseguir até o fim, bem 
como a atenção que recebemos dos colonos e da administra...: 

.... 
çao de Holambra~ 
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1. Embora não se tenha feito um estudo especial dêstes ny 
cleos vizinhos a Holambra, deve-se ~eiterar a nece~ 
sidade de sua consideração em um estudo mais amplo 

A N A 
sobre a regiao, uma vez que eles fazem parte de uma 

Â , . 

realidade que caracteriza este trecho da media de--
~ , ' 4 

pressao paleozoica paulista. Para citar apenas o 
mais próximo a Holambra, lembramos o núcleo de Q!m.: 
l2S2.§. Salles, funda4o através do Decreto nQ 502 A, de 
4 de dezembro de 1897, em terras da Fazenda Funil, 
situada nos municípios de Campinas, Mogi-Mirim e L! 
meira, atualmente muncÍpios de Artur· Nogueira e Co~ 
mÓpolis, abrangendo uma superfície de l 200 alquei­
res, doados ao Estado pela Companhia Agrícola Funi­
lense, para a colonização. Essa superfície foi di­
vidida em 200 lotes rurais, tendo sido reservado 

2 , , , 
5 220 m para a sede do nucleo, alem da area 
nada a campo experimental, que ~o núcleo de 

desti­
são , . , 

Bernardo para la foi transferido, ja em fins de 
1897. !sse núcleo receberia, em sua maioria, imi-

· 11. 

grantes germanicos. 
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Deve-se observar -n.ind-3 quG, nos ta epocn, os 
poderes pÚblicos, ~través da Secretaria de Est~do 

, . . , , 
dos Negocios dn Agricultura, Comerc.io e Obras Públi 
cas, fazi3m constcntGs. apGlos no sentido de se ln-

. A . • . ,,. 

csntivl"r este tipo de colonizaç10 no Estado. 

Um:i breve an:Íl:i.sé do "Relatório de 1897",-ª. 
presentado pelo Dr. Firminiano M. Pinto, Secretá­
rio dos Negócios da Agricultura, ao .Dr. Francisco 
de Assis P0ixoto Gom!de, vice-pr0sidente do Estado, 
pnte.nteia essa preocup:içno .·em reL'.lçâo à criação dos 

, . A 

nucl&os coloni3.1s, arg~entando em prõfundidade so-
bre a necessid~C1 de se incentivar a diversificação 
da lavoura Pfl.Ulista, baseada, até então~ quase que 
exclusivamente no café, que na época entrava em cr1 
se. 

•o lavrador de café .nunca será ao mesmo tem 
po lavrador de cere~is, pela mesma razão que o fa­
bricante de vidro não pode ser ao mesmo tempo fabri 
cante de ·papel"' {pág. 66). ·110 problema deve; portan 
to, ser resolvido p&la fundaç1o da peC1U~.a lavoura 
ao lado da .grande, · sem que o rl.esenvolvimento de C1111j. 

quer delas possa prejudicar o da outra; e por isso, 
para a·en~abilidt.de~ quer da grande como da peque­
na lavoura, é indispensável fundar a peque_na pro­
priedade e introduzir pela !riGração os braços ne­
cessários, repart'indo-os convenientemente pela la­
voura de café e pela de cereais, de manei~a que não 
falte a nenhuma êsse elemento primordial". 

"Foi assim que se fundou a pe(iuena lavoura 
r.'.a província de Santa Fé, que com as suas numerosas 
colonias, é o verdadeiro ce-ntro agrícola da RepÚbl! 
ca Argentina'' (pág, 67) ,.' 

Pode-se aquilatar, desta forma, o importan­
te papel que se pensava ~ar aos núcieos coloniais 

' ., 
no Estado, embora os ja existentes enfrentassem gr~ 
ves problemas especialmente no campo da adminis­
tração e assistência técnica, conforme pode-se ded~ 

, - , zir do Relatorio em: questao, uma vez -que, apos con.§. 
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tatar ser a produtividade média dos núcleos coloniais 
bastante superior à média do Estado, observa que "mui 
to mais brilhante, sem. dúvida, seriam os resultados 
obtidos, se não fÔsse a defeituosa organização da ad­
ministraçãb de nossos núcleos coloniais, que faz com 
que, pbr falta de pessoal dirigente hahilit~do, fi­
quem os co:i,on9s entregues à si mesmos, sem guia e 
orientação para lutarem vantajosamente contra Of:l vi.-

. A 

rios contratempos que surgem com freq~encia, embar~ . 
çando a marcha regular da produção ••• .~. faltando 
por completo a orientação técnica, os colonos vivem 

A 

vacilantes, procedendo por tentativas e, muitas ve--
zes sem dúvida, desanimando diante dos resultados n~ 
gativos verificados, em conseqttência da má escolha 
da terra para um certo produto, ou de um incidente , 

· . - , 
que o seudonconhcc1monto das condiçoes agrolo~icas 
locais lhes tornava impossível prever• (págs: 44 e 
45). 

Considerando que "a fundação de núcleos col.Q 
niais, sistemática e progressivamente feita, precisa 
ser consiàerada pelos poderes públicos d~ste Estado 
como a medida mais oportuna para resolução do proble 
ma econômico que· nos vreocupa atualmente• (pág. 68), 

. A , 

observa ainda o papel que esses nucleos representa-, , 
riam como centros renovadores das tecnicas agrarias 

. • . N • A 

pois •no ~lano de reorganizaçao do Instituto agronQ 
mico foi prevista a utilização dos núcleos co:i,oniais 

A 

para esse fim, estabelecendo-se que os campos de ex-
" • - ""' A periencia ou demonstraçao que o governo fundasse nas 

colônias, com os recursos destas, ficassem sob ins­
pecção geral day_uele Instituto, que centralizaria 
assim, todos os estudos feitos em vários pontos do 
Estado sÔbre as questões que interessam à agricu,l 
tura" (pág. 68). 

- A Concluindo, observa que a instalaçao desses 
núcleos poderia ser feita sem prejudicar o café, r~ 

' - ~ correndo-se a imigraçao espontanea que 1 na sul qua-
se totalidade não se destinava à grande lavoura. 
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A. SITUAÇÃO GEOGRIÍFICA DA COLÔNIA E AN1LISE COMPARATIVA DAS 

E§TRUTURAS FUNDIÁRIAS REGIONAIS 

Para a compreensão da situaçl:> atual dêste núcleo 
'de colonização é de capital_ importância a ·.co-loçáçãt1, , já 
no início, dos aspectos .ligados à sua posição, em .relação ao 
Estado (Fig. 3). 

Localizado, grosso modo, no centro de um quadrilá­
tero def~nido em seus vértices pelas sedes urbanas de Ar-­
tur Nogueira, CosmÓpolis, Jaguariuna e Santo Antonio de Po~ 

A . • A 

se, ele pode ainda ser enquadrado de forma excentrica, den-
. . A .., ' , 

tro de tim triangulo, que se sobrepoe aquele quadrilatero i-, , . 

maginário, formado por nucleos urbanos _de categoria hierar-
quica superior -- · Limeira, Mogi-Miri~ e Campinas--, sendo 

. , , 
que esta ultima e um dos · principais centros regionais do E~ 
tado, .subordinando-se em sua vida de relações, apenas à ca­
pital paulista. 

A 

-Portanto, situada a cerca de 130 Km da capital, en 
tre campinas e 'Mogi-Mirini, Holambra encontra-se ~cepcional 

, ~ . -mente serviaa por otimos .. meios de circulaçao que a ligam nao 
só aos centros urbanos 'vizinhos cano· à principal met~Ópole 
do Sudeste do Brasil. lsto significa que, em função · de mer­
cados e transportes da produção, bem como d~ relacionamento 
em ge~al, Holambra não enfrenta problemas de quaisquer natu­
reza. 

O conjunto de terras ocupadas pelos colonos holan­
deses estendé-se, contlnuamente, por cêrca de 5 025· ha.(po~ 
co mais. de ê 000 alqueires pauli~tas), com um per:Ímetr·o ir~ 
regular., embor~ lembrahdo · um trapézio, cuja base se localiza 
próximo do vale do rio Jaguar!, afluente do Atibaia. 

- , -- , Situada, desta forma, na Media Depres~ao Paleozoi-
ca Paulista ela aparece, do ponto de vist·a das atividades 
agrárias como um trecho nitidamente diferenciado em relação 
as áreas viz~nhas, o que pode ser ràcilmente consta~ado a-
. , , , 
traves de uma analise dos graficos que aparecem nas Figs. 
4 e· 5, bem ~o~Q ta oar~a de · uso do solo. . 
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Se já no referente à estrutura fundiária Holambra 
se destaca das terras que a envolvem, no referente ao uso 
do solo esta disparidade se acentua ainda mais. 

Analisando-se as atividades predominantes dos estã 
belecimentos (1), percebe-se, claramente, que tanto em 
têrmos de número de propriedades como de superfície ocupã 
da nos quatro municípios vizinhos -- Artur Nogueira, Co~ 
mÓpolis, Jaguariuna e Santo Antonio de Posse .;..... a agro,P2 

, , í cuaria e a atividade caracter stica. 

Em todos êles mais de 80% dos· estabelecimentos de-
... ... 

dicam-se a este tipo de exploraçao do solo, conforme ate§. 
tam os seguintes valÔres: Jaguariuna .. 92,70%; _Santo Ant~ 
nio de Posse, 91,10%; CosmÓpolis, 89,35% e Jag~ariuna, 
9?,70%. Contudo, do ponto de vista das superfícies ocuPã 
das pela agro-pecuária, Jaguariuna difere~cia-se dosf . ~e-:~ . 
mais, pois enquanto registramos para Cosmopolis 94,4~t ,~ 

' -
Santo Antonio de Posse 89,29% e Artur Nogueira 84,32%, a 
cifra referente ao citado município aponta 75,75%, assem~ 
lhando-se mais a Mogi-Mirim neste setor. 

Tanto em Jaguariuna como em Mogi-Mirim es'ta restri 
ção correspond~ à uma ampliação das superfícies destina-­
das exclusivamente à pecuária-: 30, 63% ·em Mogi-Mirim, 
22,03% em Jaguariuna, 14,96% em Artur Nogueira, l0,63%em 
Sant"o Antonio de Posse e 5,56% em C0smÓpolis. 

Entretanto esta situação de«· domínio da agro-pecuá­
ria define-se melhor consultando-se os dados referentes ac , ' ' 

uso do solo; atraves dos quais pode-se perceber claramen-
te que, do ponto de vista das superfícies utilizadas to­
dos êsses municípios apresentam números bastante diferen 
tes de Holambra. 

Uso do solo - Superfícies % em hectares (2) 

Cult.temp, Cult.perm. Pastg, Outras 
Holambra 78,"6 lil, 1 6,7 ... . 
Artur Nogueira E2,2 7,5 5ê,6 4,5 
CosmÓpolis 9,1 5,0 ~ ,o lE'º Jaguariuna 20,0 l~,o 1,0 1 ,o 
Sto.Antonio de Posse 28,0 ,o 49,0 12,0 
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Reakmente, em quase todos, a · principal ativida­
de, segundo a extensão dos solos ocupados é a pecuária. A 
Única exceção, neste aspecto é CosmÓpolis, onde as cultu­
ras permanentes e temporárias somadas ocupam mais de 50 % 
das superfícies voltadas para as atividades primárias, a 
seguir ap~rece Artur Nogueira com quase 40~, S~nto Anto-­
nio de Posse com '"57% e Jaguariuna com a mesma cifra. 

dois 
das 
cas 

Po~ outro lado talvez seja significativo que os 
municípios que apresentam maiores superfícies volta-

, , , 
para as culturas temperarias tenham sido, ja em · epo-
passadas, sedes de ~Ú~loos de colonização. 

Mesmo as culturas permanentes mostram a diferen 
ça existente . entre Holambra e sua periferia, sendo que 
neste aspecto apenas Jaguariuna apresenta uma situação que 

' , , . ~ se assemelha aquele nucleo colonial. Contudo e atraves 
da análise das pastagens que se pode perceber como as te~ 
ras ocupadas pelos imigrantes holandeses diferem das de-

,. 
mais, uma vez que este tipo de uso do solo apresenta np 
conjunto das propriedades da colônia uma superfície extr~ 
mamente reduzida, contrastando com as terras dos municÍ-­
pios vizinhos, os quai~ destinam largos trechos de' seus 

, .. 
territorios as pastagen~. 

Desta forma, em face ao uso do solo, enquanto 
Holambra definiu-se como domínio das culturas temporárias 
secundada pelas culturas permanentes, as terras vizinhas 
surgem como domínio da pecuária, secundadas pe+as cultu--

, - , . 

ras temperarias, com exceçao de Cosmopolis, o que, entre-
tanto não altera, fundamentalmente, esta relação. 

O contraste representado por Holambra na região 
na qual se localiza pode ser ainda fàcilmente constatado 
pela análise de sua estrutura fundiária, Gomparada com ª' 
dominante nas terras que a envolvem, sendo que a simples 
representação gráfica dêstes fatos (Fig. 5) dá uma 14éia 
bastante clara das diferenças entre o núcleo colonial e 

, , ,. 
as areas perifericas a ele. 
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Enquanto em Holambra há um certo equilíbrio entre 

o nú.mero de propviedades e a superfície ocupada, esta rela­
ção adquire feições diversas nos municípios que a envolvem. 
Com exceção de Artur Nogueira, todos os demais apresentam 
mais de 60% da área concentrada em um pequeno nú.mero de 
propriedades. ~ nítido nos municípios em questão a presen­
ça de um elevado número de propriedades com superfícies ex­
tremamente reduzidas. 

Neste setor não se pode deixar de registrar, to­
davia, que os dados referentes a Holambra também influen-­
ciaram os municípios vizinhos, pois tendo terras em todos 
A # , 

eles sua estrutura fundiaria esta parcialmente incluida 
A 

em cada um deles. Mesmos assim, os contraste·s se fazem sea 
tir claramente, devendo-se acenar, por exemplo, para a fre­
qftência das propriedades com menos de 5 ha. na região peri­
férica ao núcleo holandes, onde esta categoria pràticamente 
inexiste. 

Cosmópolis, Jaguariuna e Santo Antonio de Posse 
apresentam cifras que variam entre 20 e 25~ das proprieda­
des com superfícies iri:reriores a 5 ha~, ocupando em todos 
menos de 2$ da área do município; para Artur Nogueira es­
ta classe apresenta 5,86% dos estabelecimentos ocupando 
0,56% do município. Em Hola~bra não há propriedades nesta 
categoria. No outro extremo, na classe de· propriedades com 

- A mais de 100 ha, 'vamos verificar uma inversao dos ~alores 
-- isto é, poucas propriedades concentrando extensas super­
fícies -- especialmente em Jaguariuna, Santo Antonio de Po~ 
se e C.osmÓpolis, o~de cêrca de 60 a 70% das terras perten­
cem a menos de 12% das propriedade's. Em Artur Nogueira ê§. 
tes contrastes são menos violentos, definindo-se em certo 
equilíbrio ruis· classes centrais, uma vez que cêrca de 69% 
da área do município distribui-se por 77~ das propriedades 
com supertÍcies que variam de 10 a 100 ha, sendo que o 
maior número de propriedades e a maior extensão territo­
rial estão reunidos na categoria de 20 'a 50 ha, com res­
pectivamente 35 e 30% do município. · Há, portanto, certa , 
semelhança entre Artur Nogueira e Holamnra, pois tambem 
nesta classe (20-50 ha) temos a maior concentração de pr~ 
priedades e superfÍ.cies ocupadas (respectivamente 63 e 
54%), embora com cifras bastante superiores. 
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" " · _ Por outro lado, organizando-se uma . seqtlenci.a des-

tes municípios. de acÔrdo com o desequilíbrio de sua estru­
tura fundiária (relaçã.o percentual . do número de proprieda­
des com a superfície ocupada), teriam.os do menos para o mais 
desequilibrado: Artur Nogueira, CosmÓpolis, Jaguariuna e 
Santo Antonio de Posse, sendo que os primeiros se aproximam 

,., 
mais de Holambra; refletindo· em sua estrutura influencias , ' ' 

derivadas das preteritas iniciativas no campo da coloniza--
. . 

ção com pequenos proprietários que os afetaram em Um passado 
relativamente recente. 

O fato é que, no conjunto, Holambra aparece na r~ 
gião como mancha bàsicamente de pequenas propriedades contí 
guas, sem apresentar nem a pulverização nem a concentração 

, ' 

que ocorre nas outras areas citadas. Por outro lado, se a 
grande maioria das propriedades possui entre 2.0 e 50 ha, na 
realiqade a maior concentração verifica-se na faixa ·de 20 ~ 

... 
30 ha -- para se~ · rnais preciso, oscila em torno de 25 ha 
- onde cêrca de ""57% das propriedades cobr'em zr% da superf.! 
cie; entre 20 e 40 ha temos 58,71% das propriedades e 
48, 6.0% da área ocupada. 

Contudo pode-se, de certa forma, constatar a pre­
sença de propriedades relativamente grande~, pelo padrão 
mais freqtl~nte . no núcleo, uma vez que cêrca de 3'fo. das pro­
priedades, possuindo cada uma mais de 100 ha. (respectiva-­
mente l;t5, 172 e 197 ha), cobrem cêrca de 14,5% das terras 
ocupadas. 

Enfim uma idéia mais precisa da estrutura ' fundiá­
ria de Holambra poderá ser deprendida da tabela que ·aparece 

, . 
na pag·1na seguinte. 

~. possível, em face disto tudo, retomando observ_! 
ções anteriores, caract:erizar-se Holambra na região, do pon 
to de vista . da estrutura . funçiiária e do us~ do S:> lo, oo~o 
sendo umà mancha. de pequenas proprieda:des voltadas para cul­
turas t~mporárfas, entre as quais aparecem como plantas 
principais· o milho,. a soja, o algodão, o arroz e a cana -de 
-açúcar, secundadas pelas culturas permanentes (bàsicamente 
a citricultura), rodeada por terras nas quais a malha fun--



_.,,_ 
, , , 

diaria revela grande desequilibrio, pois a um pequeno nu-
mero de propriedades corresponde a maior extensão de so­
los ocupados, o que se reflete em urna atividade agro-pe-

, , ' cuaria onde a maior parte das terras e dedidada as pasta-
gens, secundadas por lavouras temporárias. 

HOLAMBRA ESTRUTURA FUNDIÁRIA 

Classes . em 'fo de estabele- irea % ocu-
ha. cimentos pada 

-10 4,12 o,8 
10 :5 5,15 1,8 
15 - 20 14,42 é'l 20 - 25 12,36 ,o 
25 - 30 24,72 19,1 
30 - 35 11,33 10,5 

E6 - 40 10,30 11,0 
- 45 2,06 2,5 

45 - 50 2,06 2,7 
50 - 55 2,06 3,0 
55 - 60 2,06 3,5 
60 - 65 2,06 E,1 éº - 80 2,06 ,3 
o - 90 1,03 2,7 

90 -100 1,03 ?,8 
+100 e 3,09 14,5 / 

Total de estabelecimentos levantados: 97 
Área total ocupada por êstes estabeleci­
mentos:. 3 249 ha• 

B. OS FUNDAMENTOS ECONÔMICOS DA COMUNIDADE 

Contudo, esta imagem inicial de Holambra 
.... 

nao 
é a realidade integral que se descortina quando sua or-

- A ganizaçao, seus componentes e seus fundamentos economi-
cos são analisados com mais detalhes. Realmente os da-

' A dos referentes as atividades economicas que· se respon 
H A 

sabilizam pelo elevado padrao de vida na colonia, mos-
tram que, se êstes aspectos da vica agrícola defl.ren uma 
faceta do núcleo, êles não demonstram tudo e estão lon­
ge de ser a base de sua economia, a qual tem como prin­
cipal fonte de lucros a criação animal, especlficamente 
a avicultura, como pode se depreender do valor da pr~­
dução comercializada no ano agrícola de 1966, expresso 



em cruzeiros velhos deflaci onados (3): 

Produção total 
C'riaçao animal 
Agricultura 

- (t't45 .083.000,00 
- ~7 .283.000,00 
- ~17.800,000,00 
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Constata-se , portanto, que nesta dada as tran­
sações comerc~ais quanto ao seu valor, repousava~ funda­
mentalmente, nos produtos derivados da criação animal , 
uma vez que esta respondeu por cêrca de 60% do valor da 
produção. 

Uma análise ·mais detalhada evidenciará, ainda, 
que neste ano nove produtos responsabilizaram-se por quª 
se 95% do valor das transações comerciais, vindo na se­
guinte ordem, percentualmente, em ·relação ao v~lor total: 

1. Ovos •••• • • • ••••••• . 33, 0% 
2. Aves ••••••••••••• 21,0% 
3.. Soja • • • • • •.• • • • • • • 9,0% 
4 Citrus ••••••••••• 8,8% 
5. Algodão •••••••••• 8,1% 
6. Cana······~······ 6,1% 
1 •• Suinos ••• ~~~···•· 3,3% 
8 Bulbos e flores ••• 3,2% 
9. Bovinos •••••••••• 1,8% 

Êstes dados indicam uma nítida predominância 
A ' - ' econom.ica das atividades ligadas a criaçao e, especificª 

mente, à a.vicultura, uma vez que est.a, s~zinha, responde 
por mais de 50% dos lucros obtidos. Em segundo · lugar a-

A ' parecem, como conjunto, os valores referentes as cultu--
ras temporárias que são, principalmente a soja, o algo-­
ção, a cana-de-açúcar e, embora não apareçam nesta rela 

.... 
çao, o milho e o arroz. 

Em terceiro lugar aparece a citricultura e em 
quarto a floricultura, de importância crescente nos Últi 

, I 
mos anos, ampliando suas superf1cies e ganhando terreno 
para definição entre os principais produtos. 

,. 
Em face destes dados pode~se afirmar que Rolam , 

bra e, atualmente, um conjunto de granjas, secundadas 
em suas atividades pela agricultura, praticada segundo 
elevados padrÕEpS técnicos, como se poderá ver, dentro de 
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pequenas propriedades. 

Apenas para dar mais ênfase à participação dos d!. 
versos produtos no todo, vale a pena cita~ que o valor da 
produção proveniente da criação animal, originou-se em 56% 
na comercialização dos o'tlos,- contribuindo .as aves com ;4, 7%, 
os suinos com 6, 1% e "os bovinos com 2, 9%; . enquanto que a 
agricultura propriamente dita, teve como produtos principais 
a soja com 22 7 9% da comercialização, as plantas cítricas com 
22,4% e o algo.dão com 20,6%, vindo a seguir a cana-de-açú­
car com 15,5% e os bulbos e flÔres com 8,1%. 

t lÓgico, . portanto, que antes de se abordar a agr1 
- A , cultura se façam algumas consideraçoes sobre a pecuaria e a 

criação animal em Holambra, o que quase equivale a dizer, a 
A A A 

avicultura, em termos de -importancia para a vida economica 
desta comunidade agrícola. 

1. A criação animal 

a) A avicultura 

Em 1968 cêrca de 75,5% das· propriedades criavam 
aves, enquanto para bovinos essa porcentagem descia a 59,7% 
e a 28,8% para os suinos. Embora não se possa estabelecer 

, , 
um paralelo entre essas atividades pelo numero de cabeças e 
interessanteobservar que o número de aves registrado nas· 
propriedades levantadas alcançou a 234..690, o de suinos 
1.226 e o de bovinos 543. 

~ nítido, portanto, o papel de destaque da avicul 
,., 

tura que é o principal fundamento economico de Holambra em 
seu conjunto, embora não possamos deixar de observar que 
cerca de 1/4 das propriedades não a praticam, sendo sua au-

,., 
sencia mais freqttente a medida que os estabelecimentos se 
tornam maiores, uma vez que nas unidades de exploração com 
superfícies superiores a 40 ha. sua freq~ência desce a 
58,8%, enquanto que entre as propriedades cujas áreas va­
riam de 10 a 50 ha esta cifra .alcança a 81,5%, sendo que 

, A A 

neste Ultimo caso todas as classes levantadas dentro des~e 
intervalo estão igualmente representadas. 
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Deve-se observar, porém, que apesar disto não há - , , ~ 

relaçao necessaria entre numero de aves e a extensao das 
. propriedades, o que é fácil de se entender, uma vez que e~ 
ta atividade exige espaços pequenos, servindo muito bem p~ 
ra a valorização de pequenas parcelas de terra, podendo , 

, . 
evidentemente, ser tambem um dos suportes de uma propried~ 
de maior. 

Quanto à distribuição do número de aves por .pro­
priedade, a análise da tabela abaixo, construida com base 
nos estabelecimentos que responderam à contento êstes Í­
tens, e da Fig. 6, evidencia de forma bastante clara os a~ 
pectos fundamentais da avicultura em Holambra. 

HOLAMBRA - DISTRIBUIÇÃO DO PLANTEL PELAS PROPRIEDADES 

Classes NQ de pro- % das pro- Plantel % do 
NQ de aves PJ;iedades priedades plantel 

o 499 4 5,47 465 0,20. 
500 999 4 5,47 2.400 1,02 

1000 - 1999 17 23,28 20.575 8,76 
2000 - 2999 19 26,02 43.000 18,32 

- 3999 10 31.150 ~ºº 13,69 13, zr 
00 4999 · 4 ~,47 17.000 7,24 

5000 - 5999 3 ,10 15.000 6,3§ 
+ 6000 12 1. ,43 105.000 M,7 

Total 73 99,93 234.690 99,Bo 

A , , 

Ve-se que e expressivo o numero de propriedades , 
que criam entre 1000 e l999, ou seja granjas de porte me-
dio; nestas classes tem-se q~ase 50% das propriedades avi­
cultoras, sendo que esta cifra subirá a 6"3% se incluirmos 
na mesma faixa a classe seguinte. Contudo é digno de dest~ 
que a importância das granjas com mafs de 5000 cabeças,pois, 
no conjunto, tem-se a{ cêrca de ZJ ~ das propriedades avicu1 

- , 
toras, algumas das quais com ate 3).000 aves, responsabili-
zando-se no global pela criação de mais de 50% do plantel. 

Em face disto observa-se que, embora a maior 
parte das granjas tenham planteis de porte médio entre 

... 
1000 e 3999 cabeças - cer,ca da metade das áve s criadas con 
centra-se em granjas de grande porte, as quais representam 
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no conjunto, menos de 1/4 dos estabelecimentos; se incluir­
mos nesta Última categoria as propriedades com mais de 4000 
aves, tem-se então, aproximadamente 26% das propriedades do­
minando 58% do plantel. 

Quanto à composição racial do plantel, sendo ê1e 
voltado para a obtenção de ovos e carnes, vai ser muito di-­
versi. ficada, conforme pode•se constatar através da Fig. 6 ; 
contudo, quatro variedades de a~es responsabilizam-se por 
mais de 3/4 do total, representando 75,39% das aves criadas 
em Holambra (Arbor Acre, Kimber, Welp Line e Leghorn, com 
respectivamente zt,88%, 21,57%, 14,45% e 11,49% do plan­
tel). 

Se às quatro variedades acima menc~onadas forem 
acrescentados os planteis definidos pelas Nick-schick, J • .r. 
Warren e Hybro, ter·-se-á então 85,80% das aves registradas 
no levantamento efetuado. As outras variedades responden 
do por 14,20% do plantel são pouco expressivas, aparecendo 

A 

todas com cifras inferiores a 4500 cabeças (Shaver Star 
Cross, Hy Line, Thompson, Babcook, Pilch, Harcook, Kaistone, 
Velop, Nishu e · Cafer). 

Essa criação é feita em galpões com assoalho de 
madeira, variando suas proporções e as técnicas empregadas 
em função do plantel e dos capitais disponív.eis. Dessa fo~ 
ma não há homogeneidade entre as granjas, embora não o­
corram também contrastes muito violentos. 

A variação nos galpões reflete também o ob.jeti­
vo da criação, uma vez que embora a maioria se volte para a 
postura alguns preocupam-se unicamente com o abate, que se 
dá quando a ave atinge 3 meses, apresentando em média l,5k~ 
Contudo, mesmo os que se voltam bàsicamente para a postura, 
participam igualmente do abate, pois há uma necessidade con~ 
tante de renovação do plantel, uma vez que após 18 meses a 
produtividade desce muito. 

De. qualquer forma, tanto em um caso como no ou­
tro, está se definindo em Holambra uma tendência para o uso 
de gaiolas na criação, o que ee exige mais atenção do gran-
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jeiro, permite, também, um maior contrÔle da produção e 
das aves, que são atendidas de forma pràticamente indivi-­
dual. 

Em uma das propriedades levant~das, a qual apr~ 
senta um dos melhores padrões na criação de aves, .>pode-se 

1 

observar o seguinte esquema: os galpões onde se pratica a 
criação, contendo cada um duas filas de gaiolas duplas,dis­
~Õem-se perpendicularmente a um corredor central cimentado, 
a partir do qual tem-se acesso à's aves, centralizando a di.§. 
tribuição dos serviços, como as tarefas ligadas à alimenta­
ção e higiene (rações; água, etc.). · 

A . , -

Em todas as granjas ha uma preocupaçao constàn-
. A "' te com o controle do ambiente e da alimentaçao, 

,,. 
tendendo e.§_ 

tes·::serviços a uma mecanização crescente, o que se reflete 
• • ~ - 1 • A na diminuiçao da mao de obra necessaria a estes trabalhos. 

Quanto à produÇão, embora seja variável, pois 
~stá sujeita, por exemplo, às c,ondiçÕes ecológicas (temper-ª 
tura e umidade, especialmente), em geral cada 1000 aves prQ 
duz em média de 500 a 700 ovos por dia, sendo que o abate 
mensal gira em tôrno de 1/3 do plantel mantido pela pro­
priedade. 

Não se pode também esquecer que um dos produtos 
secundários da criação é a obtenção de adubos,- utilizados 
na agricultura pelos próprios colonos, podendo-se obter em 

. A 

uma granja com 2000 aves cerca de 4 toneladas por ano. 

b) Criação de bovinos 

A pecuária bovina tem em Holambra um papel se­
cundário, embora quase 60% dos colonos possuam cabeças d~ 

-gado, voltados para a produção de leite e derivados, vindo 
a seguir o objetivo da produção de reprodutores e carne. O 
segundo plano em que se coloca esta atividade na colônia r~ 
flete-se já de início na pequena área ocupada pelas pasta--
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gens, conforme pode-se depreender dos dados abaixo: 

DISTRIBUIÇÃO DAS PASTAGENS PELAS PROPRIEDADES 

Superf:Íci~ NQ de pr.Q .% das pr.Q Superfície % da Sl;l-
ocupada em ha . priedades priedades total ha. per.ocupada 

em ha • . 
-0,5 5 6,50 0,80 0,28 

o, a 07 99 5 6,50 2,85 1,21 
l,O a 1,99 16 21,04 18,40 7,82 

28 36,84 59,80 25,42 2,0 

E'º ,o 
s,o 

* 

a 2,99, 
a E,99 11 14,74 -~.36 12, 98 
a ,99 5 6,50 20,00 8,50 
e mf_fiS 6 7,88 10.3,00 43,79* 

Total 76 100,00 235,21 100,00 
-' A 

ExclUindo-se uma propriedade, que e anomala no conjun 
to, es~a classe torna-se menos expressiva, passando 
os valores percentuais da superfície ocupada a ser 
respectivamente, o,48; 1,72; 11,1_3; 36,19; 18,37; 
12,10 e 18,97. 

Fica claro, port~nto, que as pastagens cobrem 
em .Holambra uma superfície bastante reduzida, divididas em 
pequenas parcelas _por propriedade s, uma vez que quase 70% 
dos estabelecimentos possuem pastos com menos de 3,0 ha, 
sendo infer'ior a 8% os proprietários que dispõem mais de 
5 ha. de pastagens. tontudo, verificando-se a superfície 
ocupada e sua relação com o número de estabelecimentos, 
constata-se que os referidos 8% concentram mais de 45% 
das pastangens; isto, porém, só ocorre porque a maior pr.Q 

A , 

priedade deste nucleo possui· nada menos de 70 ha. de .pas-
tos, o que, pelos padrões de Holambra, é um fato excepcio­

nal. 

Essas pastagens são, em sua maioria esmagadora i 
, ' A cultivadas com especies resistentes a seca, como os capins 

pangola, napier e colonião, que junt?s se responsabilizam 
por quase 75% das pastagens, como se pode verificar, atra­
vés dos s~guintes dados: 



HOLAMBRA - CONSTITUIÇÃO DAS PASTAGENS 

Forragem 

Pangola 
Colonião 
Napier 
Soja perene 
Capim ~ordura 
Jaragua 
Guatemala 
i.iuicuio 
Elefante 

% das pastagens 

36,6 
20,0 
17,7 

6,3 
6,3 
5,1 
3,8 
2,5 
1,3 
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Estas pastagens substituiram, em parte, áreas - . , . ocupadas pela vegetaçao natural em diferentes estagies 
de desenvolvimento, consequencia das atividades humanas 
registradas na região anteriormente ~ presença holande-

, A , 

sa, porem com mais freqnencia sucederam areas cultivadas 
- A pelos colonos em uma proporçao superior a um terço das 

propriedades, sendo que .em 50% dos casos substituíram á­
reas de culturas e capoeiras, indicando, desta forma,uma 
rotação entre as áreas de pastos. e culturas. 

Embora ocupem áreas r.eduzidas são muito bem 
cuidadas, tendo 68,7% dos colonos preocupações conserva­
cionistas que se refletem na adoção do plantio em curvas 
de nível e adubação, a qual utiliza, além de produtos 
químicos .necessários para a correção do solo, também e~ 

A , 

terco proveniente da avicultura. Em alguns casos tambem 
há irrigação, o que é relativamente po.uco freqi!ente, em 
• l , A 

face do papel secundaria desta atividade na vida economi 
ca; além das _ condições climáticas não serem extremamente 
severas. 

- " Os pastos, contudo, sao de importanci~ apenas 
complementar, face a importância das rações utilizadas e 
da vida animal no estábulo. 

C.iuanto ao plantel, é consti tu:Ído bà sicamente . 
·por gado holandês (pc, po e mestiço) e zebu, além de oy 
tros tipos como o Jersey, o Dinamarquês e o Nelore, vol 
tados em s~a maior parte para a subsistência (43,6% dàs 
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propriedades) e, secundà.riamente para ·O comércio (32,6% dos 
estabelecimentos), havendo um grupo minoritário de ~-âd'~s :-: 
que, eventualmente, participam do comércio, embora também ~ 

,. · 
ra eles esta atividade seja voltada principalmente para a 
subsistência (23,8%). 

Em face disto tudo é ·fácil compreender o nú.mero 
baixo de. cabeças de gado bovino por criador, conforme nos 
demonstram as cifras abaixo: 

HOLAMBRA - DISTRIBUIÇÃO 00 GADO BOVINO PELAS PROPRIEDADES 

NQ de cabeças NQ de pro- % das pro- Plantel % do 
priedades priedades plantel 

1 g 16 34,04 38 6,98 
4 17 36,17 78 14,36 
7 9 3 6,38 25 4,60 

10 - 14 5 l~,~ · 55 10,12 
15 - 19 3 48 8,83 
20 e mais 3 6:38 299 55,06 

T.otal 47 100,00 543 100,00 

Deve-se observar que as se~s propriedades que -con 
trolam 63,89% do plantel aão as que se responsabilizam pela 
quase totalidade do comércio dêstes produtos, sendo que ape­
nas uma delas possui 43,2% do gado criado em Holambra -- é 
exatamente aquela que possui 70 ha. de pastagens, comprovan- , 
do que na realidade as propriedades onde a criação de bov1~ 
nos tem importância formam a exceção e não a regra. 

c) A suinocultura 

• • - ' l't.# 

~uanto a criaçao de suinos, observa-se que sob 
muito's aspectos ela diverge da criação de bovinos. EJJ1 pri-.. 
meiro lugar, ela é muito menos freq1'ente uma vez que aparece 
em menos de 30% das propr~edades. Contudo, pràticamente to-

" . dos os criadores te~ um ' objetivo comercial, sendo que entre 
os entrevistados apenas um dedicava...:se a objetivos de subsi~ 

A 

tencia pura. 
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Apesar disso ó número de suinos por propriedade 
não é, de um modo geral; muito elevado, o que se verifi­
ca pela análise da tabela que se segue. 

HOLAMBRA-DISTRIBUIÇKO DO PLANTEL SUINO PELAS PROPRIEDADES 

,NQ de cabeças N2 de pro- % das pro Plantel % do plan 
priedades priedades tel -

1 9 7 24,13 29 2,36 
10 - 19 5 17,24 63 5,13 
20 - 49 8 27,58 255 20,79 
50 -100 6 20,68 427 34 ,82 

100 e mais 3 10,34 452 36,86 
=r=·S7S7'1'-m-·· 

Total 29 100,00 1226 100,00 
--- - -----· 

Consta ta-se que cêrca de 41% dos c.riadores pos­
suem menos de 20 cabeças, controlando pouco mais de 7% do 
plantel, enquanto 31% das propriedades,. cada qual com 
mais de 50 cabeças,, possuem nada menos que 72% do plantel, 
verificando-se, portanto, um.a (grande concentração na 
criação.de suínos, que repete em outro plano êste fato que 
já ocorria com a criação de bovinos. -

Se a suinocultura aparece em menos de 36% das 
propriedades, ela, na realidade, s6 tem expressão em me­
nos de 10% dos estabelecimentos de Holambra. 

Quanto à compos.ição racial do plantel, há um.a pre 
domi~ância de raças . iriglêsas e holandesas, sobressaindo­
se o Hampshire, Duroc, Landr.aas e Wessex. Em 1968 cêrca 

•de 65% dêste rebariho era constituído por leitões e lei­
toas, 17% por .reprodutoras, 16,4% de porcos para engor­
da e 1 ,, 6% de varrões. 

Concluindo estas observações sôbre a criação ani. 

mal em Holanibra, a q~al se responsabilizava por quase 60% 
do valor da produção na época do levantamento, pode-se r&~ 
firmar, mais um.a vez, a preponderância da avicultura, se­
guida pela suinocultura, embora modestamente· segundo o v~ 
lor da comercialização, aparecendo a criação de bovinos 
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como atividade freqfiente, embora objetivando principalmen­
te a ·subsistência. 

2. As atividades agrícolas 

a) As culturas temporárias 

Dos 3 528,21 ha de superfícies voltadas para as 
atividades agro-pecuárias registradas no levantamento d~ 

1968, nada menos que 3 293,00 ha, ou seja, cêrca de 93%, 
eram dedicados à agricultura, ocupando as pastangens ore~ 
tante, conforme já foi visto. Dessa superfície voltada P§ 
ra a agricultura, 2 522,90 ha (mais de 70% do total dedi 
cado às atividades primárias) definiam as áreas ocupadas 
pelas lavouras temporárias, estando o res~ante ocupado em 
sua porção mais significativa pela citricultura, a qual 
abrangia uma superfície de aproximadamente 770 ha. 

Uma análise mais pormenorizada desta agricultura 
evidenciará a importância de cinco produtos temporários~ 
o miiho, a soja, o algodão, o arroz e a cana-de-açúcar ~ 
os quais somam cêrca de 2 371,40 ha, isto é, aproximada-. 
mente 94% dos $olos ocupados com culturas não permanentes. 
Realmente, em têrmos de área cultivada, êsses cinco produ 
tos ao lado dos laranjais definem a paisagem, do ponto de 
vista das plantas cultivadas, a qual apresenta, porém, em 
certos trechos outros componentes característicos, sendo 
que Ultimamente a floricultura em particular tem ampliado 
suas áreas. Em 1968 as flOres ocupavam '.l1D.8. superfície lo 
go abaixo daquela destinada~ cana-de-açúcar, embora adi 
fere_nça entre ambas fôsse bastante grande, vindo a seguir 
o t ·~igo, conforme os dados que se seguem: 

HOLAMBRA - PRINCIPAIS CULTURAS TE1'.IPORAAIAS SEGUNDO AS SU-. 
PERF:!CIES OCUPADAS 

Cultura 
Milho 
Soja 
Algodão 
Cana-de-açúcar 
FlOres 
Trigo 
Outros produtos 

To-tal 

Área cultivada em hectares 
811, 30 

· 659,50 
437,70 
236,80 

82,10 
39,00 
52,50 
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As culturas englobadas na última categoria são 
extremamente diversificadas e não possuem expressão no 
conjunto, sendo que apenas em uma ou outra propriedade 
podem, eventualmente, ter certo destaque (centeio, bata­
ta-doce, batatinha, mandioca, girassol, cará, feijão ), 
embora algumas possam ser, inclusive, mais ubíquas que a 
floricultura~ o que poderá ~er constatado através do núme 
ro de propriedades que se dedicam a êstes produtos. 

HOLAMBRA - FREQ~NCIA DAS CULTURAS TEMPORÁRIAS 

Cultura 

Milho 
Soja 
Algodão 
Arroz 
Cana-de-açúcar 
Trigo 
Mandioca 
Batata-doce 
Flôres 
Girassol 
Cará 
Feijão 
Centeio 
Batâtinlia 

Número percentual 
de propriedades 

85,6 
79,3 
74;2 
67,0 
45~3 
16,5 
10,3 

9,2 
8,2 
6,1 
2,0 
2,0 
1,0 
1,0 

Evidencia-se, portanto, que se em têrmos de 
área e número de propriedades as culturas principais ocu 
pam as mesmas posições, a partir do produto colocado em 
quinto lugar, ocorrem algumas alterações, uma vez que se 
quanto à área total .ocupada a participação do trigo · é 
modesta, êle é muito mais frequ~nte que · as flôres, as 
quais, embora possuam superfície cultivada c_onsideràviel­
mente maior, .concentram-se em um número menor de propri~ 
dades, o q~e é .fàcilmente compreensível face aos mecanis­
mos ligados a comercialização e destinação desta produç~o. 

Por outro lado, a análise mais detalhada das 
superfícies e das propriedades voltadas para os cinco pr~ 
dutos básicos das cultur~s não permanentes, evidencia al­
guns fatos in~eressantes. 
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HOLAMBRA - DISTRIBUIÇA'.O DAS PRINCIPAIS 
CULTURAS TEMPORARIAS PELAS PROPRIEDADES 

Superfície 
cultivada 

em ha.- 1

, nº de pro 1% das pro- Area to- 1 % da á­
! _pried.ades 1 priedades . tal l · reiaiº-

-------1--
MILHO 

. 
o - 4,99 11 1 14,66 32 ,9 4,05 
5 - 9 ,99· 24 1 32,00 159 '7 . 19,68 

10 - 19,99 32 
1 

42,66 413,7 50,99 
20 e ma.is 8 10,66 205,0 25,26 

Total 75 j 100 ,oo 811,3 ].00,00 

S O J A 

o - 4,99 l 25 39,68 
' 76,l 

11,53 
5 - 9 , 99 16 25,39 99,7 15,ll 

10 - 19,99 16 . , 25,39 187,7 28,46 
20 e ma.is 6 9,52 296,0 44,88 

Total 63 t 100,00 659,5 i 100,00 l 1 
ALGOD.1t0 

o - 4,99 25 39,68 1 76,3 18,00 
5 - 9,99 24 38,09 168,4 39,74 

10 - 19,99 12 l9 04 138,0 32,57 ' . 20 e ma.is 2 3,17 i 41,6 9,67 

Total 63 t 100,00 1423,7 100,00 
' 

AR R O Z 

o - 4,99 29 

1 
60,41 1 60,0 25. ,39 

5 - 9,99 11 22,91 ' 69,7 29,49 • 10 - 19,99 7 14 ,58 l 86 6 36,60 ' 20 e mais 1 1 2,08 1 20,0 8,47 l 

Total - 48 100,00 
~ 

j236,3 100,00 

e A N A _. D E - A Ç.'11 e A R 

o ·4,99 20 54,05 
; 

5.7 ,8 28,22 -
. 5: - 9,99 10 27,02 61,.0 29 '78 . 
10 -19,99 7 18,83 86,0 41,98 
20 e mais · - - -· -. 

!·204 ,8 Tota: 37 100,00 100,00 
, 

Ob:li •. Não deram respostas suf'icie~temente claras para 
serem computadas nesta tabela, respectivamente , 
8; 11, 8, J..4 e 9 propriedades. 
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E nítido o contraste que existe entre o milho e 
os demais produtos, enquanto 53% das propriedades que o 
cl.Ç.tivam têm superfícies ocupadas com mais de 10 ha, esta 
porcentagem para a soja desce a 35%, para o algo~ão a 221~ 

para a cana-de-açúcar ~ 18% e para o arroz a 16%. Em opo 
sição direta ao milho surge o arroz, pois se aquêle é cul 
tivado em parcelas relativamente grandes, êste surge em 
mais de 60% das propriedades em culturas com menos de 5 
·ha. Entre a situação d~sses doi~ cereais lembrados acima 
colocam-se os outros três produtos, devendo-se assinala.rt 
que ~ cana-de~açúcar não registra em nenhuma das proprie­
dades levantadas superfícies cultivadas superiores a 20 
ha, embora cêrca de 41%.da área ocupada por esta planta 
c~rresponda a parcelas superiores a 10 hectares. 

Também é digno de nota que os dois principais 
produtos temporários, tanto pela sua freqftência como pela 
área que ocupam, apresentam ainda as maiores superfícies 
cultivadas em um único estabelecimento,- pois pa.;r-a o mi­

lho encontramos unidades de exploração com áreas de · até 
35 hectares, voltatas para êste cereal, enquanto .a soja 
chega mesmo a assinalar uma cifra de 140 hectares. 

Da mesma forma .as flôres apresentam euperi--í­
cies cultivadas relativamente extGnsas, sendo que o mais 
expressivo varia entre 20 e 25 ha. Já o ·trigo, porém, a­
presenta grande 'diversidade, s endo relativamente freqü.e_!!: 
te as ·parcelas cultivadas entre 3 e 4 hectares. 

Esta análise dos cultives temporários em Holam­
bra permite, de maneirá esquemática e com "Qas.e . no relaCi,2 
namente da freqü.ência, dos . objetivos e dos valôres alcan­
çados com sua comercialização {já mencionados anterior­
mente), . uma hierarqui~ação dessas culturas em três dife­
rentes faixas ou grupos, segundo sua destinação seja vol­
tada: 

lQ) à comeriialização, ou seja, o algodão,a ca­
na-de-aoúcar e as flôres; 
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2º) à comercialização e à súbsistência, pouco 
expressivos na colônia, sendo que entre ê­
les cumpre assinalar apenas o arroz; 

3º) à manutenção· de outras atividades, que é o 
caso típico do milho, explicando assim sua 
ausência nos valôres referentes à comercia . . 
lização da produção agrícola, bem como SillB 

elevada freqft@ncia nas propriedades· do nú­
cleo, dostinando-se à ~lime~tação da .: a"IJ'.!~ 

cultura e suinocultura. 

b) As culturas permanentes 

Já foi acenado para a citricultura como sendo a 
mais importante cultura permanente ~e Hol..amb~a, cobrindo 
cêrca de 20% da área cultivada pelos colonos. Deve-se ref 

' 
.saltar, ainda, que as plantas cítricas são as mais ubi-
quas entre todos os vegetais cultivados na colônia , 
uma vez que aparece em quase 90% das propriedades, sup~ 

rando o milho em mais .de três por cento. 

Entre as culturas permanentes aparecem em segui­
da o abacate, em aproximadamente. 7% dos estabelecimentos 
que se voltam para êste tipo de atividade, o café, a no­
gueira peéã e a banana, respectivamente em 2

1
,0%, e a 

manga em apenas 1% das unidades de exploração. Deve-se 
ressaltar, todavia, que destas apenas o café o o abacate 
possuem c_erta expressão econômica. 

Examinando mais detalhadamente a citricultura , 
verifica-se que ocorre em média 310 pés por hectare, se!! 
do que cêrca de 70% das propriedades possuem menos de 
3 000 plantas cítr.icas, .havendo maior freqfü~ncia na clas­
se de l 000 a .l 999 unidades, com aproximadamente 26% dos 
estabelecimentos que se dedicam a esta cultura, como ·pode 
-se constatar pela tabela a seguir, embora excepcionalmen 
te haja estabelecimentos com mais de 100 ha çultivados , 
ocupados com mais de 40 000 plantas (Fig. 7-). Os dados, 
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aliás, evidenciam muito bem a concentraç~o das superf!-
cies cultivadas em aproximadamente um têrço das propri~ 
dades, abarcando nada menos que 73,98% das cítricas e­
xistentes na colônia. Fica claro, da mesma forma, q~e, 
apesar de presente em quase todos os estabelecimentos a 
citricultura só adquire realmente express~o no momento 
que supera a casa das ' '00 unidades por propriedade, se_!! 
do que, embora ~o responda pela maior parte das áreas 
cultivadas, a maioria dos .colonos cultiva pomaree que 
variam de 500 a 3 000 pés. 

HOLAMBRA ~ FREQtJENCIA DA CITRICULTURA 

Plantas NQ ele pro % das pro Unidades % da1 t7~ 
.c.ul ti vadas priedadeã priedadei cultiva- dades e 

das tiva.das 

o - 49 2 ~:U 40 0,01 
50 - 299 7 1 055 0,45 

)00 - 499 4 5 ,06 l 382 0,59 
500 - 999 11 13,92 7 904 3,38 

1000 - 1999 21 26,58 29 019 J.2,42 
2000 - 2999 9 11,39 21 358. 9,14 
3000. - 4999 13 16,45 52 .)88 22,42 
5000 a mais 12 15,18 120 444 51,56 

Total 79 99,97 233 590 99,91 

Tendo-se em vista todos êstes fatos, talvez se­

ja ~til destacar-se uma série de exemplos das diferentes 

formas de utilizao~o das s~perficies de uma propriedade , 

de aoOrdo com as culturas praticadas no ano agrícola , de , 

1968/1969, o que é feito na tabela a seguir, a qual de -
ve ser analisada tendo-se em vista que o sistema agrícola 

praticado (rotaç~o de culturas), explica os totais ocu­

pados pelas plantas mencionadas, eventualmente superi'o­

res à área da unidade de exploraç~o. 



HOLAllBRA - FORMAS DE USO DO SCL-0 EM ALGtHAS PROPRIEDADB3 - JR.EAS 1!24 HECTliRRS ___ .... 
Jrea da prJ?. Abaoa 

Citrue Milho Soja Algodão Cana Arros Fl8,es te- Café Trigo ~ata dooe 
priedade 

-~.---·--- ---..... ---~·· ---
15 5 5 5 3 

22 19 

26 0,2 1 10 7 7 0,5 

27 5 4 4 4 3 

30 20 3 6 

32 15 5 4 :3 3 2 

37,8 3 15 4 10 6 6 3 l 

89 1,5 25 14 21 3 16 

115 5 ~~.5 40 15 25,0 

197 30 15,5 15 12 

____ ._;_ 

... ~ - -.-.---.....-.- ........ ~ , ---
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~stes exemplos 'devem ser analisaoo s ·em face de 

cada um isoladamente, sem pretender generalizar~ uma vez 
que isto já foi feito anteriormente. Apesar disso pode-­
se salientar, novamente, a presença da citricultura em 

A . - . 

todas essas unidade-s de exploraçao como um fato que real-
mente marca a paisagem em Holambra. Ela está presente , 
pr~ticamente, nas atividades agrícolas de todos os cx:>lo--, 
nos, seguida dos cinco prl.ncipais cultives temporarios,os 
quais são praticados em rotação. 

Um dos aspectos, portanto, na individualização 
das propriedades :1 vai ser ligado à maior ou menor impor-

,. , ' 
tancia da ci tric.ultura e das areas destinadas as culturas 

. , -
temperarias. Em seguida vao se fazer sentir a presença 

,,. 
de outras plantas, como por exemplo o trigo ·e as flores , 
especialmente .estas Últimas, que· exigem cuidados e aten­
ções especiais. 

3. Os rendimentos e as técnicas agrárias 

Através de todos os fatos vistos até o momento, 
evidencia-se, claramente, que no conjunto das terras de 
Holambra pode-se ~ecorihecer diversas possibilidades de com 
binações de culturas dentro de uma mesma unydade de explQ 
ração~ Entretanto, encarado em seu conjunto, o nÚ~leo c~ 
racteriza-se pela prese_nça de propriedades em rufa estru­
turação a característica fundamental é a diversidade de 
atividades, .as quais todavia, integram.:.se de maneira equi 
librada dentró de padrões bastante elevados e que se . des~­

tacam quanJo comparados com os mais freq!entes no Estado, 
superando-os largamente quanto aos rendimentos obtidos. 

As culturas de cer~ais podem ser .tomadas como 
exemplos expressivos desta produtividade alcançada em Ho­
lambra. O árroz que no Estado de São Paulo apresenta ren 
dimentos relativamente baixos por unidade de área cultiv~ 
da com uma média de ·1 100 kg/ha (Brasfl 1 500 kg/ha) ( '.4), 
registra em Holamhra .uma cifra de 2 500 kg/ha. Segundo o 
agrônomo do núcleo a produtividade dêste cereal apres·enta 
a seguinte seqftência para os anos 4'Jit ,.$~~~ .. a'."ocu"PQç~·ô .. t1!e 
~a. _. par.c.el_SL n!l .qual o . ~.blo estava,_a.té ... en~ão,!ep.obe.rto pela 
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Teg~ação natural que 08' . imigrante~' encontraram: no primeiro 
~no Soo kg/ha, no segundo 1 ·500 kg/ha e no terceiro 
2. 500 kg/ha; nesta mesma seq~ê_ncia o milho registra ,re.§. 
pectivamente 1 200 kg/ha, 2 500 kg/ha e 3 500 kg/ha, 
tendo chegado já, várias vêzes, à casa dos 6 000 e 7000 
quilogramas por hectare. 

ftstes contrastes no campo da agricultura re­
petem-se -no campo da ·criação animal. ~ digno de nota, 
aliás, uma vez que isto permite uma caracterização expre~ 
siva do núcleo, a comparação da participação pc:rraentual 
do valor da produção de ovos na ~enda da agricultura do 
Estado e de Holambra, sendo que enquanto para o primeiro 
a cifra regi -strada foi de 4%. para 6 segu.nd'o verificou-se 
~valor de 33% no ano de 1967. Nesta me~ma data Holam­
bra participou com quase 5% no total de aves abatidas no 

, A 

Estado, entregando tambem ao mercado consumidor cerca de 
1,5 milhão de dúzias de ovos • . 

' -i~ uanto a criaçao de bovinos vale a pena assin!!, 
lar, que enqu~nto a densidade de cabeças por unidade de 
área no Estado é bastante inferior a l/ha (5), em _Holam­
bra esta relação sobe a 2 por hectare. 

Esta produtividade é alcançada graças aos ele­
vados padrões técnicos que se refletem nos cuidados com a 
recuperação e conservação dos solos através da adubação , 
irrigação e práticas conservacionistas, como o uso por 
parte de todos os imigrantes de culturas em curvas de ní­
vel, o que, aliás, pode ser constatado através de uma aní 
lise atenta da carta de ·uso do solo. 

Segundo o levantamento efetuado, aproximadamen 
te 82% dos colonos dispunham de, pelo menos, um trator t~ 

, , ... 
talmente equipado com os acessorios necessario.s a agricu,l 
tura; nada menos de 16% declararam possuir dois ou mais 
tra.tor6s completamente equipados, sendo legítima a supos,1 
ção de que estas cifras sejam ainda mais elevadas. A 
relação superfícies cultivadas por trator reflete bastan-

- A . te bem a mecanizaçao da colonia e a salienta no espaço a-
grário paulista, pois enquanto em Holambra temos 32. ha/ 
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trator, no Estado êste valor situa-se em '2 ha/trator (Itá­
lia 51, USA 40) ( 6) • 

Boa parte dos agricultores dispõe também de c~ 
lhedeiras, .máquinas para o beneficiamento de cereais e, a 
granqe maioria, bombas para elevação da água e irrigação , 
que é extremamente importante na floricultura. Os colonos 
que não pdssuem tratores, ceifadeiras, colhedeiras, etc. , 
podem utilizar-se dêstes intrumentos através do aluguel , 
pago por hora à Cooperativa, da qual pràticamente todos si'., 
associados, ou a outros agricultores. 

A orientação para têxias estas atividades é for­
necida pela Cooperativa, embora alguns colonos tenham de­
clarado, ainda, que eventualmente procurom ·também outr~ s 
fontes de instruç5o, o que é, contudo, um fato excepcional. 
Talvez mai's importonte do que isto seja a pr:eocupnção con.§. 
t ante em obter esclnrecimentos através dn leitura de publ1 - ' caçoes especinlizadas, a qual quase todos recorrem como im 
portante fonte de orientação e que permite a muitos, a a­
tualização constante dos ensinamentos adquiridos em cursos 
agrícolas feitos ainda na Holanda. 

NOTAS E BIBLIOGRAFIA 

1. SÃO PAULO - CENSO AGRiCOLA DE 1960. Rio de J~ neiro,CNG, 
IBGE, 1960. . 

2. Os dados refer&ntes à Holambra foram obti~os através do 
inquérito aplicado em 1968, os demai~ são referente~ 
ao recenseamento de 1960; deve-se observar que a pr.Q 
pria presença da colonia influenciou os dados relati 
vos a Artur Nogueira, CosmÓpolis ~ Jaguariuna, pois 

suas terras distribuem-se por estes municípios. 
J• Os valÔres da produção foram deflacl.onados tomando-se 

por base o poder aquisitivo de 100 000 cr~zeiros ve­
lhos em 1951, segundo_os Índices da Divisao de Esta­
tís~icas e Documentaçao Social da_Secretaria da Edu­
caçao e Cultura do Município de Sao Paulo, publica-­
dos em•1966. 

4. Divisão de Economia Rural do Departamento da Produção 
Vegetal da Secretaria da_Agricultura do Estado de s. 
Paulo - Agricultura em Sao P.:iulo, nQ ,;10, 1965. 

5. Idem, nQ 7/8, 19~5. . 
6. Idem, nQ 5/6, 1967. 
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A. o EQUIPA1Itrnro T~CNICO CUI1TURAL ·-50-

1. A estrutura deoográfica 

Holaobra, cono conunidade, pode ser defi~ida en 
aaconposição física através da análiáe de sue populaçã> 
representada de maneira esqueoática nos gráficos de an_! 
lise e sintese da fig. 8, nos quais registra-se in~lus:ir­

ve, a conposição do cada fanÍlia entrevistada, que se . e!, 
, ' -fine eo cada linha. horizontal atraves da representaça0._ 

de seus componentes de acôrdo coo a idade cronofégica~. 

Logo a priooira vista ressalta a juventude da 
. população, pois nada oeno_s que 15% dos indiv!duQs possB; 
ian en 1968 nenos de 30 anos, sendo o grupo com oenos _ 
de 20 anos (6.3% do total) . cooposto cn sua quase totali.:. 
dade por neerlando-brasileiros, ou seja, filhos dos in! 
grandes holandeses . nascidos no Brasil (cerca de 49% dcs 

, . . ' N 

habitantes do nucleo). Pode-se constatar, nesmo, que noo 
há nenhuna c~iança con nenos de 5 anos de nacionalidade . . 
holandesa·, o que aliado ao fato do que quase todos os _ 
casa.is tereo mais de 30 anos, pode indicar umainterru,E. . 
ção na chegada. de novos elcnentos, ou seja ~a estabil! 

~ , . , 
zaçao, .no scntiqo de ja se ter definido o quadro basice 
da imigração para êst.e núcleo, . pelo nenos dentro do e.s­
paço que Ôlo dispõe no oonento. 

Verifica-se, ainda, an..guns desequilibrios que _ 
se refletem na pirônidc de idades, como ausência de al!"9 

. , . . . . 
gunas classes, o que e fruto da foma como se definiu_ 
ésta comunidade, sendo interessante constatar que· a po­
pulação oasculinc rcvel~ maior equilíbrio.na disposição 
através das faixas etó.rias que a feminina. Está claro,_ 

. ~ 

igualoentc, que en certas epocas ocorreu eo Holanbra l!l,! 

ior nascioento· de neninos que meninas, invertendo-se a 
seguir esta tendência,: h~vondo no -conjunto um equii!br.io 
entre os.dois sexos, embora .coo ligeiro predomínio de 
oulhercs .• 

·Por outro lo.do . estn população oostra-se extre­
oaoente fértil, o que se define en fanÍlias bastante 
numerosas. Aproxinc.do.i-:i.ente 15,33~,doscasais"possuiao ·-



nais de 8 filhos,· 58 ,.67% pos suici:l ontrc . 4 e 7 
totalizando, pois 74% dns ~ODÍlins do núcleo, 
eon . 4 ou :ca.is filhos. · 

-51•, 
filhos, 

" A 
toda~ _ 

... , --~ 
Ro~l.nento a tcndoncia e n .fc.Ill.lin nuoerosa uca 
. . .-

vez que 26% dos co.snis,cusea ~que. pt>a'sa:tem' menee '• 
N . . , 

4 filhos, 8t'.O nn. nn.ior-in aovons ca.sruloS há poucos anos, 
daí a pr~le ainda·. pequena.~ 

·Todos ôstos f~tos podeo ser ~orcobidos olarm:ie~ 
· -

te nns t~bclas aba~o: . , . -------·--·- ... ·-·----· ··----. ..._- .... .. ....... , . • · .. .. ·• · .. ... ... •·--·---------
!{OLAU1RA-coqpos1:9_ns> •. ~E..n po~o.~ão ppr. i_~rule · ~ aexo 

. Ida.dia! ~. .._ .. ----· .Jl~.PE-1.inn I'coininn 
. ],- 5 . . 8,5 9~3 

. 6~10 

11-15 
16-20 
21-25 
26-30 
. 31-,5 

10,7 
5,7 
4,9 
4,5 
2,7 
2,4 

36-40 2,7 

10,8 
·9,6 

4,0 
1,8 

3,1 . 
3·;4 
3,1 

41-45 3,0 1,2 
46-50 2,0 2,0 
50 e l:laiB 2,3 2,0 

Total . . . . . -.:..--. ··-4 9 '~- . -· .. ---- ···-·· ~ • .,~.Q,~~--
HOLAlffiRt. - . núnero . de tilho_B_ .P.OE- p~~---- . ·--..- . 
N2 de filhos ?l2 de casa.is ~ · dos casfie 

l 3 6·' 
2 4 ª·' t . 

3 5 ~o,e 
4 · 9 1~,' · 
·5 7- ·15,2 
6 6 i3,o 
7 5 lQ ."8 
e 
9 

l.O. 
11 
12 
Total 

. '• J 

2 
l 

2 

1 

1 

46 

. . ' 4,4 
2,2 
4,4 
2,2 

~tª 
100,00 , . 



Deve-se assinalar, contudo, que a tendência en­
tre os casais mais jovens começa a ser a composição de_ 
famílias menos numerosas, o que pode-se constatar nos 
centáctos pessoais com esta população,.embora não se 
possa, ainda, mensurar esta orientação. 

Em oposição à natalidade, a mortalidade é muito 
baixa resgistrando-se para o conjunto da população de 
origem holandesa residente no núcleo, uma taxa de apr2 · 
ximadamente 7 / 00, inferior porte.nt o à da própria Holanda, 
revelando··~-"" um padrã• de salubridade extremamente al te, 
sendo a causa mortis, de modo geral, acidental, ou de ·ca 
ráter imprevisível, afetando sobretudo os mais velhos 
(doenças cardíacas, por exemplo). 

Todos êstes fatos .ligados à caracterização do 
grupo analizado são compreensíveis .face aos aspectos 
particulares. que presidiram sua formação, çlaÍ ser dif! -
cil uma colocação dêsses valÔres ante os padrões consi 
derados normais, uma vez que como grupo demográfico sua 
constituição apresentou características próprias. 

2. A população nacional presente no núcleo. 
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Ao lado desta coletividade neerlandesa e neerlB.!! 
do-brasileira, Holambra abriga ainda uma considerável P2 
pulação de nacionais,fi:.:a QU flútuante,encarregada de ~ 
te dos serviços da colônia.Na realidade a execução da ma-
. """' , ' , . , ior parte das operaçoes necessarias as praticas agro-pecu! 
rias na maioria das propriedades, é efe·tuada antes de mais 

, ' ~ nada pela prppria familia holandesa, a qual, contudo nao 
' . , pode dispensar o auxilio constante ele um certo numero de 

brasileiros, que aumenta considerávelmente na época das 
eolheital!I. 

Gere.lmente todos na casa tem uma 
propriedade: o colono centraliza a maior 
balhos e responsabilidades, sendo que a 

função na 
soma de tra -
mulher e •e f i ... 

lhos podem desenpenhar importante papel, especialmente 
na avicultura: Contudo, dada a multiplicidade das ati­
vidades e o serviço que elas exigem, não ó possível de­
finir-~e na unidade de exploração um trabalho unicamente 
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OXCCÇ::'.O e no.o o. 

,, . 

O nuncro d\.: tr~.bc.lh~a~rcs fixos p0r i1r'."':?riededee . 
, e , . . ' 

e,de w:i modo ger~.l bc.ixo, cono ::>0do .t3º dceprconder d.oQ-f 
dndos que se . seg\ieo: · . · . · 
-------·· ..__.~ ...... .....__ - · - .. - . - .-.... _. _____ ...,. ._ .;.,.._, ..,_.._.,_.._ ---
~~=- A_i!i_tI.i~uJ.9n --~.â~ -F!n.?. 'ª-º-ºl>F~ !~ªJ.2.r_P~o~ied~de __ 
n2 _E.e cnp~°-&:!9.~--- _Ld~e. ~FgP~.1~§-~~.Cll ____ ~-~ .. J.o~ ... !.~R..r..esados 

1 50,5 20;5 
2 24,1 19,5 " 
3 1211 15,0 
4 3,3 5,5 
5 3;3 7,0 
6 1,1 2,0 

. 7 1,1 ''º 
8 1,1 3,5 

12 1,1 5,~ 

15 1,1 7;0 . 

~------·----·- -·--- 1,1~ H----·· --~!~ .... -1 ...... º--···-
Deve-se obse~n.r, antes de na.is nada, que esta 

tabela foi elnboro.dO: con base nne respost~ fornecidas 
por 93,8" dos proprietários de Holr-nbro., õe quo.is de 

clara.ra.m possuir não de obro. fixo., eopregnda n~s ctiv.! 
. I • . , A "- ' 

dndes ngr~in.s. En fnce disto, estes d~dos .evidançir.n_ 
que, ·:pr;:ticp.nente .todos os colonos nece_ssi ttiJ!i· do .trnb_! 
lh.."ilores o.ssalaric.dos .durnnte o a.no todo. Esta mão cie 
. . 

obra pode aparecer, à prioeirc viste, reduzido., ·~ v• 
que 86,7%· dos estabolec!oontos diepÕen de 3 ou penos _ . 
enpregados, os quo.is definem 55 ,o% do total doe ·a.ssal.! 
riedos permanentes ec Holambrâ, sendo que oercn da me- · 
ta.de dos colonos dispõe -de o.penas l traballw.dor fixo _ · 
no decorrer dó o.no, ·contudo, elo. é perfeitnmente .SUfi .. 
_ciente, durn.nte a rw.ior parte do onG>, do.de. a estrutura. 
fundiária e o: eonpos.içco do. fo.oÍlio.. 

~ · necessnrio desto.co.r_-se, tod:-.vic., , que cerca de 
3% das propriedr.-.des, dispondo cM.a. uno. m:'~ie de 10 áseo.­
larie.dos perne.nentes. dão emprêgo a.. q~ase 2~ do pessoal 
f~o, sendo que apenas- uno. delas ecprega 11~ dêste pes­
soal. Essa.e propriedn.des correspondem, exa.~c.mente coco 
serio. de se es"1erar, a.os maiores eeto.belecinentos quan- . 
to às superfícies ocupadas. Registra-se, entre êste _ 
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grupo de unidades de exploração, um caso excepciortál. re• 
presen~ado por uma das maiores propriedades de. Hoiambra; 
a qual empreea também dois administradoreei 

Quanto á nacionalidade dessa mão de obra, é tô­
da brasileira, havendo apenas duas exceçõees Um alemão 

A . , . ' 

e um»holancles; no que se refere _ao sexo e pràticamente _ 
tôda masculina; sendo que apenas 3·, 5% é formada por nni-

. , . . , . . ~ 

lheree. Ela e em sua maioria originaria da propria re-
gião, doe municípios vizinhos à Holambra, aparecendo 
também um número ex~ressivo de mineiros ~o Sul do Esta­
do; apenas um baiano foi citado pelos colonos. 

Esses assalariados eão quase '. ,tod.oa- {cerca · de' 93%) 
. . . , 

mensalistas, recebedndo na data do levantamento, o sal! 
rio mínimo regional (aproximadamente íiS117,00), com pe ~ 
quenas variações, geralm~~te para mais. Entretanto deve­
se registrar que uma fraçãe · desta soma, em uma grande _ 
parte das propriedades, era descontado como aluguel pela .. 
casa que ocupam, uma vez que na maioria dos casos esse _ 
empregado. possui também uma família junto consigo; êste 
desconto gira em tôrno de 20% do salário· pago. Em conse­
quência, _êstes. trabàlhadores recebiam líquido cêrca de 
[;95 ,oo mensais. 

~see proletariado rural é relativamente estável 
em Holambra, uma vez que 90% dos colonos contam com men­
salistF.s que trabalham na propriedade já há mais de um _ 
ano; verifica-se·, inclusive casos de empregados. que es­
tão no mesmo estabelecimento há maia· de 10 anos. Contudo 

. . ~ Ili# . , , 

essa observaçao nao e valida para todo o contingente de-
mográ.:rico que Holambra emprega, pois ·em épocas de colhe! 
. , -ta ela e obrigada a lançar mao de trabalhadores volantes, 
os quais recebem por dia e formam um grupo muito instável 

Os diáristas formam a grande maioria da mão de _ 
obra utilizada pela colônia, recrutados nas épocas de 

. . . . 

serviços mais intensos, como colheitas e tratos cultu­
rais. Para obter o concurso desta população, o colono 
requisita à Cooperativa Agro-Pecuária Holambra o número 
de braços necessários à sua colheita e esta se encarre­
ga· de entrar em contácto com os empreiteir~e ., encamin.bJS 
2,··oe à medida que recebe as solicitações. :mstea traba-
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lhadore s vêm de caminhão dos municípios vizinhos; Artur 
Nogueira, CosmÓpolis, rogi-IHrim, com mais frequência de 
Itapira e quase nunca de Campinas, recebendo por dia _ 
(~3,50 os homens e C2,00 á.s mulheres, sem refeições, ha-

, , 
vendo porem casos em que o trabalho e pago tendo por ba-
se a tarefa executada. 

Embora cerca de 75.~ dos agricul: tores declaras­
sem não ter problemas especiais com a mão de obra assa- . 
lariada, na realidade pode-se arrolar uma série de fa­
tos, que quase todos são unânimes em salientar ; entre -
êles podemos destacar dois: 

1 º) P.alt.a.._ 51.e .. ct.u_a..l _i .(i,_cas.ão, essa população assa­
lariada é de baixo nível cult ural analfabeta na maior 
parte, incapacitada para certos serviços que ex:• gem ma­
ior atenção ou técnica, como a avicultura e a floricul­
tura por exeI!lplo. Há reclamações frequênt es entre alguns 
colonos da quebra de máquinas causada pela falta de a­
tenção com que são manuseadas, muitas vêzes fruto da 
ignor · ·· · , ..... 

'.<º) Em épocas de maior solicitação há problemas 
de distribuição, em ·face do que um sítio possa ter que 
esperar certo tempo para ver seu pedido de trabalhado -
res atendido pela Cooperativa, causado pela falta de 
diáristas em relação aos pedidos. ~ste fato, aliás, é 
bastante interessante e chama a a~enção~ pois se o tra 
balhador volante é um sub-empregado, isto áeveria sign! 
ficar que há falta de ·trabalho, contudo em ceDtas épocE!_ 
do ano dada a solicitação que se_vérifica na região, s~ 
gem dificuldades ligadas á falta de mão de obra, o que 
, ' . . 
e paradoxal e revela um problemas geral e bastante im-

portante em nosso meio rural e que afeta a todos. 

Quanto ao nível cultural dêsse proletariádo ru­
ral, todos reconhecem a ·grande diferença que separa os 
originados de Minas Gerais, daquêles recrutados entre _ 
a população vizinha do núcleo, bem melhor equipada cul­
turalmente. 
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3. A Cooperativa e a Igreja na estrutura da comunidade 

A população de nacionais engajada.nas atividades 
agrícolas de Holambra, acaba formando uma coletividade 
relativamente marginal em relação ao grupo de.im~grantes 
holandeses, os quais definem uma organização comunitária 
bastante complexa e que repousa antes de mais nada, na 
Cooperativa .Agro-Pe..Q.uária Ho~ambra, cuj9 organograma ap$­
;ece na. pªg. s.eg-y.inte, à quàl -in~egravà. em 1'968 qé.rcã: ae~ =!3' 
das 136 famílias resident es no núc~eo. 

Face aos objetivos que a Cooperativa se propõe, __ 
cumpre destaca~ (além da promoção da imigr~ção para o 
Brasil, do estabelecimento dos colonos, da comercializa­
ção da produção, ao lado de sua assistência técnica e i~ 

. dustrialização, quando for o caso), a organização de uma 
11 coIIl.E_llidade c!_e_.E!.~~-°~<3E.~. p.ão _ _8-_0:fil~n_t_~~ - -~~-ta _ _g~~ª!i.~~J- E..~'El.2. _ 
também a sua d~scend§p~_ia..i...:..I?Essa .. .9-c~a_E_}l!Il bom meio de vi­
da, g,uapto ª.2_~~-bien_t.~-~~~.r.~ t~_9'].~~ocial.'..'_, segundo as 
palavras textuais do seu pre s idente, ·em consequência do 
que ela é, antes de mais nada, o principal instrumento_ 
Çla manutenÇao do elevado nível que . os holandeses trouxe­
ram de sua terra natal, atuando como fôrça propulsara e 
sustentadora dos padrões técnico.:..culturais, que poderiam 
de outra forma, não "só manter-se estagnados como mesmo 
regredir neste nôvo meio 

A Cooperativa, integrada à Igreja em sua ação so 
cial, surge na colônia como cerne da. comunidade, e não 
se pode, sem ela·, ter uma idéia correta desde os fatos 

. ' . , . , . , 
ligados as tcnicas a,erar~as, ate as horas de lazer do 
grupo, passando pelo beneficiamento e comercialização da 
produção, bem como à assistência médico-hospitalar e edu­
cacional. 
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Sua intervenção na vida dos colonos começa, por _ 

exemplo através do estudo dos diferentes tipos de produ -
tos que sejam adequados à colônia, levando em consideração 
o quadro natural, mas também a posição dêstes elementos _ 
no mercado, sua valorização e aceitação. Por outro lado _ 
financiando a aquisição de iflplementos, fornecendo ad~?º~ 
e rações necessárias ao seu tipo de solos, culturas e 
plantel, ela garante, a colocação dêsses produtos no mer­
cado, mantendo t?mbém uma série de.instalações para bene­
ficiamento e embalagem da ~rodução. Fo caso da criação a­
nimal, por exemplo, ela mantém um abatedouro .de aves o 
qual registra, em média a passagem de 50.000 cabeças~ mes 
salmente, dispondo ainda de serviços de classificação e 
embalagem de ovos. Na pecuária sua orientação yai desde _ 
os processos de fecundação, importando semem c'ongelado 
dos u.s.A. e mantendo dois touros holandeses, até o trat! - - , mento e alimentaçao dos animais, em funçao do que mantem 
uma fábrica de rações e instalações para recepções e co­
mercialização da produção. No setor agrícola mantém estrel. 

( ' 1 - , • •• tos vinculas com a pesquisa e renovaçao dos metodos e _ 
técnicas, através de contactos frequêntes com o InstitutQ 
Agronômico de Campinas e Instituto Biológico de s. Paulo. 
làra a e i tricultura mantém um ;i packing-hous e 11 , muito bem e­
quipado, além de grande varied2de de máquinas para o ben~ 
ficiamento de produtos agrícolas em geral e para cer~ais 
em particular, para os quais possui armazena, estando 
preocupada com a instalação de silos • 

. . 
A comercialização da produção entregue à Coopera-

tiva pelo agricultor é feita à base de consignação a 5%, 
dos quais l~-referem-ee é. taxe. do FUNRUIU.L".Para.::coloc~Ção 
de todos os gêneros produzidos no mercado, ela conta com 
um grande número de depÓsftos localizados nos principais_ 
centros consumidores do Centro-Sul-----além de Campinas,_ 

, , 
que e seu mercado consumidor mais estavel, embora esteja_ 
longe de ser o maior, a Cooperativa possui depósitos no 
Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Curitiba, PÔrto Alegre e 
são Paulo, onde dispõe de escritórios no CEASA e no Merca 

. -
do Central da cidade, c.onfirmando a metrópole paulistana 
como principal centro de consumo de seus produtos. 
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0u tro papel desenpenhado pola Cooperativa e que, 

merece destaque especiai, são os ligados aos diversos s~ 
viçoe médicos e sociais prestados à população, especial­
mente os vinculados aos setôres culturais e religiosos, _ 
que permitem ao colono o desfrute de um ambiente sadio,no 
qual,entretanto, as fôrças voltadas para ~ processe de a­
culturação sofrem um considerável retardo. 

Antes de uma análise dos fatos ligados à escola e 
à Igreja,deve-se acenar para a eficiênt.é organização de 

serviço ~éáic~-hÓspitalar prestada pela Cooperatüva à seus 
associados e que pode também,eer usuf'ruido pelos nacionais. 
à serviço da comunidade holandesa,mediante o pagamento de 
uma taxa que . se aplica igtialmente aos neerlandeses o seus. 
descendentes • . Essa taxa varia de acôrdo com o estado ci­
vi~ e a idade das pessoas; assim é que em 1968 a contri­
buição referente à mensalidade de uma famÍiia era de 
C2,50, à de uma pessoa solteira com mais de 18 anos corra:1 , 
pondia a ~,50, descendo a f..ü,50 para os menores de 18 ancs. 

A Cooperativa dispõe de um gabinete dentário e rela 
' -

çÕes especiais com o Hospital da Beneficiência Portuguêsa _ 
em Campinas, que faz 1.lID. abatimento de 50% nas despesas efe­
-euildaá ·pelos colonos. 

~, porém, suas atividades no campo do serviço so­
cial, (que a liga à Igreja, escola, cursQs eÔbre assuntos 
referentes à vida rural, biblioteca, etc., os quais ela 
orienta e mantém), que devem ser déstacadas face à organi -
zação da c·omunidade. Sem essa assistência, prestada em 
conjunto com à Igreja Católica, dificilme~te poderia se 
compreender a manutenção, já durante mais de ·duas décaiae,_ 
dos padrões culturais trazidos pelos imigrantes, os quais 

. , . 
apresentam .ate o presente poucos traços da cultura brasi -
leira. 

, , 
Sendo Holambra um nucleo de colonos catolicos ro-

manos, muito conscientes de sua fé, à Igreja_tem grande im­
portância em sua estruturaçãe; em tôrno dela definem-se di-

,.., . , 
versas associaçoes, as quais acabam extendendoTee, ta.mbem, 
através de agrupanentos leigos, objetivando o lazer ·e que 
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co.rncteriznmum:llportnnte aspecto da colônia. Essas associa 
çÕes, aliás, ·são fáceis de ser entendidas tratr-indo-se de _ 
imigrantes provinientes dos Países Da.ixos, onde os mais d,! 
versos agrupamentos ma.Jroar.l a . vida nacional, sob variados_ 
pretestos e com multiplos objetivos. ~stc acpecto de cara-

A • . , . 

ter holandes preservou-se em Holambra, atraves das.organi-
,., 

zaçoes patrocinadas pela Igrc ja e pela Cooperativa'. 

A • ~ , 

A .influencia da religiao estende-se ate o setor es 
colar em associação com a Cooper.ativa, daf encontrarmos no 
nÍc:B:> a .. ~CiJa-s· ... de .tlivel el~me!iltar.,l part1-cul.8r. ... ~~a:n~~J1&-; .. p~~~ 
G~operativa e dirigida por religiosas e outra pública. Es 
ta dicotomia surgiu já nos primeiros e.nos da colonização,_ 
embora não existisse a prinoÍpio. Logo depois de estabele­
cido os primeiros colonos., foi criado .pelo Govêrno do Esta 
do um Grupo Escolar, 0 qual passou a receber crianças bra­
sileiros e holandeses. Contudo," além das dificuldades de _ 
comunicação entre .as crianças estrangeiras e os prof e$SÔ -
res, surgiram ainda problemas ligados ao papel que a reli­
gião . deveria desempenhar na escola, que acabaram se agravl:!! 
do com a presença de religiosas enviadas da Holan~a as 
quais procuraram exercer certo papel, polo menos entre cri 
anças de or~gem neerlandesa; a posição da direção do Grupo 
Escolar em não acoitar esta interferências resultou em 
choques entre a comunidade. e a escola. 

A co·operativa voltou-se então para êste campo e co!! 
seguiu, por volta de 1953, a autorização para fazer funci.2_ 
nar. um estabelecimento com jardim e pré-primário para 'f i 
lhos dos cooperados, sendo que a seguir estas classes evo­
luira.m dando ori~em à 1iEscola sãó Paulo 11 , dirigida a prin­
c.Ípio por fro'iras holandeses, as quais fizeram cursos no 
Brasil para receber a autorização necessária ao exercício_ 
do magistério o, posteriprmente, por religiosas brasileira:i 
da ordem franciscana de Oirschot (Holanda). em 1969 a Es­
cola contava com ~98 alunos, todos holandeses, possuindo_ 
o Grupo Escolar Estadual 185 estudantes, dos quais 5 filh~ 
de agricultores holandeses não associados à Cooperativa. 

Esta escola particular tem, durante os primeiros _ 
anos, o papel de ensinar a criança a se expressar em port~ 
guês, na realidade só a partir ·do segundo ano primário o 
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ensino pode ser ministrado totalmente em nosso idioma, sen­
do que ela se esforça para evitar as comemorações . holande -
sas, dando destaque às festas nacionais, as quais, como sa-
bemos, tem um grande papel no ensino elementar. 

Os colonos são unânimes em manifestar sua satisfa -
ção para com a escola mantida pela Cooperativa, 
sempre sua superiodade, que além de um conteudo 
volvido apresentaria também uma disciplina mais 
Realmente, em têrmos de conteudo ela é superior 
blica e nem poderia ser de outra forma, dada as 

apontando _ 

mais desen­
rigorosa. _ 
' . , 
a_ escola p~ 
diferenças_ 

que separam as duas clientelas servidas, as quais possuem 
diferentes níveis de vida, além da diversidade dos proble -
mas que ambas enfrentam. 

Entretente bs -prÓprios imigrantes sentem perfeita 
mente o papel negativo que a escola pnrticular representa 
no processo de aculturação, daí muitos serem contrários à 
criação de uma escola de nível secundário, que poderá .faci1 

' ment'ê ser definida nos dias a tu.ais, com o curricul1un de oi 1:o 

anos. 

. A 

Em face da presença dessa escola particulo.r na col~ 
nia os adolescentes só vão ter contactos mais estreitos com 
a comunidnde nncional jn na escola secundária, frequentada_ 
prnticamcnte por todos, para o que recorrem aos centros ur­
banos vizinhos, sendo ~ito comum a existência de famílias_ 
com elementos que estco cursa.ndo ou jÓ. cursarom escolas su­
·periores (agronomia, medicina, carreira religiosa) 

Além dess~ assistênçia prestada. n coletividade holai 
desa, a Cooperativa preocupa-se t~mbém com a comunidade na­
cionnl e entro os serviços que oln procura. prestnr ao pais,, 
deve-se salientar um curso de lideres rurais, · o qunl vincu­
la-se igualmente ao llinistério do Tra.ba.lho, através do Dep~ 
ta.monto Nacional de Mão de Obrn e ao ' Comitê Intergovernamcn 
tal de Migrações Européias, que fino..ncio..m a estndia do jo­
vens brasileiros para n realização do menciona.do curso, o 
qunl conta. com os s0rviços do padre, do economista e do a-

A 

gro~omo de Hol8.ID.brn. 
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O contacto mantido cOm uma. turmo.. do cst'."'.gic.rios que 

pormnnecorrun a.loja.dos na. 9olÔnia. no segundo semestre de 1969. 

realizando. êstc curso, permite,.omborn do ma.noirn procnria_ 
algumas obsorva.ções neste cn.mpo. ftstos estudantes cr['Jll om _ 
númez:o de 12 ra:ori.zes, ontre 20 o 22 o.nos do idr-.do, 6 vindos 
do Pnrá ·e 6 de Pernambuco, todos origine.dos de ároa.s urba -
nas onde frequentavam anteriormente o segundo ciclo do cur­
so socundério, sendo que.alguns ostc.vam matriculndos no 

, 
tecnico de conte.bilide.de. 

A, maior parte do tempo êstos r['.pa.zcs permaneciam 
som fazer absolutrunonte ~ade, umn voz que ns nulns ocupavam 
e.penas uma parto do dia, no qu0 "dove so acrescentar o iso1!! 
monto no qual se achavam fronte n comunido..de holc.ndesa. 

Se esta turma for representativa. do que normalmente 
ocorre nêste curso, esta inicie.tiva da. Coopcr~tiva deverá _ 
ser revista, não ~pcn~s em relnç~o à seleçno do pessoal co­
mo também na ref ormula.çno do trate.monto dispensado aos jo-. ' ,. 

vens, especialmente quanto ao relacionamento com a comunida 
. . -

do, bom como no currículo, o qual apros~nta uma parte bás -
·', tnnte· extensa de conhecimentos teorices. 

. , 
Esta problemr-..ticn parece na.da. ma.is ser do que um·re 

fleT.o do relativo isoio.mcnto no qunl vive a comunidnde, o _ 
. A , - I 

que pode ser consubstancia.do a.indo.. melhor no pequeno numero 
de ca.~o.mentos mistos na colônia., o qunl, segundo o padre 
que a serve, ~orbertino de Heeswijk, alcançou em 20 anos 

, - . . , 
o numero de .sete,sendo que, todavia, nos questione.rios res-
pondidos pelos colonos evidenciou-se que algumas lã.essas u-

N #'f1' ' ' • ', 

niocs na.o interessavam a naciona.lidade brc.sileira. Na reali 
dade, êste aspecto do isolamento em que vive o grupo ~oi 

, A . 1 

ate agora pouco sentido,.sua existencia começara a se defi-
nir daqui. para fren~e, uma vez que os filhos dos imigra.rites 
começam, atualmente, a alcançar a: idade do matrfmÔnio. Da! 
ser até certo.ponto natu.'ral a inexistência, atual, de casa­
mentos mistos. 

4. As relações entre as comunidades holandesa e nacional 

Em todos os setôres, os contactos entre brasileiros 
e holandeses são pouco intensos e o processo de aculturação 
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é ainqa bastante incipiente, o que se reflete na manutenção 
dos padrões holandeses dentro da comunidade. Uma bÔa medida 
disto pode ser tomada pelo fato de que cerca de 90% dos en­
trevistados terem declarado utilizar em família apenas o i­
dioma· holandês, sendo que 10% declararam utilizar, eventua! 
mente, em_ familia o português, especialmente com as crian -
ças, embora o idioma normalmente falado seja o holandês. I~ 
to se reflete ainda, de maneira muito expressiva, no fato _ 
de que muitos brasileiros que trabalham para os imigrantes_ 

, A 

acabarem tambem falando o holandes. 

Entre os mais velhos I>ouquÍssimos se expressam cor­
retamente em português; igualmente ·as mulheres possuem um _ 
domínio pior do que os homens da língua nacional, refletin­
do seus contactos menos frequentes com os brasileiros, tal­
vez neste aspect~ o rádio e a TV venham a ter um papel bas­
tante ii:lportante. 

As crianças e jovens contudo, donin~ perfeitamente 
o português em consequência do ensino, tanto na "Escola são 
Paulo;;, como nas escolas secundárias vizinh2.s, porém mesmo_ 
entre êles sente-se um uso mais frequente do holandês que _ 
do português. 

A vida social reflete poucos .contactos entre as 
duas comunidades, sendo um exemplo expressfvo que nas fes­
tas realizadas na colônia é comum a definiç~o de uma data 
para os . h,olandcses e outra para os brasileiros, sendo que 
se a afluência de holandeses pode se verificar nas f cstas 
destina.das aos nacionais, a reciproca nno se faz sentir. 

Para explicar esta dicotomia cm quase todos os as -
pectos da vida d~ colônia acena-se sempre cm primeiro lugar 
para o desnível culti.iral que existe entre as dm.s ooletiY4d ... 
des, o que não deixa de ser um argumento bastante sólido, 
pois isto se reflete em padrões de comportaoQnto ns vezes 
conflito.ntes que poderic.m gerar dificuldades. 

Em face disto tudo, Hola.rnbrn apresenta-se corno UI:la 
comunidade rural. fortemente aglutinada cm tôrno d~ Coopera­
ti vn e da Igreja, as quais acabaram, especialmente a prime! 
ra, definindo uma orgc..niznçno interna que acarreta _poucos 
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contactos entre holandeses e brasileiros, favorecendo-----
ainda que isto não tenha sido sua intensão-----una grand~ 
permanência dos padrões de origeo .e uoa aculturação ouita _ 
lenta, que leva parte dos próprios _ioigrantes a recla.I!lar, cu 
pelo menos acenar, para. êstes aspectos negativos. A opini-ão 
geral, refletida nos inquéritos, é quase unânioe a favor da 
atuação da Cooperativa, eobQra haja. alguoas reclaoações, e~ 
pecialnente no setor da conercialização, o que é perfeita -
oente noroal. Três pontos destacados por todos devem ser r! 
gistrados, una vez que ec face do eoprcendioonto aborda.do _ 
possueo certa relevô.ncia: 

12) O pequeno agricultor não podo, enfrentar todos 
os riscos que a atividade agrária iopÕe e nêste setor a Co2 
perntiva dá un . n.pÔio fund::mentn.l a todos; 

22) As dificuldades que ua estrnngoiro encontra pa­
ra seu relacionc..ncnto coo a coounidade nacional, na qual 
êle pretende se integrl:'..r, são ouitas e extreoamente cocple­
xas, podendo ser oais fàciloente superadas quando sua cole­
tividade se orgmiizn. através.de un instruoento que lhe pre~ 
te assistência onterial e espiritual; 

32) Essa organização interna d~ conunidadc pode, 
contudo, e~ certos n.spectos adquirir ·conotações ncgntivas,_ 
que se reflcteo eo grnndc lentidS:.o no processo-de n.culturo.­
ção, uoa vez que evita ouitos contactos coo os brasileiros, 
os quais seria.o forçosaocnte levados a travar, caso não ex~ 
tisse a Cooperativa. Da! a pernanência dos padrões holande­
ses n.té hoje, 'coo poucas alterações na coounidade. 

A • -Cooo consequencia desta estrutura, a geraçao nascid!n 
, 

aqui se entra ec contacto coo a juventude brasileira a par-
tir de seu ingresso na escola secundária .e só então começ~­
a o.presentar oaior abertura para os padrões cul"turais naci2 
nais, distinguindo, coo oaior clareza, entre oe padrões ur-, . 
banos e rurais, una vez que o baixo nivel, co geral, de no~ 
so hooeo. do caopo, vizinhos da colônia, é q~e levn ouitas 
vezes a estereótipos que o holandês rcjeitn. 

~ exatamente na dircç~o dos centros urbanos que 
oais vão se· fazer ~entir os contactos dos colonos coo os 
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nac ionaie e é a.! que se def inen os principais instrumentüs 
de integração entre as duas populações. O relacionamento 

. -, 
Holambra-cidndes vizinhas e feito com intensidade que va -
ria de acÔrdo com o nf vel e a natureza dos serviços procu­
rados nêstes locais, o que permite o reconhecimento de pe­
lo menos três centros básicos para a comunidade holandesas 
Campinas, Artur Nogueira e .são Paulo, ·aos quais pode-se ª!!. 
socinr de forma complementar: lTogi-l1~irim e Limeira, (fig. 9) 

Campinas é o centro urbano funda.mental para onde _ 
convergem os colonos em busca de artigos de uso pessoal, a­
limentação, medicamentos e aparêlhos eletro-doméstico, que 

IV . ' , ' nao se encontrruJl a venda na sede do nucleo, secundariamente 
surgem Eogi-IIirim, São Paulo, Artur ITogueira, CosmÓpolis e 
Jaguariuna em ordem decrescente. O argumento básico para e! 
plicar esta predominância de Campinas é obvio: a pequena 
distfuicia e&.tvariedade do mercado. Já para a aquisição de _ 
iml t ' ' , ,.. p emen os agricolas e veiculas, ha uma dispersao maior 
dos centros abastecedores; embora Campinas seja ainda o nú­
cleo mais importante, ela é seguida muito de perto por Li -
meira, vindo depois, e~ i~aldade de condições São Paulo, _ 
Artur Nogueira e Santo Antonio de Posse. 

Artur Nogueira é o centro principal para onde con­
vergem os adolescentes neerlando-brasileiros em bus~a de 
ensino secundário, seguido de C2.mpinas e Mogi-T1irim. É inte 
ressante observar que esta cidade mantém um !~portante con­
tingente demográfico de origem teuto-brasileira, além de 

- , A • ,,.,, 

ser o mais proximo centro urbano da colonia. ~ aquisiçao de 
jornais e revistas, tem como principal centro abastecedor_ 
São Paulo, o que também é facil de· ser explicado •. Quase to­
dos os colonos assinam diários paulistanos, destP.cando-se a 
11 Folha de são Paulo" e o ::o Esto..do de são Paulo 11 , como os 
de maior penetração) a seguir a~arecem inúmeras revistas e~ 
pecializadas em assuntos ~rfcolas como ::coopercotia;;, Aves 
·e Ovos", nnirigente Rural" etc., além de publicações holan­
deaas, entre as quais cumpre salientar pela f .requência nHet 
Best eº ( ªSele~Ões do Readtx's Digestíl) e revist<:.s referentes 
à vida rural. 
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·.Jlov~-s e sub~fanhar ~ue est~e relações Holambra-cen-

tros urbanos são bastante intensas, como fruto do alto P.Q. 
der aquisitivo desta população rural, espelhando-se em tô­
das as casas no equipamcnt0 eletro-doméstico disponível, _ 
qµe é extremamente variado. Para citar apenas alguns tipos 
de aparêlhos, oa quais refletem, ~e certa forma, dois dif! 
rentes .tipos de preocupações, um voltado. para o confÔrto do 
lar e o outro para a importância das comunicações com a so-. 

1 . 

ciedade e comunidade externa, basta lembrar que 86% das pr.Q. 
priedades levantadas dispunham de geladeira, 61% de radio,_ 
49% de máquina de lavar roupa e 30% de televisão, pa~a se 
concluir que dificilmente êsses padrões definem-se em nosso 
meio rural, sendo encontrado apenas em centros urbanos de 
certas categorias ou mesmo em certos tipo$ de bairros resi­
denciais das grandes cidades. 

Quas_e todos proprietários dispÕo também de veicu -
los automotrizes al'~m de charretes, tendo boa parte dêste 
equipamento sido adquirido através de financiamento~ forne­
cidos pela Cooperativa, pelo Banco do Brasil ou Banco do 
Estado fü~ são Paulo. ~sses veículos são utilizados tanto 
nas comunicações internas como externas d~ comunidade, sencb 
interessante registrar-se que, .esquemàticamente, pode . se d~ 
finir a charrete como instrum~nto de relações internas, es­
pecialmente para os poucos colonos que ainda n~o adquarlrain 
veículos motorizados e crianças em busca da escola, surgin­
do o Ônibus qu~ faz a linha Artur Nogueira-C~pinas, via H.Q. 
la.mbra, como o principal meio ·de ligações externas; é atra-

, A 

ves dele que se fazo transport~ dos adolescentes para os 
centros urbanos vizinhos em busca do ensino secundário, em­
bora haja, també·m um Ônibus espedial para êste fim. 
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A. A ESCOLHA DO · SÍTIO E AS ESTRUTURAS DA PAISAGEM 

Definido o i~terêsse na localização.de imigrantes , 
em grupos em núcleos coloniais vinculadÓ.s '. ~s" atividades !!; 

grárias no Brasil a KNBTB (Kathoelike Nederlandse Boeren 
en Tuidersbond) . enviou para cá em 1946, uma comissão com 
o objetivo de estudar as condições oferecidas pelos Esta-. ' 

dos · de São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Mi-
nas .Gerais, delinei3lldo-se, nesta oportunidade, .três proj~ 
tos de colonização, dois baseados na pos.sibilidade da a<P!_ 
sição de terras nos arredores de Campinas (Fazendas Monte; 
D'Este e Ribeirão) e uma . voltado para a gleba l~calizada 
em Alfenas, Minas Gerais. 

A escÔlha recniu no Est~do de S~o P~ulo, cujo go-
, 

vemo.dor convidou, em 1947, um _.dos membros daquela. comis-
são parn uma segunda visita ao Br~sil, manifestando gran­
de entusiasmo pelo projeto daquela liga de agricultores ca 

. ' . -
tÓlicos, acenando com f~cilidc.des para a'uxilinr esta ini-• . 
ci~tiva em terras bo.ndeirnntes. 

A localiznção do núcleo prendeu-se a f ntôre~ de 
si tuo.çâO dns duas fazendL'..s mencionc.d.".'..s em f8.ce aos .. princi­
pais centros de consumo e sistemas vi~rios que os servem, 

, ,., , 
emborL'.. houvessem tambem consideraçoes de ordem fisiogra-
fica. 

Decidiu-~e, finalmente, pela compro. . da Fazenda Ri 
beirão, de propriedade do "FrigorÍfi~o Armour do.Erasil", 
a qual o.brangia uma área de· 5.025 ha., ou ee~a, 2.080 al­
queires paulistas, localizada a cinco km dn rodovia Cam­
pinas-Mogi Mirim,·distnndo por ro<J.oviá aefaltnda, 38 lan 
de Campinas e 120 km de são Paulo. A compra destas terras ~ 
efetuõu .... se em 1948, alcançando a gleba um ·::·"preço de 
SJ.o.44Q;ooo,oo, tendo o Govêrno ·Federal ... . . ·emprestado · 
~3.000,000,00 para o pagamento da primeira prestação, se~ 
do que esta parcela deveria ser rcsg:-'..tada em 1963. 'O res-

I , , 
tante da divida foi trai.sformado çm cmprcstimo hipotecar1o 
a ser saldado através de oito prestações anuais, a· partir 
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de 1952, com juros de 6% •. Além disso o govêrno do Estado 

_fez um empréstimo de ~2 10.000.000,00, com o que pudero.m 
iniciar-se os prepar[',tivos pnrn o est~bclccimento ·do nú-. 
cleo. 

1. As formas do relÔvo 

A localizaçno dns terrns adquiridas, nas proximi­
dades de Campinas, já indicn sun·posição no conjunto dns 
estruturas naturais do Estado, próxima do contacto entre 
as terras cristalinas pré-devonianas do ]..este de São Pau~ 
lo ·com a cobertura sedimentar paleozoica de. Bacia do Para 

' -, ' , . 
na, embora o nucleo possua seus limites totalmente dentro 
desta segu~da unidnde, portnnto na p~rte mediana da Depr~ 

IW ' , ' Ã • 

sao Perifcricµ Paulista, drenada· pelo Tietc, cuja indivi-
dualização já foi assinainda nn década de trinta por 
Deffontaines (1) e que havia chamado a atenção de Denis 
(2), nos anos vinte, tendo porém, sido melhor definida em 
aspectos globais, em têrmos de morfogênese, em épocas maiE 
recentes por Ab'Saber (3,4·,5,6,7) e Marques de Alme_ida(8) 

· Situnda em plena estruturn sedimentar, Holambra ~ 
presenta terrenos que . são predominc.ntemcnte do carbon!fe-

,. ,. , 
ro superior, com ocorroncia fre_qücnte de intrusivas basi-.. 
cas (9) , .. que se manifestam ní tidruncnte na topografia, da 

. , , . , 
,qual pode se ter uma ideia melhor ntrnves da analise da 
fig~ 10, onde estão registrados aindn os valÔrcs referen­
tes à pluviometria do núcleo. 

As ~erras de Holambra são drenndas por ribeirões 
de traçado deridr!tico, afluentes do Jaguar! ou outros r~ 
chos que lhe sã.o tributários, o qual em conjunto c.om Q 

Atibai.a define, cerca de 20 km a. oeste, o ·rio Piraci~abá.. 
. • A - • , • , A topografia deste trecho da Dcpressao Per1f er1ca esta em 

sua quase totalidade acima de 575 metros de altitude, s·e~ 
, ' 

do que os principais divisores d'agu['. se alçam o:lem de 625 
metros, definidos em geral por colinas de topos suaves e 
tabulares, entalhadas por pequenos cursos ~'p.gu.a cujos v~ 
les, freqttêntemente, se mostro.m encaixados. O observador 

A ' - • • se ve face a umn secçao dos terrenos sedimcntnrcs paleo-, ,. 
zoicos onde o horizonte, .embora amplo, muitas vezes se ve 
cortado .por pequenns cuestas, onde as partes salientes es 
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t ão freq~entemente esculpidas em rochas básicas,responsáv&is 

pelas manchas.de terra roxa que ocoM"em dentno da colôn1s. 
, - , 

A analise da disposiçao dos divisores d'agua mostra, fa~i]: 

mente, certos alinhamentos do direção WSW-ENE, com verten­
tes mais abruptas para SSE e suaves para NNW, refletindo o 
pequeno mergulho monoclinal dos terrenos sedimcntnrcs em 
direçÕ.o a NNW. 

-No conjunto as form2s sao vnrindns, rcvelcndo mes-
mo certos aspectos acidentados, o que é fácil de se enten­
der, consider~ndo-se o caréter da região dreno.da pelo alto 
curso do rio Piracicaba e seus formadores, justificc.ndo-se 
plenamente a necessid.?..de dns curvns de. nível · como pratica 
consorvacionista adotada pelos colonos. t inte~essante a~ 
sinalnr que muitos agricultores de origem holr.ndesa, além 
de alguns autores (10), enxergam. certas semelhr.nças na 
topogr2.fia da nreo. õoupnda com a existente no Limburgo M~ 
ridion~l, embora deva-se assin~lar que se trata iie -.a. 

,.._ . ... ,.,, , 
regioes totalmente diversas, nao so em sous aspectos es 
truturais como também nos processei! que se responsabiliz~ 
rél.IIl pelas respectfvns morfogênese;s. 

""' , )"' 

2. A situg,çao climq.'tica .. 

A éste substrato físico deve-se integrar alguns f~ 
tos referentes ao comportamento da baixa atmosfera néste 
trecho do Esta.do, cujo.. evolução atro.vés das estri..ções foi ~ 
finida em suas estruturns básico..s por Monteiro (11 e 12) 
Em primeiro lugar os valÔres térmicos são relativamente- a-

, . , , 
tenuados pelo · caro.ter planaltice dnarea, o que se re:flete 
nas médias mais elevadas as quais se me.ntém abaixo de 23QC 
ocorrendo em dezembro e janeiro; nessa época do e.no mesmo 
quando as temper2.turn.s se elevam pela presença de massas de 
ar de elevr.do teor térmico, as méadrugadas geralmente aca-

, , 
bam sendo agradavelmente frescas. Em junho-julho as medias 
giraiµ em tôrno de 16QC, podendo _porém ocorrer temperaturas 

baste.nte baixas, quando da invasão de massas de ar de ori­
gem polar, associ~das ·a céus desprovidos de cobertura de 
nuvens, situação.na qual o filamento de mercurio pode se 

aproximar de OºC• 
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Considerando-se êstes f['..tos podemos caracterizar 

Holambra como área na. qual as amplitudes térmicn.e podem 
, ' . ' ; ' 

ser bastante elevadas, especinlmente ae diarias e a:i part,! 
cular no semestre do inverno. 

Contudo, mai.s que pela. <;>acilação térmica é a. Vf.l­

riação das precipitações que caracteriza bem êst.e trpcho 
, ' ' ' ,,., ' ' , .·. -

da media depressa.o em seus o.spect0s·c11maticos. Constata...ee ... 
claramente, a gro.ndê dif e.ronça que existe. ·entre o semestre 
de verão, úmido,.e o de inverno, caro.cter{etiéamente pobre - . . , . . em precipitaçoes. Porem, mais do que isto talvez sejam as 

· irregularidc.dés destas precipitações o principal caracte­
·rfstico do ritmo climático no decorrer do ano. 

Esta irregulc..rid~de jn se reflete nó's totais a­
nuais. que. variam muito de um o.no para outro; assim é que, 
por exemplo, em l957 tivemos uni total de 1.507,6 mm, en­
quanto em 1.961 foi rogistrr.Qo o.penas 901,lmm, ou seja uma 

. . . , 
diferença de ~ia de 600 mm. Se descermos a analise no de 

' . . . ·-
correr '9,o a.no ,c·omprÓ.vo.:r.emos ~is uma vez êste fato; junho 

' . - - - , A 

por exemplo, que normo.lmcnte e um mes com poucas chuvas 
em 1952 r~gi:stroul08,7 mm, a.o pc.àso que dezeníbre, norma! 
mente baat.ante chuvoso registrou., em 1963, 62 · mDl• 

!ate :te.to d~e ser relacionr'.do com· a. curva térmica 
(.para ,a qual, infelimante·, nfio se dispõe· ando.a em Holam­
bra) .e associndo. aos .probleínns de evapo-trnnspir~.ção com 

~ . . ' ' . 

tq4~· a.eu. eortejo de consequências no campo das atividades 
, 

a.grarias. 

Observa-.se, em .ff'...cé o.o exposto n.cima baàee.dc;> nos 
dados dispon1veis, que de um nodo·gernl a distribuição das , 
chuvas e bastante· irregular, sondo frequente .a.nG>s que re-
gistrrun mais de um mês som nenhuma preci;pitação. Tomnndo-ee 
alguns_ e.nos. expr,es,sivos_ como exemplos, ·consta.ta-se que 
1963 por .exemplo: exopcione.lmente sêco, ( origi~raido · proble­
mas pt;tra todo o SE do ,BrP..sil)não registrou chilvê.s durante 
maio, junho·. e julho; nssi:nnlou precipi to.ções pràtica.mente 

. -·~ ' . . . ' . : 

nulns em a~ril, agost.o e setembro, ostentando uma coluna 
pluvionétrica excep~ionnlmente ,baixo. para o mês de dezem­
bro.; no outro extremo, 1957 moem'? tendo registr~do o na-

ior total pluvioné:triaA verificado em Hola.mbra. com chuvaR 



-70-
durante todos os nêses, assinalou uma cifra c:rÍtica para 
novenbro, época de pleno crescimento vegetal sob temper! 

. . . . , 
turas elevadas, o tj_ue al·ias se rcpeti:u em 196,8. 

Verif~ca-se, ·portanto, que as chuvas podem reve-­
lar-se proble.mâticél.S em Holaubr~ .face as atividades agr! 
rii;.s, não t~to pelos totais, ·mas pela su~ repartição a-

,_ -- -- ' ---- - ' -- - ' , "' --_ - ' ,. traves dos :ceses. e nesmo atra.ves destes, pois um nos com 
elevado coeficiente pode ter registrado ess:?. prêcipitação 
concentrada êo ·a.penas. alguns dias º\1 p~·en;.lo hor~a ,. segµin 
do-sé depois .'Utl período de estiagem. . . 

t natural, em face disto, que e.s práticas rur&il 
·em Holarnbra·.la.nccm mão, com certa frequência, dél~ irriga­
ção, êspociàlmonte pe.ra. alguns produtos, c.omo as flores, 

' ~- ', . ~ - ', - - ' ' - ' ' , - _- - : . - , - ' 

. obtendo-se essa agua a.traves de. riachos ropresndos ou de 
poços, ~endo que o nível do lençol freé.ti~o va,ria geral­
mente entre.6 e.20 metros de profundidade. 

'3. O recóbtimento vegetal. 

,, __ :'_ . : , - - ' - -,.., - A 

Apos estas observaçoes sobre a morfologia e o cli 
, . _ . _·· - · ' ·• . . . -: ' · . ·.··. ·. .; .' -

na, e. justo que se.volte paro, os aspectos da biosfera que. 
definem o trê'.çó de unie.Q entre os dois eléoentos . d~ pai..; 

sc.gom raencibft?1-dos acirha .. Contudo, . é bastc.ntédi:tfcd.i po­
der se. detihir, coa precisão, os fritos relativos .a êsse . ' 
cal!lpo ee seus aspectos originais, em face aos processos 

. . ,,. ' . . . . . ..: , . : 
historicos que interessaxam a area,. nodificando profund! 

" .·.· . . 
nente estes componentes do quadro natural. 

' ' .· . . . . '. . , 
Q~antoa _cobertura ·vegetal, a analise de alguns 

doc~critoa· . c art.o.gràf~cos (13, 14, 15) , revelam· ut!la topon,! 
. . ~ ' 

mia que associa o .. trecho no qu~l se localiza. Hola.mbra a 

uoa área não flor~stal, en !orne; de enclave ou.periférica 
entret.anto, Õ. regiões recobertas por florestás. Assir.1 é 
que a. bacia d.o ri'tielrão PirapitinguÍ .surge dividida, ela-

. '. - ·.' ' . ' , . . ~ .. · . .. . ' . -·_: _, _ .. :~ _ ... ' . 

rar~ente, em duc.s seoçoes, o setor drenr·do. pelos, afluentes. 
' . ' . . .. ... ,. , 

de sua. na.rgel:l e.squerda. em conjunto com o di"fisor d' agua 
que o separa ·do ribeirão Cachoeira .e parte dr:-.s terr~s· dr!_ 
nadas 

1
·por êste pequeno. curso fluvial (ou seja, exataoente­

onde s~ looalizan as terras ocup~d2.s pelos imigrandos ho­
landes.es) surgem sob a denooinação, generalize.da do porda 
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da mata, enquanto as terras tributárias '9-e · sua margem di:-____ . 

rei ta registram o l;opôno~c;, :cato dentro, sug,erindo, port0.!! 
to, a presença de ':1-IIlª vegetação, pelo m~nos, de porte mail.s 
elevada e densa de tipo florestal em oposição a uma forma 
ção mais aberta e rala, localizada na atual Hola.mbra. 

Recorrendo-se a in~trumentos mais -recentes (16) ·, 
observa-se ri.esmo referências quando a ocor'r~ncia de nan­
chas, na Média Depre~são, . recobertas por uma vegetação 
considera.da p"r alguns como de tipo cerrado, s~ndo que, 
de fato, mui tos trechos . periféricos -às terras cu,l tivadas 
e onde a presença dÇY homem é menos efetiva, a pe>.fsagem b,2 

. ' ' . 

t .ânica, com arbústos espaçados e cobertura do solo por um 
tapete de vegetaçó.o ·.r asteira, leabra aquela formação veg~ 
tal, além da presença de ulguLias . espécies con~iderada·s ti 
picas dnquêle tipo de vegetação. Contudo é· mui to di_f:Ícil · 

. . '. ,.., A 

procisar~se com exatidao o que era. em termos de . conposi-
·ção t:l~rístico.1 origináriamente aqu~la palsngem onde est~ 
beleceu-so ~ coL?n:i.a. O_fatô ·concreto é que Holambra, pr.2_ 
vavelmente' loc.alizaou-se em um trecho _ onde_ a pr.escnça da 
matq.•'. não era efetiva-, ou se fazia sentir de. maneira dos­
contínüa, da! n expressão borda da. mata, ·refletindo a ve­
getnção menos densa, pe·lo me:nos não fiorestnl, ~ qual a­
teE?ta, a.tu~ltiente, através de u'amultiplicidnde dé elo~. 

• • ,,,_ _ ; ! 

mentos ·· a pres~nça dó homem o sua intervençao ·~e>bre : o meio. 

4. Os sol-os e as etapàs de su8. utilizaçã.o 

1!ambém eo seus nspectos pedológicos p. ~oa revela 
os sinais de w,n pro~onga.do J?roce~so de atuttçfo hume.na,que 

. ~ 1 - . provocou sua degradnço.o e· mo~ificaça.o de propriedades. 

Os solos de Holru;ibr[l. (17,18) resultnm d~ dccomp<.?­
siçã.o _de rochas constituintes do grupo Tubn.rÕ:o, de sue.a 
intrusivas e _dns terras cl'istalinas que se locnli~am o. lE!_ 
te; f naturnl, portc..nto, que sejao muito variadoà. Se po-

, . 
rem, forem excetuadas .as na.nchas de terras roxas que oco.!: 
ren ea e.lguns pontos da colônia, ten-se o predomínio dos 

. . 

solos conhecidos como glaciais, classifica.dos no grupo dos 
latossolo-s (ortho-red-Yellow . e ortho do.rk-red), ocorrendo 
tanbém, espccÍficai;:iente na várzea do Pirnpitingui, solos 
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·nidromorficos. De un nGdo gernl são arenosos e 6.c.tdos, po 
bres en fósforo, cn.lcio, humus e, localnent~, ~agnesi·o - , CID 

baixe. fertilid~de, da.Í o enprego de adubos parn· a.correçã:> 
dessas deficiêncics en larga esc~la pelos colonos. 

Porén se sua coopo,siçÕ.o quÍnica revela estas _de:('.,!. 
ciências, su.c. estrutura física nostrn-se frc.ncànente fa;v~ 
rávcl, co~ boa profundidade, _perpeabilidadc e porosidc-.de, 
reagindo de forr~n positiva cn presença dos . corretivos quÍ 
micos, podendq ser renovn4os totair,cnte el:! ·crnco ·anos de 
trntm10ntos .adequidos. · 

Solo e vcget~çno revelo..rn, port~nto,· os sin['.is da 
presença hunana anterior ao estabelecincnto dós inigr~n1Es 
a quc.l através de práticas rotineirós en·nosso p~Ís .- Pr2 
vocou .suci degrndaçáo e acelerou os processos 9rosivos. R~ 
alnenté, a sinples análise dos solos e do recobrir.1cnto v~ 
getal nas áreas não cultivadne, revel~ . o f~to desta reg.tio 
ter sido ocup~a pelo home~ há algu.r:i.as . dezen~s de.e.nos cc:c 
prnti~as agrícolas e, en seguida·, abnndonnda. .(19). Até oe!: 
ca de.70 anos atrás, ap~oxiondaoente, estria ter~as ainda 
se vian recobertas pelo.s cafcznis, os quo.is o. medida que 

.. . , , . . : , 
os anos do seculo XX se es~oavan forar:! cedendo lugarapas 

. . -
tagens e crinçco extensiva. ·Do.{ a presença, nêste loc2.l, -
do hoigorÍfico .Arnour do Brr.sil n.té fins · da décci.da . de ·40, 
quaY!do .o crescinonto dos principrüs centros · urb::-.no's do Bra. 

. - -
sil de. Sudeste coneçou a justif ico.r una rcton4da das ati-
vidndcs o.grÍcolas na .região. 

~ . port~nto,' tendo em mente o qundro natural e os 
processo~ histÓric6s-cconÔnlcos 'que afeto.ram êstc trecho 
d.o terri tÓri_o . paulista. _ que deve ser osboç.ada a pn.isagcn e_!! 
contr~d~ pelos prin~iros · inigr2.lltes neerlnndesos que che­
garD..tJ. a êstc núcleo. De u'a nc.neir~ csquen~:tlcn, pode-13e 
definir~ seguinte .sequência de quadros que se sucedera.o 
no ter.ipo ne_ste r.:0s1 ~0 espnço: .. 

lº) r\~ancha de vegetn.çno abertr:., periféricn ou ro 
de2.da. por natas_; 

2º) Povoanento luso-brns·ileiro basendo nn. Clil tura 
coricrci;l do café. e definiç2.o da F~.zenda Ribe,j.rno, . :r,.ns v.,!. 
ziphm1ças dn qual . instalaram-se núc'leos colcnlais co:1 ini 
gro.ntos europeus, os quais de certa fcrna vincula.rc-sc t~ 
bén n ocono2i~ cafe~irn (20,21) 
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3º) Substituiç~o do cnfé por pnstcgens nntc a. de~ . 

• A . , · ,,._ 

c~dencia. dos ·solos o passagen da Fazenda Ribeirao po.ro. o 
contrÔlc do Frigorífico Arr1our do Br~sil; 

· 4º) Revalorização do.a terrns per~ atividcdes o.grÍ 
· col:"'..s face ·a · aoplieção dos r:erccdos ccnsur..:id ·~ros regiona.is 
coo o crcscincnto acentue.do dos principo.is contrr"\s urbc.ncs 
do Sudc~te do Br~sil e definição do ·un núcleo de coloniZ,9: 
çno o.grá.ria. coo inigrantes hol~.ndese~, con o loteancnto da 
Fazenda Ribeirão. 

B. O ESTABEIECD'.- ::}Y!~O E A EVCJUÇÃO DO NÚ.0730 

1. A origen da 7o~ula · ão e I!lotivaçno da nigr~.ção 

A populcção atual . de Eol,nt:bra I é proveniente de 
quase todas as províncias holandesas, enbora haja una fr~ 

. quência naior de f an.Íli?.s I!leridionais (Linburg, · Oeldor=. 
iam o sul. do NoQrd Brabant) ; registrando tanbéo a presença 
c"B!3 ~..nÍlias dinana.rqucsas e una ihdonesio.na, cnbora apenm 
una das priociras tjvesse sido abrangida pela a.n6stre.geti. 

o· inquerito revelou que pràticac.cnte todos viera.o 
dirctrincnte da Holanda para o nú~ieô, contudo duas faIJÍ:~-

, . . 

lias ja se encontravan en terras do Brasi;t quando se def! 
niu ·a colônia (una na. Bahia e outra no Rio de Janeiro) 

Quc.n.to a causa que levou a naioria a enigrar, eo~ 
bora varie nuito, pode ser esquenatiz~da no geral e~ tôrm 
da. situação existente na Holanda naquela· época(c....~terior a 
fornc..ção do Mercado Conun h'uropeu pera a naioria)onde alfu 
dr.i.s dificuldr-.dcs financeir?~s, a ausência de espaço c:r!iava 
problenas para êstes agricultores católicos, tredicional­
ncnte portadores de elevcda·taxa de nctnlidade. O Br~sil 

. .. . , , 
surgia para eles coco o pais. catolico com nelhor~s possi-
bilidr..-.des co geral, ali~.p.a a abundância de .terrna que ga- · 

· rc.ntiria a go.nutençã.o do status de agricultor po.ra êlcs e 
seus filhos. Contudo, eobora êstes sejnn os aspectos fun­
dar:cntnis, ~á alguns colonos que ndr!itirrm ter vindo pro­
va.vclnente por espÍ~ito de aventura, sendo.que un dêles 
declarou t?r enigrado para esquive.r-sc do .serviço nilito.r. 
Por outro lo.do :;:. possibilidade da. colonizr:.çno en grupo qm 
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0 Br8.sil ofcrccin foi un fator decisivo paro. atrr.-..ir esta 
população. 

Convén t:.ssin&lar, cono fo..to que talvez tenha algm 
significc..do, o o.rguncnto lenbro.do por 13% dos entrevista­
dos, os quais doclaro.rrun ter escolhido o Bro.sil atraídos 
pclo.s condições clináticns. Ref:'\.lnente constatc.-se que en 
Holanbr2. I -a grr:-.ndc naioria dos inigra.ntos aprecia as con 

·diçÕos atnosféricas locais e seus tipos do tonpo. 

2. Est~bclccir:0nto e crise do. colônia 

Concretizada n conpra das terras passou~sc a faae 
de plr,ne j2.nonto e inst~laçno do mÍcleo colonial. Contudo, 
apesar tia organização KlíBTB os planos cprescntndos e GXe­
outados, rovelnrr .. n-so con o correr dos ncsos pouco realis 

. , ~ -

tas e desprovidos do bases tccnicas o financeiras. Sob ca:-
- - - . -. tos aspectos h?uvc unn. subcstioaçao do custo que tal empJ:! 

endimcnto- envolveria como pode ser constatado pelos fatos 
. . ( . d t que so soguirao ao 1n1c10 o povoamcn o. 

Pnra execução dÔste empreendimento foi funde.de. a 5 
' . . , . 

de junho de 1948 a 11 Coopcrntivc .. Agro-Pccuc..ria Holn.mbra.t', 
co~ um número -restrito de pessoas que já se encontravam m 
Brnsil, a qual fo~ estruturada dentro de una pe~spectiva 
coletivista que f..if.Ícilmente poderia se impor a UI.1n. estru 

- ·· ..., 
turn. ' sÓcio-econÓnica m~is ampla, à qual ela inevitave_lme_!! 
te d_everia se n.justar, alén do que n.cabou envolvendo entxe 
seus o.ssocic.d0s ngricultores extrcnancnte ciosos de sua :!n 

dividualidnde. 

Esta orgmiização prcdispunha-$e a. construir uon. ~ 
nunidndé baseada sÔbre os ide2.is do cristi~ismo (eng:J_ob&-

- . , . . , ' , 
va apene.a agricultores Catolicos RoI!lanos) , atrves de met.2_ 
do$ cooperC':.tivistns que inplico.va.m-en pndrÕes de relativo. 
igunld<:'.de: entre todos seus raembros, reflE.ltindo-se isto em 
uma experiência de tendências socializantes, coletivistas 
e al t~;icnte id6ali:eta. 

O. critério de seleção dos candidatos que se n.pre­
sentarru;:i à inigrc.ção pnro. Holntlbra (palavra construída cem . 
as prineiras sílabas da terra de origel!l, do continente e 
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do pc.Ís de destinaçno) foi pouco rigoroso, nno levcndo na 
devido. C?nto. n pnrte natoric.l ou psicológica dos interes~ 
dos, en. consequência do que vieron inigrcntes -de diforo:n.­
tes grc.us de .éxperi&ncin agri~ola bcn cono port['.d')rcs Q.e 
dif ererites concepções de vida.. 

1 

... 
Todos os candidatos e.coitos, ontregru;:-2.tl o. Coopcr~ 

tive. o co.pit~l que dispunhc.n., coo o que foi np~rndo entre 
os prineiros ~olonos que. seguircn po.ra. o Beasil, o· oontnÍ'l. 
te de~ 7.000.000,00 os quais juntn:montc_com o .empréstimo 
efetua.do-pelo g0vêrno do Este.do soncro.ra a quantia de 
~ 17.000.000,00 • . 

_A Oooporc.tivc. propunha-se entregar a CC'..d~ inigrll:!! 
to 10. hn do terré'..S que se a.mpliari:lm .eol,5 .. ha para co.da f.!. 
lho vnr&:o coo ma.is de 17 a.rios. Entretó.nto .como :is contr1'9 ... . ( . . . 
buiçocs dos. colonos forao n~i to disp~es ·, vario.ndo : dê 

1.000 a. l~0.000 flo~ins, a Coopere.tive. estabeleceu qu.e os 
o.ssocindos que houvessen. entregi»eumc parcele. superior a 

! . , , 

·_25 .ooo florins poderio.o receber lotes r.iaiores, ate _ um _ma-
xiuo de 20 ha., não fugindo wuito, portc.nto, a um certo p~ 
dr2.o comum a ·todos., dentro dos · princípios por ela _propostc:s 

Definido. a orientaÇão da comunido..de e obtidos os 
. , . . ' . . 

capita.is necessarios, inicic.ro.n-sc os tré".bc.lhos de conqu~ 
. - , ~ . - ' 

ta. do, espo.ço agrnrio; con a remoçr:.o . da vegctl:':~c.o e
1 

runo.nho 
dos selos, já bn.sto.nte · desga.stndos e erodidos. ~ . · A 14 de j~ 

. . 
lho de 1948 . iniciou-se 1 oficialnent:e, a conquis~a das · ter 
ro.s.pc.ro. a agricultura com o.tivido.des do . rioldes colctivis 

. . -. "" . . - . . 

tas. Para.. este trabo.;I.ho definiu-se un esqucna d_e ta.rafas, 
dividindo~se a terra a .ser conquist~dn ec secÇÕes, fico.n­
d~ co.da uno. d~lo..s 'a car~o de un grupc de colonos,., oà quo.Ê 
éxecutnrio.;i detcminnda.s.opernçocs. Qu::mdo todo o tra.ball'D 
d~ prepar0 dos solos estivesse cc~cluido os lotes scrian 

' • , ' , I , 

divididos;. Construir.no-se, tc.mbeo, casas rusticns provis.2 
rins,.que scrinn abc..ndonadns peles definitiva.a posterior­
nente. · 

. ... . 

. Todos -estes trnba.lhos fora.n iniciados por uo gru-
po de ; inigr~ntos do sexo no.sculino, _solteiros, que dcsen 
bnrco.ra.a ·ec 1948 para ·preparnr as condições nÍnioo.s à vi!! 
d~ ' dos.1.ono.is, cú.idmido da organização inicia.l desto. conu 
nido.de. 
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· . Crie.do.a ns prir.10irei.s ba.ses, a.inda. que précérias·, 

iniciou-se o fluxo de fc.r1Íli::-.s; · can 1948 chegc.ran cinco~ . 
. " ·.' , ' ' . 

eo 1949 este nunt?ro sobe po.rc.. 49,·eo 1950 desce po.rn 28, 
roduzindo;_;se à apent::1.s dois co 1951, refletindo· a gro.ve <?r.! 
se que ·se . c..bo.to· sôbrê n. colônia.. Eo 1950 o.'. cornunidD.de con-

. to.vo. coo 65.3 pessoa.e. en 1951 tinho..r.los 673. 

En 1950' n colônia 9stó. o;' beira do fracàeso. total, 
o. ioigração ·cai ro.pidnnente; di~turbios internos alio.dos :a, 
úon er-:tsê fintli1ce1I'n se responsnbilizr:in e pelo ·período crf .. 

. t-ic'O; ·o.o q1l:a;l' ti.lguiie colono~ · cognooincrao conó ~'e. revolu­
ção". ·· (24) A . co.uso. bnsico. desta crise foi o ploi.i.ejnnento · 

., ' . - _ ' . , .·, ' .. ,,., . 

executt;tdo sen 'Ur.1 ·cdnhcciócmto suficiente de: regiao no. qud. 
~ ', ,· -_ ·--- . . ·' . . - , . • ,. . N - e . :·- . · ·- . • ',_ . -_ 

. se instnlo.;oiru:i os . :tmigrn.rit·cs ;' o. .sole.ço.o ino.dequadn dos º8! 
. ,. - - .·_ - . .~ . . - . _· - ~ . - A , ·. , . . --_- -_. 

dido.tos e o choq'\le a.e o.l.gUns deles coo o. estrutura colet'l -
. . ' -

visto. do. conuniddde .• ó pln.nej~.oe1'1:to. e o. cxecuçgo· dos tra-
balhos :f'oi · exeçutefld0 de oo.nciro. ouito otimiSta, fugindo o. 
realidnàe dos fatos • 

.Anteá de ~n.is nn.dn, se houvesse ,W:l .co~ecimento . 

pre.c1sp do acbio-nte fÍsic.ó dn colônia. não' se . téric. esco;.; 
' .'·-,. , .. - , / • ·: · ~ . • ' . . ~ • • ' - . - : 1. _· • · - ;._ 

~h1do o trj.go cOI:;tQ. ~ul~Ul'a baaico., nen ~t.e.rin Q, gaQ.o traz,! 
. . . ·'. · ' ' .-.;._ ' :· -;: / ·• .. ' ,• , 

do 4,·~ :Rolando: eid9 ·,dizloc.do pela o.ftosa, com o que a pecua 
. ' · ,. - ' -~ •. __ ;.,_-.:: , ._ -- ' . - . . ' ·. -
rio. leitei:ro. n~o _ çQ11se~d$scnp~nl;lnr o po.pel , q~e · se . lh.e 

.· p~etendi~ atril>l•:Ú:~~ .. Estos :fe.toà . . fora.o o.gro:~a.dos · p«~io . esg,2_ 
• _' .• . ' . ,. • • • _, ... . _1 i . • . . ' ! , 

tari.ontO' dos _capi -tais que o. Co9pere\ti;ya d~spunha·, q1fe se _· 1l 
. ... . . ' ". . ' " ' - ' . ~ -- ~ '• • 1 . ' '. ", . ,,.. 

ero1;:l .$.nsuficien1tes .foro.o o,vilt~dos o.indo. tm.is pel~ in;flaçao •. 

· <r; Ao:resoen1;e-.ee ~-· isto os problen::\$ internqs da es-
. < . . ' '·- ~ -- - ~ ' '. . . ·. . _:1-- -. -, • • ' ;~i' !'. '1 \':'· .;''. ~ ·,·-:.~ t.1: 

t~t\ll"a ooletiviesto. que se . chocava. çoo ·o .desejo .1 de' alguns 
• 1 \' ' '. ;_' . : ~ .-~ · - ··~ - :·:' '. . :· • • " "' ;\' • , .· • • • ' , > ,..: :··, ·_ ) '.: '. - ' '... ;,:~ · 

e~. ~.f.t;~g1r, ... desde .o .. inicio, stio. j?ropr1edo.de, n . 9.ue era o.-
__ _. ._ '··' ··.-_; .,... , · . , .. · :·- ,_ ., \ ' .: •- . .- . . . 

~avo.do .pelE:i .pouca possibilidnd.e que o. Coopere.tiva. tinhp 
de se iopo:J:" ~ .p. . 't;'odmf, , pelb. n.ue~nc:l,n do un âxecu1;ivo · béI;l 

•. -->_. ;.-_ .-, · ., : . . ~ i . . . . .~ ' , - ' . • _ •.. ,. ,, :· 

def~i4o., ,,f>ri · c'onseque:µcin de sut' . . prbpria ;f'ilospfio.. , Na . 
· fnl.ta .: ~e-, ;~ti i1.der·c~Ço. clnrn,, Q'1Z'gir~ g;\ipos 4e deecon:. 

tente.é qv.c <liewto:ron o :podQr .- · 

TornQ~~ee . ev.idente o. nocessidc.de ·,de 'fll!l: reorgani ... 
zaçio ge:co.l d~ .~op~~9ndioqnto q: par da ~bten~~o 'de .uô,. eo-=-

, ' . • • · ·:. ,·1'- • ·,. - . : . ,, . ' • • · .• • ' 

.·· prcstino, qu.9 . go.r":.ntissc · o. oontinuidb.de dos trnbo.lhos •· a 
. , ·-· ,_ , . . .-~ .A -. '"-· , : . . ~ 

. :p~opr1o. sobreviv9ncio. ·do nucloo. Enviou-se-, entti.~, utl 
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rcprcsontc.ntc o.os Pa.Íscs Ba.ixos, onde a.s not.Ícins dêste 
o.contccinentos assun.iran aspectos a.lr.rno.ntcs, cho.onndo o. 

- A · -atençno do .gôverno. Uo dos objetivos desta.nisso.o serio. 
,,. . , . Â ., 

a obtençno do un cnprestino pnra. .n colonio.. 

Ante o. gravid~de do problcna. o govêrno neerlan­
dês enviou, "en nendos · do l950, una. conissão do estudos á 
Holo.nbra, para un lev~.ntnncnto da situa.ção reo.l e ~~s e~ 
so.s que l_evaro.n ao quo.sc na.logro do cnprcendincnto • . Reto!: 
nahdo à Europa esta. cooissão nprcsentou a.o Parlo.mente Ne-

,,. · ' I . , A 

erlandes un rele.tc.rio porocnorizndo sobre o. crise que o.f!:_ 
tavo. o núcleo, dciixnndo clc.ro que, cnbora Ôlc estivessem 

,.. . . . ...._ . . . , 
condiçc.os de insolvcncia. o ncsno poderia ser recupere.do ~ . . 
paro. os I)rtxin.Js ·.imos· (1952/53), desde que se tonasseti 09!: 
ta.a nedid~s · dieci'plina.doras, a.lia.d::is ~ uno. reorgri.nizaçõ.o . 

. . . ' 

dos quo.droe • de rm.neir'1. nc.is 'rec..listn, inclusive cono eo.;... 
preen~inento econônico • 

. Hack (22.) resupe as ccndiç~es e nedidns inpostas 
paro. o ªU?tÍlio governro:1ontal holc.nd.ês da. seguinte oo.neira 
a Cooperativa deveria: 

.. 1º) dispÔr de uno. s0nn dê fr1 12.000.000-;00 para o· 
período de· 195Q/1952; 

2 º) ser trnnsf ·Jmá.da. en un ecpreendinento .coo o.:2 
jetlvcs coneroir.is; · 

32) não receber no.is inigrc.ntes atéo: ooo~nto e:c 
.que pu.desse o.utc-sustentnr-se; 

4º) sua. ad!:.inistrc..ção deveria. ser supervisiono.da , . . ~ 

por tecnicos holc.ndescs, os qunis cuidnriru::i _da ..,.8JMfan--• . ' ·. ·.. , ' ' 

cio. des~es aspectos, cnndicion('.tets do, enprestioo o. ser 
concedido parn a recuperaçn"o de Holanbra. 

Eri julho de 1951 o Po.rlc.nGnto da Holn.nda, consi­
dernndo que a "liquidaç~o do. co10nia. n5o serviria. o.os 1~ 
teres ses dos . colon_os nen aos da Holanda no -Brasil", .O.PZ',2 
vo..ui:1 eopréstino de 2,5 nilh3os de guilders (cerc:J. de 
ia.ooo.ooa: de cruzeiros, nn épaca) · concedido pelo "Boere,a 
leenbo.nk te Eindhoven11 ,· con juros de 3, 5%, résponso.bili -
zando-se pela subscriçno de 9/10 desto. sona, a quc.l foi 
coaplet~da. pela KNBTB. 

Considera.'11.do o.inda. que n crise surgido. entre os 
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inigr:i.ntes ero. .,en grnnde parte, fruto do. inexixtência de· 
uno. lidcrnnçc. con ·podares claro.ncntc definidos,, o: govêrnC' ., . . 

·de Anstcrdo..n . indicou_ un Conissnrio paro. cU:ida.r- dos inter-
ressas a.o Esta.do Holandês Q rcst.o.bclocer · n. o.utoridade na 
colônia• · ~ato .envio.do, que jtÍ ho.vio. adquirida. l.arga expe­
ríÔnaid. nas regiões trópico.is do.a Indio.s Orientais, tra'b.2: 
lhou certo período acessoro.do por "\lDO. conissão, tornando-
se en seguida presid~nte do. Coopcro.tivo., pÔsto que ocupa. , . . 
ate o presente ooncnto, dcfinindo-se,,u:ia fase de disci -
plino. o orga:nizo.ção. · 

A reestruturação de Holnnbro. nno .ioi.feito. sen r~ . 
_sistências o conflitos dentro dn conunido.de, sendo que nS! 
te período inicir;l de r~forno.s 4 fa.nÍlias deixo.ran o n~-

, .. ' . .... 

clqo, ésto.bolccendó .... so eo Nno-Me-Toqúe (RS). Eti 195~ a C,2· 
oporctivo. rodof_iniu 1;oto.loontc seu papel e sua~ .rela.c;Ões 
coo' ·os as'socic.doe' reorganizr.ndo a posso dQ. terra de .tal. 
forno. qu_o e.o.do. agricultor J:>eccborio. unn superfície propo~ 
ciono.l o.o cnpi to.l invostido _no enprcendinento, esta.bole -
condo o. a·og\lin:to relo.çno entre o. e o.pi tal ontrogu.a à Coo -

1 . . . . . . 

pert.tiv~ o o.e tcrro.s quo~correspondcri~ o.o ·colono. 
Fl. . 20.000 25 ha. 
F1. 30 • 000 .' 30 ho.. 

Fl. 40.000 40 ha.. 

'J!'ixou ,. · to.nbéc, que o -n!nino que una. f'aOÍlÚ-. deve-
, . ,. - , ' . 

rio. trazer po.ra. se instr-..lo.r no nuclco era 20.000 florins, , . ' ' , ' . - - . 
o.len do cquipanento e gado ncccss~io as suas atividades. 
Roostudo.ro.o.-se os· produtos o. ·ser cultivo.dos-, l~ando-se 
ontno não do.Inst1tut'ô Agronôoico de cá.opine.e que f6z uo 
balanço dns potencie.lido.dos. dos solos, sun correção. e o.a . 

cultUro.s indicadns; n·pacuória foi revisto. surgindo o. peJ!!.. 
pectiVQ..da avicultura. cono o.tividndo na.is lucr~tiva o 

segura. 

. . . , 
Estc.beleu-~c que ·cc.dn inigrc:nte serio. responsnvel · 

:;-.. ' - _, . 

individuo.lnento pe;tos onprestinos que recebesse ·d~ Coope-
tivo., des~pnreccndp o c~c.tc~ coletivista da orgC'.Jlização, 

. . . . . . 

o que desconton:tçu nu.1 tos ::.colonos. Por· outro lo.do á Coo ~ 
per::.tivo. passou o. exercer uno. fisco.lizo.çno no.is r.igoroso. . 

• . . . ' .\ " ' •. ' N' 

sobre seus nssociados pn.ra ovitc..r a. conercio.lizo.çao da 
produção ~oro. de seus quadr9s. 
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Cono consequêncin de.tÔdc..s essns · nud~nçn.s un grD.!! 

de. nÚnero à:e descontentés deixcrnn o.. colônia, cêrca de 30 
fa.nÍlins po.rtiro.o de Rola.obra, instnlc..ndo-se pi:?rte noPa­

. raná. (ºTrónco"), pnrte en Santa c~tnrinn (ºTijuquinhas 11
)" 

e pnrte no R.io Gra.nüe do Sul ( nNfio-He-Toque"), , ODplia.ndo-. , . 

se p0rta.ndo ns c.reas do Sul dQ BJ;'asil con presença·holan-' . . 

desa.. · 

Ca~a o.gricultor recebeu entC.o seu lote, cujo taa~ 
nho nÍnioo foi. -fixo.do ·en·l5 hn. e un créQi~o·total oédio 
en tôrno de @ 230.000,00, discrininndos conforne os dados 
arrolados abnixo ( 23) "e que cleveriru::i ser reage.te.dos en 11 
anos, coq. juros d~ 8% 

l.Po.ro. o. conpro. ele 15 hci. fr1 67.500 100· 
2,Po.ro. a co.sa e .a.nexos a 60,000;00 
3.Parn aquisiç5.o de gc..do ~ 45.000,00 
4,Pc.rn aquisição él:J..1I:J.'pléoantd>SI 18,000;00 
5 • Po.rn nnnu t enç Eo no 1 º o.no ril 40 .• 000, 00 . 

Esto.beleceu-se nesta. oportUn.idnde UD planeja.nento 
paro. o uso d·9 solo no.a diferént.es propriedndes; definiu.:..m 

• A , ' ""' ' 

en consequencia o segµinte esquena pl:'.rc a ocupaçno de una 
unidade de exploração con 15 hc. para. o prineiro ano, coa 
sidcrn.ndo-se que a.· po.rtir desta. bo..se poderio.o os cólonos 
desenvoiver ·outro.a culturas, · especio..l:oente .as de. cp.ráter 
perna.nentes 

l,Co:ristruções l,o ho.. 

2,Pa.sto.gcns 2,5 ha. 

3 .• Milho · 5,0 hn. 

4.Arroz 3,0 ha. 

.5.t1o.ndioca 2,0 ha, . 

6,Algodnó l o . t ho.. 
7~Bo.to.to.-doce 0,5 ho..· 

3. ,A recupcrnçno e n evolução posterior 

Após êste período de. crisc-~---na q~.rn.l a assis -
têncio. bra.sileirc.. foi relntivnnentc fo.lho.,. inclusive n-:-

. , , ' 

. trc.snndo-se o pnganento do enprestino concedido---a C,2 
A . ' IW • • . 

lonio. passou por Uila. _fo.se de rccupern.çao, entrando o. se-
gµir en Wilà nítida expo.nsno econÔnica. que vên o.té os di 
n.s . o.tuais. 
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Atro.vce C.os f:i.tos expostos o.cina. pode-se cocpreea 

der oelhor. e.· c.tub.l no.lha. fundinria. do núcleo_, beo cooo o 
processo de ocupação dessa.e terra.e e suo. evolução no · de-

• 
conor dos . a.nos, esquorlo.tiza.dos na. fig. ll. Notq.-se que 
n grnnde .oa.ioria. dos .colonos entrevista.dos esto.belecero.n~ 
se on Holnnbrn na déca.dl'. .d~ 1950 (78% do toto.1); o que. se 
explicc. polo !a.to do cerco. d.e 40% dos prineiros ·migr6ites 

- . . , .· 
toron o.bo.ndona.do o nuolco, durc.nto ou dopo.is do. crise pela. 
qunl p:lssou Holo.nbr·a.. Por outro lc.do perc.ebe-se uno. . dini­
nuiçno no r!to'o· ·de · chcgndo. de novo.a f~Íli.a.s, indico.ndo · 
que na torra.e. disponíveis · jn cstõ.o prntico.nonte ocupa.dc..S. 

~stQ - fnto, t:iexj.stêncio. de terra.a poro. o.t~nder os 
pedidos dos inigzilntes .que continuàn surgindo, especial -

. . . , 

ncnto otl fo.oõ o.os rosulto.doe positivos que Hoiaob~a coce-
. . . '• 

çou- a obter, ~ no lo.elo do.a necessidades futuro.e eo te~as 
po.ro. o.tondcl' -0 próprio creacincnto vogcto.tivo da. colônia, 
CODO<JOU a ·_proocupa.r sÓrinnente Q. direçno dn Coopero.tiva. 

. ,,,,, . . ' ' 

P~ro. sun sóluçno fundou-se eo 1.960, a. 11 Cooperntiva ·de 
Inigrn.çno o Colonizo.ç~o Holr:inbra.", ·a qua.ltro.çou planos . 
po.ra-~o. novo. · colônia, · quo . se ·concretizou coo a. aquisição · 
dà. "Fo.zondn . do.s Po!Jsos 11 , .etl Paro.no.pa:neDn, abrangendo UDn 

supot-fÍcie ·-de cêrca de 12 .000.000 ha.., a. · qúa.l foi· estuda.­
da to.obén p·e1Ó I.A.de ·Co.opino.s 1 e ·1oteo.da, fund·o.ndo7 se, e!! 
tno ,, H:oln.i;ibro. II, e, àogundb núcleo de coloni·znção Oçíco-

. - . . . , 
lo. ·ho1cndesó. ·en ·grupo no Estndo ·dc . Sno Pnulo-, _qu.e · iira de-
soopenhc.."?.r· -nin'1o. . UD · pa.pol ~i to iopor·~n.nte · na. ovoluçno dee 
to. conunidt.de. 

· :. Qua.nto b.s nuda.rrço.s· na estruturo. :rundió.rin . originril. 
de Hnlnttbro. r, . o núnciro . de lotos co . que a · co;:J.Sniri fqi- llii 
c·tnlnonte dividida. ~ não reflete o.tuo.loente· o -nifuer.o de . un-1 

. ~ · . . -
dn.des- àe °CXplora.~no, p01-s , en· ~écorr~ncia de. .. -evoluçno · da 

A / ·· • • 

colon1o. os ogricultores pudert:'.D ampliar suo.e propricdn.des 
pele aquisição ou o.rrcndnnento de nova.a _ parcelas. 

Qun.ndo inquiridos se jn ho.via.o cultivndo outr~s 
parcolna · que não o.e ntuo.is, cerca. de 39,6% dos colonos r~ 
pondcran a.~irno.tivc.nonte, dos qucis 40,5~ como arrendo.ta­
-rios, ·24, 3% cono proprict~ios. o · 24, 2%· n.tro.vés de al\\8Uel 
· dns terra.a do. cooper:.tti va.. Mo ano tooo.ndo.;.sc · êstes - dados 

- A A con prcco.uçno, pela. dificuld~dc en definir en · portugues 
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o.os entrcvist~dcs qu::-..1 sun. situa.çõ.o, pode-se perceber cer 

. ,,,_ " , . ,,,,,, 
to dinnnisno na orgr'.llizc..ço.o deste espaço o.gro.rio.; no.o fi-
co.ndo os c·olonos rostri tos no cultivo do seus lotes, oo.s 
lnnçnndo nno coo certa. frequência., do outras terras, . in-.· . 

cluslve fora do Holru:ibra I, dcoonstrnndo sua pujcnçn eco-
A . ( 

nonic~ e o.nplia.ndo o.e euperf icios controlo.do.e pelos holD.E; 
d·eaes no. rogico. Restringindo-se o. c.mÍlise· de.e terras do 
núcleo, vê~sc quQ e.e parcela.e sob o contrÔle de un. nesno 
agricultor~ (fig.:12), quc.nclo en núncro superior o. uno.,di,! 
~ribu"n::ae ·de a.côrclo con diversns possibilido.des, desde as 

_cont{guo.s, nté-as sepo.ro.dllS por distô.ncias · pequenó.~ OU n§. 
dia.a. ~, o.liás ,· lliteressnnte · o.ssin~lo.r que a própria Coo­
pero.tiva dispõe de torrQ.s po.ra. alugar nos.colonos. 

·' 

Ficou ·pntcntc, iguo.lnente, a satisfnçco gern.l da 
conunido.de ÓD· rclC'.ção ·à inigra.ção, enco.ro.ndo-C'. cono fr-.to 
positivo, eobórn ainda. haja alguns obstáculos · o. t · seren 
transpostos, cono os ligo.dos. n aculturnção. Segundo os 

' ""' A . • entrcvietndos a ioigrcçno foi boa, espccio.lnonte po.ro. os . . ~ 

f ilhp·s ·que · possuem oa.~s. f a.c ilidadcs por~.: o. o.cul turaçn-o e 
un horizonte · ~ais obplo. Adniten que possuen aqui o ºº! 

~ . . . . 
oo padre.o do vida que terinn se tivessen peroo.necidos ·na. 
Holcnd~, con a vant~en de possuirec terres suficientes 
j>a.ro. tÔda. o. '!a.oÍl-1:0.. Todos frisnn poréo, que as condiÇÕes 

, . . , . . ' 

poaitdvas so existen para os propríetnrios de terrns, i.trla 

vez que o ássaloricdo rural é nuito oo.l pago nó' Brhsil. 

Consto.ta-se, aliás, que n~o há, .pràticr.'..I!lerite ec 
nenhutm. fru:iÍlin o. de's.c jo no.nifosto de retcrno.r à. Holanda, 
a não · ser a · passeio, enborn alguns tenho.o observr-.do que 
enigrar~.o, pois nno podio.n prever o. ntua.l prosporidnde h,2, 
ltinde~o., , assinnlc.ndo ·que en têrnos de segurmiço.;· · os Pà.! 
ses Bft.ixos .. oferecon, ntunlnento, colhores ·condições que o 
Brasil. 

Ta.nbén ·é cligno de nençD.o qu(3 45% dos colo­
nos entrevistados jn estivcrl:'..!l no. Holc..ndo. depois de seu 
ostnbeleciDcnto rio Brasil, gcral~cntc eo férias ou, even­
tualnente,. a. negocios.A êstc respeito cha.n0. a atenção, 
não pelo núccro, no.s pelo que pode significar, o fc~to de 
ter-se registrr-.do o ca20 de. clu~s virigcns O. Holanda com 
objetivos nctrinoninis. 
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Na.s rclo.çõcs do po.rcntosccs dcss::'.. população no . , - . . 

Brnsil, os principnis vinculas se.o con Hclé'.'.nbra.II, enb.2, 
. . , . , 

ro. cnvol vendo un nungro . pequeno de f c..rulio..s , ho.vendo J:DU 

cos cnsos de pnrontcscos coo os itligro.ntcs que o.ba.ndona­
ra.n a colÔnin. indo fun~::u- novos e~t~bolecircntos nos de­

rmis esta.dos do Brasil Moridiono.l. 

Se o. nnicria .dos· colo?lOS necrlo.nê!.oses considera . 
a ioigrnçno·un sucesso, êste fo.to tro.nspa.rcce de na.:neiro. 
a.inda. ocis evidente no cnnpo dns o.tividndcs cconÔoicas,o­
qu~ se· cloprcende fncilncnte da. n.nnlisc da.~ figa, 13 e 14, 
Atra.vés d&stcs grdicbs pode-se seguir nno só o croscioe!! 

to da .econonin cooo os processos do trcnsforna.çno que af~ 
• A ' . ~ . , . ,,.,, 

tnrnn a colonia e se refletira.o na substituiça.o de alguns 
produtos, . 'os quais c~cnbo.ra.o por definir Holnnbro. cono un 
conjunte? do pequena.a propr'ieàadee bnsea.dc.s ·.nn. ~vicul tura ~.!! 
socia.cl!'.. n ci tricul turo. e proc1..utos tcnporfu.ios, Alé:o disso, 
ao estas nudcnça.s no.a culturns sno explico.das en pa.rte pe 

. . -
la. evolução de HolnDbro., algunns refletcn poréo, .a cxperi 

. .-
ência. de cn.dc. iDigrnnto, que: c.co.bou por tono.r_certo.s nti-
tudes eo rela.çno O. alguns proclutÓs. É O C2.SO :por exeoplo, . 

' . . . . , ) 

da. no.ndioca., do o.rroz e do enfe, , que .fora.:o d-eclo.r:-.c.os co-
. . . . ' . . 

r.10 culturas nbn.ndono.dns por, respectiva.~J.ent.e, 36,21 e 20 
, -' t . ' ' '1111 N 

dos col.onos entre~istc.clos, sob. div.ersns · a.legaçoe.s, que voo 
desde os o.spect.qs finnnceiros o.té oa vinculr-,dos .à. ~éologJ& 
do.. região e -da. exigÔncio. do vegetal. 

. , 
·A oo.ndioça. . o considerr.clr-.. uo prNi..uto cujo nerca.do 

é extreooncnte iristo.vel, .o.o po.sso que o arroz e o café, 
cultive.dos en pequenns pnrcola.s; o.presento.o b0rixos lucros 
eo relo.çno às. a.te~çõos exigida.a. Tc.nbéo a. cano.-de-o.çuco.r 
registra reclm:nçõc's dos a.gricul t')ros, polos bn~xos pro-

. . , . -
ços que elcança, o que tcnben explicn corta. retro.ça.o na 
superfí~ie o no nÚrioro co•propriecndcs volt~d~s para. êste 
produto. 

Alén disso clgur ... as cul turns, C'..pes~ de nno sereo 
A . , ' 

::i.s · ocis frequentes on tornos de nur.:cro de . propri.od~.des, 

surgcn cooo uo expressivo indic~dor do crêsciocnto de 
Ho_lnnbra. en nireçE-:o e unn. espccir-.lisr.ç~o eo funçno de pr.2. 
dutos nlt::nontc . va.loriz~.dos pelo nerc~do o que exigeo o.­
prino+c.dn.s tÓcniC"..S .po.rr-. SUr'. produçE.o. t O CC.SO, ·por 
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exonplo, de. floriculturo. quo e. p~rtir do nec..dos da doenda· 

de 1960 iniciou un processo de gr-:-.nc~c cxpc.nsno. ~ digno ce. 
noto., c.li~s, que; jf se rcgistretrC'..D rcnessc..s de flÔres prua 

n Europa (Alonnnhn), sondo que c.tu~lncntc o.s experiêncio.à 

con pl:.:.ntio e.e tulipc.s concçnn o. ck..r· os prir.wiros resÚl ta 
dos; tc.r.bén . ch;!:m n c.tonç~o o e.unente contínuo das arena= 

. oêupc.dns por glc.dÍ olos, .q{ic jn intcrssc. gr.:--~tles suporf! .o. . , . 
cios fc.rc. dos linitcs elo nuclco colonio.1. 

A nudnnço.. ocorridc. defino-se nl.tidnne.:hte, ·~ontudo,. 
en têrnos de crio.ç~.o c.ninal, o. quc'wl retonou sue. inport5.n­

cia. coo o dcscnvol vincnto dr. nv~cul ttirn e passc.gec para _ 
. , . . , 

un plnno nodesto do.. pecur.rin bovinn e suinn. Isto e con-
, - , . . 

provo.do o.traves dr: cor:.'1.pc.ro.çr.to . elo nur_1cro c1o propriodo..dcs ... 

que :se dedico. o. cada um'.a dessas· â:tividades átraT.és .dos ~os 
.(fig.6), doscle a insto.lnçã.o de Holc.nbro. a.té os Últinos 
tenpos, sendo que. o prcdon!nio ün nviculturo. gsbÓçc.da . no.. 

, ' , . . . 

doca.de. de 50 ·, ca.ractcrizou-se .nitic1m.1e:nte noé ·o.nos de 60. 
• : ' ~ • ' 1 , -. - , • '· < 

Os do.dos abn.ixo rcla;pionndos, nlics, ta.oben espelh0.t1 o. DB; 
' . • . ~ ' • • "11 . 

dnnçn de a.ti tude on relhçao a cric.çno c1e bov-inos , · que de .· 

.un objetivo "predoninc.nteocnte conerci.o.l passou· a apresen- · 

tar uoé. oriento.çno ·volto.ela sobretudo po.r::i. a. subsistência. •. 

HOLAMBRA-Evoluçãó do objct,ivo ~a criação de bovinos.:..% das 
propriedc.cl.os 

Objctivo · inicic.l Objetivo atual , 
Conercio · 

Conórcio o Subsistência 
Subsistêncio. 

42;70 
23,00 
33,80 __________ .__,_... _____ _ 

32,6• 
23,80 
43,60 

S • t a ~ - b t · u'til ·· t e es os ·.":O:A.:.cs no..o c..s a.sser1 sorin regis rar 
que, excétunndo-sc una propriec1r.ê.e, quo a partir· de 1965 
se voltou pera e . pecu~rin, o.s ~upcrfÍcies' opu:pc.das por 

pastc.gons . di.oinuircri de 224,30 pare. 165,21 ho..; eo 1969 , 
n9 conjunto dos est~belicincntos lcvnnta.dos. 

e·. O USO- DO . SOLO E A TIPOLOGIA DO POVOAlIENTO 

, ·Essa oricntnçno de Holn~brn po..rr. una . ntlvidnc1e 

agro-pecuário. nl to~:ente . qunlificr-.c1o. ó un dos nspcctos pri!l 

cipo.is que retrc.tcri ccc nrccisno o contri-.ste entre essa oo 
i:'.!11nidac~e. e o · c-spnço que ihc é periférico, . refleti~do-se m-

BIBLIOTECA 
•KOGRAFIA. - l'l'Lml . 

u· CI n·. " · . 
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us o do s :)lo (fig .15), sur.. estruturei e tipolcgic. do :;1ovo_E: 
ncnto, que rcg·istr~..t1 nµi to . bcu e. dicotor:ic.. existente en­
tre ns terrns ocup':'.cl.:-..s pelos col'onos hol:::nc1cses o ns de-

~ A . , ~ 

no.is na prgn.nizr'-ço.o deste trecho do. Medi~ Derircssn.o. 

A onrta. do usn do sol~ cr.~ questão· a.brc.ngc una. s~ 
perfÍcie totnl de aproxinndn.nonte 16.0 kn quadre.dos, senao 
que neln Holonbrn surge c0no nc..ncha. cont:Ínun de terrce _ 
cultivndcs en po.rcel~s gconótric~nen~e dispostc..s rcdeada:J 
por · anplns ó.rea.s de pa.stn.gnos sc..lpico.dC'..s ccn cc.:·1pos cul­
ti vndos e irregul~ruente dis:vcrscrs, ou entã.ó cru:1pos coe 
certa orientação, enborn soo una. estrutura.çco clo.ro.ocntc 
definidn. Se não fÔssc suficiente esta. fc.cetn estÓ.tica da. 

pn.iso.g~n que se nos a.proscntn neste esquema, bastarial419 
brar o sisteoa agrário vigente na colônia e conpará-lo _ 
.com Q sistena de r?tação de terras que aparece clara.oen­
te a nordeste .da colônia ou as fazendas ca.navieiras de _. 
sudoeste de Holanbra, ligadas às 11 plantationsª troJ:iica.ie. 
~ste sistena baseia-se nos produtos temporários, já ana-· 

. . 
lizados anteriornente, cultivados através de una rotação, 
a qual é baseada na alternância dns áreas ocupadas Drin­
cipalrnente pelo milho, soja---~-a qual aparece coco adu-- , bo verde-----, cana-de-açucar, e.lgodao e ~roz; sec.undar.ia 
cente pode aparecer ainda nesta rotação v trigo e, coo_ 
nenor frequência, a mandioca, a batata doce, o girassol, 
ou outro produto, quando, então una daquelas cin~o cultu 
ras citadas no in{cio não aparece na. propriedade. 

En pràticé'.'..Dente tÔdas as propriedades foi regis­
trado o rodízio de culturas, ocorrendo a rotáÇão de ter­
ras apenas excepcionalnente. Contudo aproxitiadamente 15% 
dos estabelecimentos pratican de foma secundária ·a rot! 
ção de solos·, coe superfícies de dinensões reduzidas de!!_ 

A ' . A 

tinadas ao pousic, s·endo este fc.to nais frequente entre 
.... , 

os cultivadores de flores, basicanente na cultura de gla 
dÍolos. 

. , ., . 

O marcante, poreo, .e a rotação de culturas, coe 
adubações quÍoica dos solos, associada à criação anima~ 

especialcente a. n.vicultura; deve'.""se assinalar, todavia,_ 
que êste sistema ainda não estn, perfei tar1ente definido_ . 

~ , 
eo su_a sequencia, una vez que, conforr:!e pn.lc.vras dos pr.2_ 
priGs colonos a ex~eriência que trouxercn da Europa não_ 
se ajustava às condições loco.is, dnÍ. ser neces·sÓ.rio un 
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( -periodo o~is longo de observn.çoes p:-.rn. que se possa ter _ 

unr-. sequência. ' ben estruture.do.. Apeso..r C.iss·o hf certos fa­
tos en tôrno dos quc.:is nui tos sê:o unânines; registra-se _ 
con ccrtc frequência. un~.alternfuicia do nilho coo o algo­
d~o; do o.rr0z con a soja. A c:i.na-de-['.çucar, ficr.ndo UD p~ 

rÍodo nais longo no solo, não apresenta t~tn flexibili~ 
de, surgindo algur..ns vezes nn s0guinte.sequência: ca.no.-de­
n.çucnr, nilho, pastagens, nilho e soja.. 

, · 
Deve-se t'."'Ilbon resec.lt~r-quo cerco. .de 35% dos o.gJ:! 

cultores dcclc.r~an trocar .de plc.ntns cultivc.dc.s .con ceria. 
frequência, argunonto.ndo pa.ra .tal problenas· de nercc.d~da-

.. í , , , ficiencins h dricns, pedologicns .e clinnticns, nlen de fa-
tos ligo.dos - ~ crgrmizaç~o interna ~a pro,riednde, cono o 
pc.::;>el c.ssu::.lido pelo. criaç.Co a.ninal. 

... -·Qurmto a. sucesso.o das atividades no decorrer do 
a.no, no. rmi :- r po.rte C..n.s. propriedades, registr['.-Se. Un.a. se­
quônci·n que pode ser esquermtizc.dn ntro.vés da fig. 16. 
Pa.rtindo-se do pa.rticulc.r p:-..rn o gero.l, constatá-se a itl~ 

portô.ncin. ·a['.s ·cultur_o.s tenporn+ias no rÍtklo do.a ntivida -
. , . 

dei rurn~s, o que e perfci tr-.:-~ ente natural, Assin, logo 
que caem as priTieir:'..s chuvc.s en neo.dos de 8 etenbro, inÍ­
cia-se o plantio do a.rroz, do algodão, do ni.J.ho e do. soja, , . . 

que .ªº prolongo. ate tlezcnbro ou jc.nciro~ dependendo do.a _ 
A ,., , . 

exigoncias do. cult~n, d['.S condiçocs atn0sfericns e da. d~ 
rnç~o de seu ciclo vegctn.tivo. Jé en ja..nciro pode inici -
a.r-se a colhei ta de c.lgunr-.s dcss['.S cul turns, exatanente _ 

. ,.., . . , 
· cn . f~çno de. e;1c.co. en . que se regi.strou o plnn~ i o. A colhf! 
to. dura. nté julb.o, e'nboro. o per.iodo de 'oo.ior o.tivido..de s~ 
ja ·o ::::Ôs cte abril e nesr::o naio, qunnc1o pode ocorrQr o. na.­
turnção ·de toc~rs - s prr-:ctutos. 

o per.fedo de colheita. .é tanbén,_ en núncro rnzon -
vcl de propricU['.Qcs, a. época. de prepcxo do solo e do plan . ' -
tio do trigo, aprovQita.ndo o início do outono e as tenpe-
ra.tur~s nais. o.nenns. Nessns propriedc.des não vo.i haver, _ 
prnticc=.:entc, o período nni.s livre que se verifica na.s 
outras d~r.nte o fin do sen~stre do inverno, una vez que 
nesta. época far-se-n a colhcit~ do trigo. 
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Pod0~so, pcrt~nto, atrnvés dêsso critÓrio-----pe-. 

rÍodo livrc-----distinguir-se dois grupos de proprieclndos: , 
o }.Jrinoiro, n~is oxprcssi vo nuneric~cnte, o.presento. no 
tocnntc ns cultur~s tonpor~rins, certo período livre no~jo 
f'.Q_. scIJostrc de inverno, cnqu~nto que o segundo .registra_ 

. . , 
o.tivid~dcs durnnte o mio todo," unn. vez que nlen c1['.S cul-· 
turr-..s tor::porÓ.ric.s de ve.rno, · o.pa.rece tm~bé:c una do inverno. 

Considcrc.nco-sc ng~ro., alén dns culturns tenporá­
rias, as pcrnc.nentcs 9 seoi-pert:anentcs, n0tn.-sc que se m 
prir:oirns dcixnn corto período livre paro. o colnno, o.a 
dono.is ocupcn-no dur~te o e.no tcdo, o que se reflete en 
o.ti vidr'.C.cs constr-n'tcs clur:xc.tc tÔdr-.s as estaçõos. Isto po-

. , . , 
de ser verifico.do no grafice que sintetisa o co.lenda.rio ~ 
ngr!cola, o:ndc ·a.s culturns forcn represcntri.das no.is esqu~ 
nnticc.ncntc. 

No. rcnlidnde, alÓn do trnbo.lho ligado ao plantio; 
, 

tratos culturais e colheita do.s culturas tenpora.rio.s, que 
se ~rolonga.n e torna.ri no.is conplexos no co.so do trigo, o 
colono too pcrnnnentenente volto.de. sua atenção po.ro. as c! 
tricul turo. que cxigé cuidndos o o.no todo. Tnnbé:c ·· os esto.­
bclecinentos que cultivno flores tên o nesno rítoo de tr~ 

. , ... . , 
bo.lho o.traves de todos os neses, una vez· que se esta seE 
pre plnntr.ndo e colhendo,. p9is o ciclo evolutivo dns flÔ­
ros fica cn tôrno de 3 nêses. 

Mesoo -n.ssin, no conjunto dos estnbelecinentos de 
Holonbra pode-se perceber uo período de ne1J_or intensidade 
na _ocupaçÕ.o coo as plantns, que corresponde_ ao findo · ~~­
nestre de inverno, qu.:mc1o o tenpo é cnpregndo na linpeza._ 
dos terrenos, conbate a insetos, rcpc.ro e·. construções de 

... 
cerca, podo.s'en ccrt~s culturns perno.nentes, etc. Neste 
período é intorossnnto observa.r-se a ren.liznção, Gn julb> 
do "Erntod~ba.r", ou seja a festa de colheita. 

:msse sistcnr-. ngrnri-o reflete-se nui to ben na. pa! 
sa.geo e quco sni de Holanbra dirigindo-se para. o nordes­
te tcn n nítida ncdida. dn violência do contraste' existe!! 
te entre a.s duo..s ó.rena, o qual reflete ooncntos e técni­
co.a clifcrcntcs no processo. de vnlorizo.ção das terra.a da 
região. Por outro lado verifica-se que c.s superfiéies 



-87-
.~qµe envol vcn Hol&U".1bra n;:o sii' ry · "'bs~lutru::J.eniie hono~ênens, 
b.presento.nd·~· .fatos ·ligados o.o povo~.nento e e vc.lorizo..ção 

. dos solos que pernitem o· ~.c .. co:rlhc~i~e~to íl·e .n~e:nces. anti-~.· 
. , • . A 

·~s e outros trechos, os. quais refleten a p.erna.nençia. na- ·. 
ior ou nenor das di:versas etapas .· hist.Óricns pelas quci.is _ 

• A - , , , . 

passou este territorio. Assin e que se pode caracterizar 
. , A . ~ -

no espaço ,abrangiqo por este esboço do uso do solo pelr. , . ' ' . ' 

menos quatro areas individualizada.a (fig.17) 

I-Íreas· p:;-edominantemente voltadas para a pecuá­
ria, com extensas pastagens naturais ou cultivadas, fra- -

' ' . , 
camente povoadas e com povoamento basicamente agrupa.do. 
As c:ulturas preQ.ominantes são á.'s temporárias~ · havendÓ p~ 
quartos . trechos destinados à sivilcrltura. Corresponde ao 
trecho NNE e S da região cartografada. 

II-Áreas vol t~dàs para. as culturas temporári.as 
(loca~izadas eepe'cialmente nos divisores d·Jáguas)" citri•. 
cultura e sivil ... tura em pequenas parcelas. Ocorrência _ 

• • • 1 • 

. expressiva de pastagens, . esr{ecialmcmte nas vertentes do · 
Pirapi tingui e seus principais afluentes. Povóamento di!!, . 
pe:rso e nodular de ;fundo de yale e . m-eia encosta., com pr~ · 
sença freqúente de pequenos agricultores, ·mµitas vezes _ 

- .· , -
de origem europeia, estabelecido&! na regiao em fins do _ 
eéc~lo pe:ssado e iní~io d'o at~al. ~ básicamdnte o ,'setor 

. . .. • #.- . , ·-· -

NW · d.a. regiao levant.ada, aparecendo tambem como pequena _ 
mancha a SE destàe terras. 

III-Área ocupo.d~ principalmente pela c?na-de•aç~ 
ca.r ··e eivilcutura com presença da grande propr.~eda.de; P.2 , 
voamente disp~rso e nodular. Localiza-se a $W de Holambra. 

rv.-Área de culturas pr~dominantemcnte temporárias, 
com ocorrên'cia siiJlificativa da citricultura~ Prcdominân-

' ' 

eia do povóamen~o disper~o linear; parcelas cultivo.das e . ' ' ' 

rede de camirihoe ~egularmente disposta.e, convergindo para 
um núcleo · central (Holambra) ' 

A. atual orgL'.?lização do espa.ço reflete, pois, su­
perfícies contíguas cujos processos de povoamento e .estru 
t~ação foram balizadas por mecn.nismos diferentes., 'da{ ~ 
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contraste en~re Holambra e sua periferia, que so e menos 
viol.ento em relação às áreas a N1.7 (CosmÓpolis e .Artur No 
glieira), as q.uais foram, aliás, palco de processos de . c2 
ionização que, guardadas _ as devidas pro::}orções, asseme · ­
lham-se à Holambra. 

A consideração dessas quatro áreas implica no re­
conhecimento das alterações ocorridas nestas duas dezenas 

' , - . de anos que se passaram apos. a instalaçao de Holambra, uma 
' ~ . , 

vez que a fazenda Ribeirao integrava-se em fins da decada: . 
de 40 no grupo carc..cteriz ?..do como predominância d.as áreas 
voltad.?.s para a ' pecuária. · Est~ colÔnià veio a definir, eE; - ' . , . tao, 1.1'-a mudnnça no aumento d.~s arens cultivadas por pe -
quenps proprietários, possuindo certos laçosr comuns eom _ 
as terras situndas_a n9roeste, embora pro:.Çundainente indi-. ~ ' . - ,.,,,, , ' vidualizada em relaçao aquele trecho em funçao das tecni~ 
cas empregadas e de, suce·ssão das ativide.des no decorrer · 

,, : . , . . .. 
do ano, alem dos às:rectos ja assinalados anteriormente. 

A estrutura física .dÔ es:;_mço neste núcleo de col,2_ 
nização reflete um plariejanen'to gero..l através . do qual se . . 

A . . <I' • . - , 

dispos um con3unto d~ pequen0s ·· e medias pr9priedades, _ 
servidas p.or uma rêde de caminhos que convergem para um _ 
centro, . o qual abriga uma sér·ie de · serviços- para a co:rnUni 

. - . 

dade e que· se loctiliza na antiga sede da Fazenda Ribeirão, 
cujos traços ainda pç>dem ser notados em ·álgumas construçõe,. • 

. A análise do po:vo2lllcnto e de. rêa.e de cruninhos :rev~ 
la claramente o cará.tcr que sepc.ra os imigr?.ntes .de seus_ 

' , . 

-vizinhos: , nn area ocup~~a pelos primeiros, surgem estra -
· das ao longo das quais dispõem-se as cnsas e seus a.nexos, 

. , . '- ·, 

dando a ideio.. de un espaço orgo..niza.do de maneira a ser a-
proveitado em todo seus as;:;ect.os, ao passo que nas demais, 
ou seja, · aquelas ocupadas por agricultores nacionais, os 
fatos .· relerentes ao povoaménto surgem como tendo e·tdo de:f! . 
nidos_ de mané ira n~turnl, no sentid~ de que não fora.e pla­
ne je.dos em Seu conjtinto, .dz.Í resul to.r que a circulação e 
disposição dc.s coristruçÕes dão ao obse;rve·4or , a imp~eê'são. ,de 
uma QStruturn orgC'..niza(la ou regular.na primeira área e de 

. -
sorganiza.~ã.,-. ou irregular· nas outr2.s. É em face dessa org~ 
niznção, que una tcntntivo.. de classificnçS.o do povoamento 
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permi te o reconhecimento dcs formes irregu·larcs ou desor-
ganizadas, .aà que.is refletem um fenômeno expont~eo e ba­
lisado mais. c~identemen~e polo quadro natural que as for~ 
mo.s .organizado.e OU f'esul.Ejf~~f .•. def inid.as pelos agrieul to:tEB 
holandeses através de sua colonização (fig.18) . 

Observa-se. que os agricultores nacionais . prendem­
se mais aos pr9blemo.s de drenngem e facilidades de circ:!:!_ 
lo.ção oferecidos .pelo relêvo que os hoalndese~, ·da! suas 
construção~ possuirém sÍtios . locc..iizados de preferência_ 
em fundos de vales ou · ~eia encosta. Já os ~eerlandeses 1~ 
ca.lizom-se cotti Slk"\S cons-truções em. qual·quer com:partimento 

, . N .... ~ . • , . 

topogrc.fico da regia.o, scjt.iQ divJ.sorest altas t: media,s .en-
ca·stas ou· funJos p.e vales' einbora as casas e ·ae'us anexos 

. " . ,. . . . . 

estejo.n de. preferencia situa~a.s np.s alto.e encosto.a e . di-. , . . " . 

visores · d'Oi!lO., quando se tro.ta de paroame.nto .disperso e 
na média. encosta e fundo de vc.le no agrupado, o. que refl.!:, 
te, porém, o .o.provei~omento da antiga sede da Fazenda. · R,! 
beirão.para a loca.liza.ção do centro da comunidade em Ho -
la.mbra. 

. . 
. Contudo, .tanto no povoamento disperso.;.......'---que a.-· 

preseute. feições·· linear . e predomina nesta. área: para bra.-. 

SileirOS · C . holo.ndeSGS----~como no agrupado que :. CO~erva. ·­
mui tos traços ele linec.rid~de, é patente á regularidade de 
- ·~4ãlede outro, atestnlito, antes ·de mais na.da, 
momento8 . d1ferentee de ocupação do solo, a1i~os à. técni-

.. """ , • • A . . . 

cás e org:µiiet\çao socio-economico. dif eren+.e.s que presidi-
ram a presonon dessns poJJUlaoões na. re.g.!no. 

R.eetringindo-ee o. análise e.o e~:rm.ço de· Holc.mbra I . . 
e · descendo-se no deto.lhe . de seu povoamento pode-ee conet~ 

. . , 
tar WQa. ser.ie do fc.tos al tar:ieritos significativos. 

Em0 primeiro lugar o alto padrD:o .socinl., econômico . . . . 

e cu'.!-tural dn: população i!ligrcnte é refletido cleramente 
na. casa rural, que den1'ncin po.drÕes óstentados por relo.ti 
vomente poucos no país e, ro.ro.mente, fora ·das áreas urba­
n~s. Embora he.jo. diversid~de de um agricultor para outro, - , . . . . 
na.o hã nenhumo. residencia. qué posso. ser apontada como d!.8!_ 

nor conforto. O padrÕ.o médio, definido pelo. . :planto. -e ar .. -
quitetura conforme &fig. , 18, mostra. efetiv:amente : o alto 
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truido.à 
lo.ndeso. 

Convéo . c.liÓ.s, · obscrvnr que essE.s . co.so.s fora.D con! 
, , A • 

o.proveitc.n:do-sc traços do. p~opria experiencio. ho-
o.lia.dc. o.os enrc.cter!sticos da regiã.o, do.!, pt.rn o 

bro.siloiro· que· percorre a. çolÔnia a inp~ess~o de ·~rcscnço. 

etiropéio., dado. . o. organiznçã.o . do povoc.ncnto e seu c.specto 
. . . . , 

atraente e estético, no po.sso que uo holo.nde.s vera: ness::is 
construções o.peno.a trriços do. hoo. de origem · des.sn.s popul!a 
~ ~ A , 1 

çocs. Por outro lo.do a. iLJ.pressno de residencia europeia. e 
reforçado. o.os olhos no.~ionnis pelo mobiliário, que o. .mo.i~ 
ria trouxe do. Hol6.nda., e seu ·o.rrnnjo, 

. , 
· Esta onso. esta. seopre rode~da pelo.a dencis insta-

""' , . " . , . A , , 

la.çoes necessa.rio.s o. vida. rural: desde o poço :d' o.gua, ·ate 
. , . .. , 

n gretnjn e os est:.bulos, definindo ·um pequeno nodulo na_ 
paisc.gem, · que se repete .ª distê..ncias relo.tive.mente regul! 
res. o jardim e o ·pooo.r d~o um toque na orga.nizaçno· final 
do conjunto arquitetônico. 

O núcleo da colÔnin, ou scjo., a sede da comunidade 
apresenta .atualmente aspectos de uma pequena cido.de, a.sso­
cio.ndo a funções t~p.icamente rurais, o.tivi~o.des que apre­
.setc.m-se · enquo.drndas nos- sotôrcs .secundá.rios e.'terctários 
e que dão vida e oovimento à sua rua princip91. 

Eo setcnb~o à.e 1969, além do.a instalações daCpo­
:perc.tiva ·que presto.vn.m serviços aos associados "{;;Eecola 
São Pculo"., escola de · l1Ídcres rurnls, escola :para. :inoça.s . 
eom cursos, domésticos, biblioteca, . padnrio.,, clubes e res­
taurnntes, motel, super-merccdo, abatedouro de . aves, ela!!, 
sificadora. de ovos, .máquinc.s ·para bencfici~ produtos a­
grícola.e, oficinas . e de:pÓsi tos á.e mé.quina.s, 11 :pa.c.king-house", 

' mo.rcenária., ffb~ica.1 de ;aÇões, escritórios .e almoxarifa­
do) e .da Igreja (sede pnroq~ial e c~nvento), o nÚ~leo PC!. 
suia ~inda u'a mar~e~~a., dois açougues, dois postos c8 

gasolina., dlULS · fl9ricul turas · .(Radema.ker e Schoenmaker) , 
uma. beneficio.dora de arroz (Wagennker), um bar e o Grupo 
·Escolar Estaiual. 

t, port['Jlto, um aglOI'.lerado que já se . apresenta _ 
. bastante complexo, ·com intensa vida econÔmice. e que vem 
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crescendo répidm.ientc nos _Úl tioos o.nos, inclusive com · _ - ,,., , 
cons~ruçocs de rcsidcncias cn ri tno acclerc.clq e que ja _ 
coocçam a definir certos C.S}}cctos para-urbanos no o.gloo~ 
rndo. 

Os habitnntcs dÔstc centro_ sno, on suo. que.se to­
talidc.de, brasiloirQS que ~rostc.m scrviÇos O.OS holandesoo 
sendo que as construções de.e casas s~o cxplic~d~á polo J!. 
cebi.Dcnto deindcn!zo.ções, conscquéntc do rompimento do 
vinculo patrõ.o-cmprcgo.do, qúnndo êstc so aproxime. dos 10 
a.nos. O bro.silc-iro, que át·é então nornvn no. propriednde 
do o.gricul tor holnndÔs·, o.dquirc im lote na sede de HolSE , . . 
bra e con~troi sua casa, Continuando EUi:tá.s v:ezc~ n tro.-
bc.lho.r paro. o tiesmo cÕlono, co novns bases. Eo funçno 
disto, cotio núcleo residencial, Ôlc é bnsicc..~cntc brasi­
leiro, ap~eccndo residências de holnndeses ein uti peque­
no trecho, o. nordeste do aglooercdo. 

, , 
O cresci.Dento do nucleo este. coneçnndo o. atrair, 

inclusive, pessoç.s dcs cidades vizinho.a o.s quais o.qui se 
_ in~-to.lCl.lã, pb.rn servir oatn populnção crescente, da{ a Pl! 

- ,,., - , 
sonça de açougues e bnres; um desses comerciantes, alias, 
declarou que se nu.dou de _Jaguc.riuno. pc.ro. cá., ULlC. vez que 
aqu{ h~ mo.is possibilidade de progresso, e~ rcnlmonte p~ 

_ de se const~~c.r este fc.to pele. simples_ anÓ.lisc· do ~spaço 
construido -e seu crescimento (fig.18). A compar~çno do.-_ 
p1enta inÍcio.l (concços de. década de 50) com atual, mo! 

. . , . ~ 

trc o desenvolvimento considcravel, que se consubstnncio.. 
nc. fu.eo. c_onstruida co.rtogrc.fndci._ esquenÓ.tico.menté en 196~ 
~sse cresci~cnto expressn-se ntrr-.vés êl.c novns edificações 

t 
, - t ,,,., oo.s nill,ben na rcorg2.nizo.çc.G .dos cdificios e gnlpoes da ... 

á.ren ccnt_ro.l, os quais forcld recebendo. novns funções, a 
Eodido. que o núcleo ovoluid. 

... , 
Quanto no 'pleno d_o aglonerr'.do, ele o co.Xncteriz~ 

do por una ru.a principal, ao longo dr:. qual se c.linham as 
construções, ·definindo _de certa forno. una ''StllÍàsàwidojf'•t, 
que coo o. omplinçno dcs construções poderá vir a perder 
êste · aspecio. 

O desenvolvimento de Holn.obrn veo acarretando 
' - -
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~ divcrsifico.ção ·cada. ve_z o~ior ncato centro, cuja. or! 
entt'.9ã.a .en direÇQO às funções urba.no.e torno.-ee co.do. vez 
mais porceptivel. Isto se ·reflete de forco. concreta no. 
plo.no religioso,~ con o. · definiç~o do. porÓquin de Holo.I!lbra. 
que se regis'.trou ~ 8 do sotocbro de 1966,·sen~o que seus 

. . , - , . , 
11nites c.ono unido.Çlo cclesin.stico. vo.o oui to o.lon do. o.rea. 
ocuJ?acla pelos holandeses, tendo se organizado né eXpensm 
de Artur !TóSU:oiro., Sr'.Dto Antonio 4o Posse, Jaguo.riuno. e _ _ 
OoSOÓplia. Possui cooo ccpcl~s sufr~.gciltce a dos bairros .. . . . 

Po.l.ceirna . e Eo.~inho, . loco:lizo.dos oc suo. pe~iteriA,, no 
vo.le do Piro.pitinguÍ, o princiro a nontnnte dO segundo,_ , . . . . . 

que o.lias, definiu o oxcoplo visto de povoo.nento agrupacb 
coo agricultores nacionais. 

Segundo inforno.çõos f ornaciàc.e pelo pároco tôdo. 
o.. Paróquia possui cerco. de 5. 000 hnbi ta.ntes, ·dos quais 
3.000 .loco.lizndos dentro dos linites do. colÔn~Q., sendo 
que dêetos api;oxicado.oento a . netc.de. Q consti tuido. ·. por 
noorlr.ndoses e · .néerlo.ndo~brc.silo iros. 

. . 
..e , . , 
J5 util observar, tcnbe~, que rnrnnonte a popul.e.-- . , . ' çao rural dr,;e co.pelo.s vizinho.e conrnrccoc o. Igreja de 

1 • • • -. A . 

Holoobre., ~ferindo procurc.r esta o.ssistencia nas cnti-
go.s ~Óquiae, ;o que ê explicndo pelo. tr::-.diçÕ.o;· ~ ·iSW& 
menté, ;péi~ -dificuldade de contncto coo os ~·holo.tlde$.es, 9 , 

·~ . :_~ . .: .· . . . . '~ . , ; . :-- ' ~ : . . 
que taz -c()aquo o templo do nucleo se ligue no.is ai popu~ ... .. · ......... , ··.. . . , . ... . 
laça.o holcndosa, -,que por outro loo·o e IlO.is· conscia de 

' :_ .- . . . . . . . . . . . ' · . '~. -
sua UD.;idCf.de espirituo.J., definido. o.trn.vos do Catolicismo 
RoI!!OlÍo, que ~ população brnsileiro.. 
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·21-i provável que, anteriormente à cultura cafeeira t1 
vesse ocorrido -no local a cana-de.açúcar, entre -

A A . ' . 

tanto a tnexistencia de ratos vinculados a esta a 
_. ·. . -

tivida<!e, oe~ quais pudessem ser considerados coli;o 
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elementos ponderaveis na paisagem, no momento da 
chegada dos imigrantes, levaram-nos a não dar ên 
fase a êste respeito, como por outro lado não 

. , , """ 
foi possiv€1, tambem, a obtençao de dados que 
confirmassem o cultivo desta planta nos terrenos 
em questão. 
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Antes de qualquer tomada de posiçao, e necessa-

rio salientar-se que as observações que serão feitas, em 
A , ,.. 

seguida, tem um carater mais de constataçoes preliminares, . , 
e, portanto, relativamente precarias,- do que definitivas , 

' ... as quais somente poderao ser alcançadas depois de estudos 
mais detalhados e após um lapso de tempo maior. Contudo , 
face aos tópicos abordados e os aspectos glo'bais -dos pro­
blemas propostos por H~lambra, pode-se chegar a um nÚmero 

, ,,,_ A. A ~ .. 

expressivo de verificaçoes sobre este tipo ~e !~ovoamento, 
o qual no Estado de São Paulo responsabilizou-se, apenas , 
por uma pequena parte dos imigrantes recebidos, emb~ra de• 
va-se reconhecer que sua influência no uso do solo é ~nsi­
derável, especialmente ~m certas regiões, como a que acaba­
mos de abordar. 

Para facilitar a exposição destas conclusões , 
far-se-á um apanhado geral esquemático, partindo-se do glo­
bal para o particular, dos tópicos que julgamos poder abor­
dar com maior segurança. 

A 

lQ - Do ponto de vista ~a freqüencia com que o-
, - A correu, salienta-se o carater de exceçao assumido por este 

tip~ de colonização no ~staão, o quV .é :efletido na ~uase 
ausencia de certos padroes de conceituaÇa~a populaçao r§ 
gional, originados pela presença de iniciati~ dessa naty 
reza, contrastando com os doma.is Estados do Bua,si~ Meridi.Q 

• A A • , 

nal. Isto fica patente, pois se o toponimo colonia e re- · 
lat.ivamente freqtlente no Estado de São Paulo êie reflete , 

, A -alem deste tipo de iniciativa no plano da colonizaçao, tam 
, , A 

bem processos de outra natureza, alem do que os termos co-
lÔnia e colono (1) são pouco utilizados pelas populações 
da região para fatos interessando formas de ocupação das 
terras semelhantes à Holambra; · geralmente referem-se a'.) 

núcleo holandês como fazenda (ta1vez em conseqüência de sua 
vida pretérita), reservando aos imigrantes e suas proprie­
dades as expressões sítios e sitiantes, que são conceitos 
bem mais amplos e que designam, lgt\almente, outros tipos 
de pequenos agricultores (2). 
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20 - · A alta produtividade alcançada nas terras 

ocupadas por Holambra prova .as possibilidades agrícolas 
das terras recobertas por uma vegetação que não seja tlp1 
camente florestal, désde que ~onv.enientementa tratadas a-,. ... , . 
traves da adubaçao e praticas conserv~cionistas. 

30 - ~ste núcleo de colonização· é um bom exem­
plo das necessidades de planejamento e conhecimento das ... , ,. 
condiçoes ecologicas e economicas, para o desenvolvimento 
de uma agricultura evoluida, A fase inicial, caracterizã 
da por um planejamento deficiente, evidencia por outro lã 
do que Holambra nem sempr.e foi um paradigma a ser seguido, 
alcançando . uma posição de destaque entre as iniciativas 
de povoamento recente com agricultores estrangeiros no 
Brasil só depois que, à luz dos erros cometidos, as . fa~has 
foram sanadas por uma revisão dos planos iniciais. 

40 - A salubridade da população e suas taxas de 
,. 

natalidade e mortalidade, evidenciam a inexistencia de ob~ , , , 
taculos climaticos neste t .iPo de area, ao povoamento pern:i-ª. 
nente com europeus: Pelo menos até o presente nada se re­
gistrou que pudesse indi-car algo em contrário·; deve-se re_! 
saltar, todavia, a precariedade dessa· observação face ao 
pequeno número de -anos transcorridos desde a instalação ,. ,. 
desses imi.grantes, embora ~ experiencia paulista seja um 
argumento sólido para esta discussão. Deve-se ressaltar, , , ... 
alias, que a propr~a ~egiao sofreu anteriormente etapas 
de povoamento com europeus, sendo que as mudanças ocorrida& ... . , 
com estas populaçoes autorizam um juizo favoravel neste se-
tor. 

50 - As iniciativas dessa natureza. não foram 
• , - A atingidas, ate o presente momento, pela legislaçao sobre a 

posse da terra pQr estrangeiros (Decreto-Lei 494 de 10 de 
·, 

março de 1969), u.nià ,vez que esta matéria ainda não foi re-,. 
gulamentaçla. Ao lado disto deve-se assinalar a existencia 
na Câmara Federal de pr<>Jeto de lei do deputado paulista 
Herbert Levy abrindo novas·· :perspectivas para a colonização, 

. , 
pois, faculta a compra de p~opriedade rural no territo-
rio nacional a pessoas f Í sicas· cm jurídicas estrangeiras, 
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desde que, no prazo de doze meses após a aquisição seja apr~ 
A , 

sentado plano de aproveitamento economico da area ao INCRA 
A • ' 

ou de reflorestamento ao IBDF. De acordo com o texto em exa 
me, tratando-se de agricultores filiados • a cooperativas a­
grícolas dedicadas a imigração e colonizaÇão, as aquisições 
que não excedam 15.0 ha serã·o liv-res, exigida a presença, no 
ato da escritura do representante legal da cooperativa1"(3). 

60 - ~ste tipo de iniciativa requer, entretanto, 
A , -uma assistencia efetiva e constante. Holambra so nao re--

sultou em mais um fracasso na colonização do Brasil Meridio-
, A A 

nal, provavelmente, pela interferencia do governo e de asso-
ciações dos Países Baixos, .sentindõ-ee, claramente, a pouca 

. - ,. , 
pres~nça nacional na orientaçao da colonia. Se nossos or-
gãos competentes, encarregados dêsses assuntos, tivessem fe1 
t~ sentir sua presença, talvez a evolução do estabelecimento 
se tivesse feito de outra forma, com o que os aspectos de c2 
munidade relativamente fechada poderiam 'não ser tão acentua-

~ A f , 
dos. Em _funçao desta assistencia extra-nacional, alias, ~~ 
sa para segundo plano, até certo ponto, a discussão interes­
sando a validade ou não dessa iniciativa_ com agricultores n~ 
cionais ou estrangeiros; embora deva-se encarar a legitimi­
dade de empreendimentos como Holambra, não se pode deixar 
de reconhecer a necessidade de uma participação efetiva de - , , 
elementos nacionais em planos de colonJzaçao em vastas areas, 

A , . 

nas quais teriam, talvez, melhor papel estes nucleos com es-
trangeiros, na medida que se definissem como peças no pro~e~ 
so global, não surgindo, portanto, como um objetivo em si 

: mesmo, mas · sim como instrumento da colonização em seu senti~ 
' do mais amplo e onde as ·organizações do tipo cooperativista 

, A 

englobassem tambem colo.nos de outras procedenci as, mesmo 
que mantenham os núcleos coloniais estrangeiros uma composi­
ção étnica homogênea. 

70 - Holambra determinou,. claramente, o surgimen 
to de nÔvo padrão de povoamento e nova tipologia de ~so do 
solo na Média Depressão Paleozóica, não só em seus aspectos 
formais, como também em seu dinamismo, refletido nos sist~ 
mas agrários, por exemplo, introduzindo padrões de compo~ 
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tamente que se destacam no conjunto das atividades âgro-pe­
cuárias da região. 

A .., 

80 - O sucesso economico nao encontra paralelo 
no processo de aculturação. Esta coletividade, organizada 

, A 

em grupo extremamente homogeneo, estruturada de per si, re-
, ' cebendo auxilies externos, inevitavelmente teria que apre-

sentar um processo de aculturação bastante lento, face aos 
poucos contactos com a comunidade nacional, sendo que a es­
cola secundária freq~entada pelos adolescentes neerlando­
brasileiros surge como oo principal instrumento de inte-­
gração social e cultural. ~ compreensível, portanto, que 
sua influência em relação ao papel que supostamente deve-

. .., , 
ria represent.ar, como instrumento de renovaçao das tecni-
cas agrícolas na região, seja pequena e difÍci 1 de ser a\1!_; 
~iada. A evolução de sua estrutura sócio-cultural é, ain­
da, uma questão aberta, embora não se possa falar, absolu­
tamente, em *quisto racial'" (o qual diflcilmente poderá 
se definir pelo próprio caráter da região onde se localiza~ 
pois o processo de aculturação, embora caminhando lentamen , 
te, evolui no sentido proposto por muitos dentro da propria 
comunidade (4): integração paulatina, com a manutenção, na 
medida do possível, dos aspectos fundamentais da bagagem 
cultural holandesa. 

No conjunto a experiência foi positiva, sendo que 
- A A rt1 quando mais nao fosse a presença deste tipo de populaçao na 

região serve para dinamizar alguns setores da economia re­
gional. A aculturação lenta, já destacada por Hack ( 5 ) 
e Van der Mast (6), parece ser um fenômeno transitório, o 
qual só poderá ser julgado com precisão nos próximos anos. 

NOTAS E BIBLI~AFIA 

1. Como é de conhecimento geral êst es vocábulos em são Pa11 
lo são associados aos fatos que interessam, geralmen 
te, às grandes propriedades e à cafeicultura em par­
ticular. 
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z. Müller, Nice Lecocq - sítios e sitiantes no Estado de São 
Paulo. São Paulo, F.F.C.L.U.S.P., 1951, Boletim 127 7 

Geografia?. 

3. Câmara estuda venda de terras. São Paulo, O Estado de 
São .Paulo, 6/9/1970. 

4. Hongenboon; Ch. J.J. - Origens e desenvolvimento da colô­
nia holandesa no Brasil. Jaguariuna, 1960. 

O autor faz as seguintes observações neste impresso 
mimeografado sÔbre a origem e desenvolvimento da co: 
lÔnia holandesa no Brasil ••• "não imp~rtando o paÍ~ 
para onde se dirige o imigrante, a assimilação deve 
ser guiada duma maneira, que o caráter da nação de 
origem não seja somente conservado, mas mesmo inten 
sificado (p. 8)". Deve-se ressaltar que o Sr. Ho­
genboon . é o presidente da "Cooperativa Agro-Pecuá­
ria Holambra'". 

5. liac.k, H. - Dutch group settJiement in Brazil. Amsterdam, 
Royal . Tropical Institute, REMP Bulletin, vo1.7, suppl. 
4, 1959. 

Neste aspecto vale a pena transcrever o seguinte tre­
cho (p. 33) :- "The Dutch of Não-Me-Toques who know the 
difference between •ttopen~" and ºclosed" colonization 
from p~rsonal experience say: "At H~lambra you'll ne-

_ ver get to know Brazil". This remark certainly has a 
grain of truth. As a result the change from Holland 
to Brazil is not so strinking for a Holambra 'fmrdgrant 

uho, travelling straight by car from Santos, arrives 
in a little Holland. One of the immigrants wrot~ 
about ·this "So far we are glad we chose Ribeirão.You 
immediately feel at home here, and don't miss much of 
the former Dutch milieu". 

6. Mast, W. van der · - Praktijk en Patroon van Recente Ne­
derlandse Groepsmigraties. Gronigen, P.Nordhoff N.V. 
1963. 

O autor faz um estudo profundo abordando a coloniza--çao em grupo com os agricultore.s holandeses, atribui.n 
do pontos para cada um dos aspectos da integração da 

BIBLlOT.l~;(;A 

EOGRAFIA - FJtLCW 
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colônia no país no qual ela se localizou; no cÔmp~ 
to geral a classificação dos núcleos, segundo o pr~ 
cesso de aculturação e a organização social, é a s~ 
guinte: 

1. Não-Me-ToquEF 56 
2. 

A 

Tres Arroyo~ 54 
3. CarambeÍ 51 
4. ~strolanda 45 
5. Kingston 44 
6. Touraine 42 
1. Ribeirão (Holambra) 39 
8. Santo AntÔnio(Tronco) 38 
9. Yonne 37 

A 

10. Chatillon-Coligny 33 
11. Monte Alegre 27 

Se Holambra não é a Última da lista, ~stá bastante 
distanciada de Não-Me-Toque · , confirmando as pala­
fras de Hack, evidenciando a grande diferença exi~ 
tente entre os dois tipos de núcleos de povoamento. 
Segundo Van der Ma.st, Hola~bra situa-se muito bem 
nas relações de trabalho, n~ organização da Igre·ja 

. .. • ~ ·-. • '!; ..: • 

e no bem estar social, rel&~iyamQnte bem n~ insti-
tuição escolar e fr-~a ou m~dioor.emente situada no 

. . 
relacionamento com a oo leti·V.id1dei n~C1f onal, com o 
Estado e o Município. 
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Observação: 
, 

Há ainda uma lsnga lista de artigos e reporta-
gens publicadas per jornais e revistas, · sendo 
que entre · ~ates merecem destaque: 

a) "O Estado 6e são Paulo"i especialmente seu 
suplemento agrícola. 

~) n A FÕlha de São Paulo" • 
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Observação·-- ser.licite o-- inquérito que está em poder do pro1prie-, 
taria. 

Nome de praprietá·rio·: ,n-2 do lo:te: __ ' ------.....,~--------------______ ,área: t:o,tal: _______ ,dn:t.n da ocupação: ________ _ 

I- HISTÓRICO DA PROPRIEDADE E DAS CULTURAS PliSS.ADAS 

N A , 
l-DepD'iS' da acupaçao deste lote> comprou ou vendeu. novas a:eas? _____ _ 

onde· s·e localiza e qual a: superfície? _________________ _ 

, , 
Z-0 proprletariO\ jcr cultivou ou cultiva Jutrn: parcela fora de seu' late? _ 

_____ ,quando isto se deu e Qlllal era. sua c.ondiçfü1? (proprietário,?al:. 

e.eira, assalariado, etc.) ______ . 
, 

__________ ,qµal a aren: das.ta parce la, .onde se localiza e o que 

cultivou? (cultiva aind~?) _____________ ~~-----~~-~-- -------------

-----~obteve bons re.sul tados? ______________________ _ 

3.Q~is tIS culturas que jà foram praticadas em seu lote e no momento não­

s!ão- ·mais·? 
--------------------~-

A N N 

_,p::n'qu-e- est.es produtos nao sml mais cultivados? _ _ _ 

Observaçães =-------------·------------------

---·-------------------- -------------
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II- CULTURAS ATUAIS 

A- e u 1 t u r a s 
, 

t . e m p o· r a r i a: s 

, , 
1- Cite- em ordem decrescente as eg;pecies· cultiva.das, a aTea aproximada 

de cada: c.ultura:, o ano: em que se iniciou o· plantio e a seu objetivo; a­

tual, (subsistência· ou comércio) : 

Cultura á-rea: aprooc. (n'1 de· pés:) ano· de início. o·bjetivr> 

1-

z- t 
t 

4-
5-

6-

l 
1 

7-

8-

9-

10-

~-Quanto ao sistema> agrícola praticado, há rota:ção? _____ ,essa rot;a 
... , çao e de terras: ou de culturas? ____________________________ ~ 

3-H~ ára:n em pousio? ______ , qual ~ sua superfície? _________ _ 

4-Comumente quantos e quais produtos: entram na rotação? _______ _ 

w A , , 
___ ,a rotaçno· destes produtos e sempre a mesma? .... -_____ ,ha· algum prJ?. 

·auto· que s·Ó entra de ve-z em quando na rotação;? ,quais são· ê.§. 
tas pro'd.uto-s? ___________________________ _ 

---------------------------------------'po~ 
que: êles não aparecem sempre· nrr ro-ta.ção? ________________ _ 
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5-0bservaç:Ões=---------------------------

B- C u l t u r a s p e r m a n e n t e s 

, , 
1-Cite em ordem decrescente as. especies c.ultivadas, a area aproximada de 

cada cultura, o ana. em que se iniciou o• plantio e o seu· objetiVOl atual, 

(subststência ou comércio): 

Cultura~ superf!.ci.e e n'2 de 
, 

ano de· in!cio trbjetiva pes 

1-

z-
3-

4-
5-
6-

7-
8-

9-

10-

Z-J! houve alguma outra cultura: permanente não· mencionada acima:? ___ , 

_____ ,porque ro1 abandonada? __________ ~---------------------

3-0bservações =-----------------------------

III- CALENMRIO DAS AT.IVIDADES RURAIS 

(Procure anotar,detalhadamente se poss!ve·l, a época de plantio' dos d! 

ferentes produtos, sua época de colheita, ~s diferentes tratos· culturais 

, .. t i ) e a· epoca do ano em que sao realizados, bem como ou ras at v1dades so:cials 



fpoca do-· ano Atividades 

Janeiro: 

Fevereir-o-: 

Abril: 

Maia.: 

Junho-: 

Julho: 

A Agosto: 



Set.embro: 
5 

Outubro: 

Novembro: 

Dezembro: 

Observações=-------------------------------

IV- CRIAÇÃO 

A- P a s. t . a: g e n s 
, 

1-Qual a area de· pastagens atuais.? __________ , anteriormente qual 
,, 

era a aren. ocupada pelas pastagens·.? __________ , quando. e porciue hQ!! 
, ve mudança: na area: de pastos? _____________________ _ 

Z-A pastagem é natural ou1 cul ti vadm? _______ , sendo cul ti va:da ~al é a 

, "" espe-c:ie. ou genero plantadO'? ______________________ _ 

3-Como foram f'ormada·s as- pastagens? a:) substi t.uiram áreas de culturas? _ 

_____ , b) substituirrua matas ou capoeiras? _____________ _ 

4-Sáo- adubadas·? ,com que? ___________________ _ 

5-Há utilizaçã·o de alguma técnica para c::>mbater a erosã·o? ____ ,qual? _ 

________________ ; são irrigadas? _______ , com que sistema?....;....._ 

6-Há· rodízio de pastos? ______ ,quantos pastos são e como se faz O! ro-

dÍzio:? ------------------------------------
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7-Qual a área de cada- pastn? _______ ,qual a lotação· de cada past.o-

a) no período da sêco:? , b) no perÍ::>do das chuvas? ____ _ 
8-0bservações: ___________________________________ _ 

B- B o V 1 n O' s 

1-Quais as raças e o n~ de cabeças res·pecti vas:? ______________ _ 

.. 
2~omo e quand~ foi iniciado est~ plantel? ______________ _ 

.. 3-Qual o objetivo atual deste rebanho? ____________ ,o objetivo 
. .. 

inicial era est.e? 
--------------------------~ 

4-Em 1967 ·quais foram os produtos obtidos desta criação?(sa po.ss.fvel ci-
te a volume: a o v~or d& prcrduçã-a>) _________________________________ _ 

, 
5-No ult-.imo an::r quanto foi gasto com crs animais? ____________ _ 

6-Anteriormente a criação de· bovinos te"Je um papel mais importante? __ _ 
.., , ________ ,porqu~ nao e· mais assim? _________________ _ 

7-0bservações: _______________________________ _ 

C-;S ui n o s -141al é a raça·? __________________ ,q~al o nS2 de leitões e 

leitoas? _____ ,porcas reprodutorns.? ________ ,varrões? ___ _ 
__,para engor.ds? ___________________________________________ __ 

Z-Qual é o objetivo desta criação? _____ ~----'º objetivo foi sem-
• 

pre este?_~-----------~-~--~---~-----------------
• 3-Como iniciou este plantel? _________________________ __ 
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4-Em ·1967 qual foi -a; produção? (se possível cite volwne e val::>r) ___ _ 

5-No Último ano quanto foi gasto com os animais? ___________ ~ 

6-0bservações·:___, __________________________ _ 

D- A V e s 

1-Quais as raças e o n'2 de cabeças respectivas? ___________ _ 

2·-Qual o objetivo desta criação? ______ .._ ___________ _ 

3-Quando e como .foi iniciada? (ano, qµantidade inicial, de quem e· como -

foi adquirida, .finalidade inicial - mencione sempre a raça a que se ref~ 

re>-----------------------------~-----~-~ 

4-Qua!s são os produtos obtidos e em que quantidade? _________ _ 

5-A pro:duçm tao s.Ído seopre es·ca? ______ ,como tem variado nos Últi-

mos ·anos e p~rque tem variado? _____________________ ~ 

6-Quats as perspectivas desta atividade para os pr5xipios anos? _____ , 

porque? _________________________________ ~-------

7-Qual é a produção diária aproximada de ovos? (especifique a raça) ___ _ 

______________ ,em média qual o nQ de aves que envia para serem 

abatidas mensalmente? -------------------------------
6 -0 b serva ç Õ e s: ____________________ ~-------------



E- Quais são os outros animais que sã~ criados, em que na são e pa-

ra que servem?---------------·~·~----------------~--------------~ 

V- MIO DE OBRA. 

l-D1scr1m1ne no quadro abaixo a mão de obra empregada na propriedade.Na 

"cond1ção 11 especifique se é oenaàl}.G.ttt ou diarista, se for diarista ano-
, N 

te se e com ou sem refeiçao. 

Idade Sexo Nac. Condição. Sal~rio Função epoca do ano em que 
'trabalha 

-

-
Z-De onda vem esta mão de obra? 

----------~·----------------------------, , 
3-Dcs mpregados, ha algum que es·ta: na propriedade ha mais de um ano·? _ 

________ ,quem ê e qual sua situação?------------~·-------------~----~ 

, _______________ ..._ ________ ,desde quando esta na propriedade? ____________ _ 

4•Há problemas com a mão de obra? ____________ ,quais? __________________ _ 

5-Quais são os membros da família do proprietário que trabalham e quais 

as· funções que exercem?··---·----------------------------

6-0bservações: ____________________________________________________ ~ 

VI- ASSIS~NCIA T1CNICA 
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1-De quem recebe instruç5es? __________________ ,os resu.l. 

tados destas instruções foram sempre bons? ,onde houve falhas 

e porque? ___ ~--------------~·~---------~·----- ---~ 

2-Relacione todos os implementos agrícolas que possui, mencionando eomo ~ 

feita sua conservação=--------~ 

• 3-Como e onde adquiriu estes instrumentos? _______________________ _ 

4-Além dqs instrumentos de sua propriedade, utiliza-se de outros? ____ , 

quais? ____________ ~~------------------'ª quem pertencem e sob 

quais condições é possível seu uso? ___ ~·-----------------------------~ 

5-Part.icipa das rewiiões promovidaS' pela Cooperativa A. P.Holanbra? _____ _ 

6-Qual sua opinião sÔbre a atuação da cooperativa? ____________________ _ 

A 7-Pensou em algum momento em deixar a co:>perativa? _________ ,porque? __ _ 

, . ____________ ,ja se desligou alguma vez da cooperativa? __________ porque 

retornou? 
----------------~ 

A -----------------'pensa em retornar? __ ~~~porque? _________________ _ 

8-Além ;da orientação e assistência dadas pela Cooperativa, recebe instru-
ç5es de outras tontes? _______ ,quais? ______________________________ _ 

9-0s gêneros que a C~p.erntiva não fornece, onde são adquiridos? _______ _ .. 
-------------------'porque escolheu este local? _____________ _ 

10-Quais 
N , 

sa:> os aparelhos eletr::>-domest.1cos que possú. . & onde: tol'Bll · adqu!. 

ridos? -----------------------
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ll-Quais são os veículos da propriedade e onde foram adquiridos?~----~-

____ ,receberam financiamento para esta compra·? _____ ,dc quem 

12-Quais os meios de transportes usuais para o transporte de pessoas?_ 

13-Assina algum jornal ou revista? __________ ,qual? __________________ ~ 

--------------------------------------~--------~~--'de onde rec~ 

be?~----------~-----------------------------------------------~ 14-0bservações: __________________________________________________ ~ 

Nome do entrevistador: ____ ~-P"-· . , ., · · ~ ·- •. • ... ___ .._,.... ..... 
• 

Data. em que foi aplicado: ___________________ . ______ . 



~ ... Q J:, .. _AJ·:JL.~.=t_a 
IJ.~ : .. u1Rr:ro SÕBR3 Ã CO~.J>OSIÇJO ;)A ~:iA;: .iLIA 

L:>te n'2 ..... ·-·4 ··-· ~ ·' nome do proprietá.L·io .. •....•... ~·-· ~-· ··--·-- ··-····- .. _; ..... . .. ···- ~ - · -·-·--

1-Relaci,ne os membros da família no quadro abaixo. No lo~al de residência 

col:>q11e :> nQ do l:>te, se morar fol'a de HOLAHJRA e.sr.inale o munic!pio. 

~-ª~º--l.:~~J -~~~a·l--~~ :~~c-1·~=: ... :::.~:r~:.ã.º. J -~-~:.;~e_: l .:::_~J;:.~idên ... 
. -·····-~-·-- · . ·-·~ -. -.... -.... ···--·· . -... t.. -···· ... --··I. -. ·····-·-- .t. -·-·· -.. 1>'_·-··-···· 
...... ····-.. . · l· ........ . --- --- .. J .............. ·j--··-·· ... ·--+--· ... -.. J. .......... _ ·--
. ·-·· ·--~ ..... · l · .................. ·- ... .1 ......... ---·· ·-r- . -......... ~- · ·· ..... j ........... _ . 
. . . . --r · .... ·+···. ·····----- ... - ····· ... i-···· ·····---··t ........ ·- .. · I· ........ 1 ....... -..... --
.... ............ , .... ·-- '·. t ............... ~ .... ··-··· ........... ·t···--·"• --··· -·•·•· t ·•··•· .. ~ .... ~--·. t ·• .,. ....... ···f-· ...... ~ .. -· ... . 
.. . ~--! ...... t. . ..................... ···t· .. ... -... -.. 4 ........... ~-·-··~" ... -- -r--- ........ .. . 
........... ·-·f-~·-····• · ·" t··· .............. ... ·-·-·-···- ·~·· ···t· .. · ......... -..... -..... , . . . . .. . -.. . ~ · · ----·- ~ ·-1 ·-- ~..---
·- ····-r ··-. ·-1--· .. -- .... ····--_._ ·t-·-- . ---- _ __j ............ ··- -.[. ..... ,. .......... --· --· 
............ - .. ··-··f· .. ··-· ··- ... -. - ...... ·!· ... - ...... -·-L ..... ·- ...... _J __ . _ .J_ .. --·--··-
.......... ; .... J~ ....... ~ ... ...J ........ · ··· · ··~ .......... ~ ..... ·- __ J ___ ···-···---·-- ..... l .. --·-··-·-·--·· _.t. ___ -....... 1 ~ ··--··-
2-Quals sãr> ~s illeiübros da tam!lia que trabalham fora da propriedade? .. ----~-

........... . -....... ........................ .............. ... ... . ·•· ,, ........ ... ..... .... ...... ' • . ........ ... . ····· ...... __ ,,,,, -· .... .. ·• .. •·· ... ....... .... ____ . ____ ... -.-·-
Onde trs.bal~1a.m? .................... ............ , ...... ··-·····--.. ... ._ ....... -· . .. · ·····-·· - .... ........ -. ....... .. ..... _. ~ ..... ......... --······----· 
3- "'uais õs que exercem atividades não agrÍc:>las e quais são es·i;as ati vida-

des? : 
............... • ·· .............. . . - . ... . ........ • · ....... · · -·· - •• --. .. ..... ...... .......... __ _ ,.. ·· · - - 111 .J'- - ... . . . ... _ _ __...._. . _ . ... .. - --·-· _____ ... _ ...... · • ..... . . . ---- · • 

.......... -···- ...... -·-·· ·-··· .. ........... .. .... ····· .......... -·· ........... --··· .................. .--. - ····•-' ···- -·• •.. ~ .. ·- .... •··-··-·-·-· . • ··· ........ . 

l.J-f1uando chegaram no Bre.sil ?-·--····--········· · .... -·· ·_,vieram d1ret2.mente para HOLA1 

BRA ? .... ·-- . .. ... ··-·· _ ~ .~~ pa~a onde f':>ram?_ ...... ............. - .,·-·-·-···· .. - ... ~ . .. .. · ·-· - .. ·--·-· .. - .. ·--·- ·······-··'· P~! 

que? ... __ .... ... ,, .................. ...... ....... ... ~--· .. ...... ... .......... .. ... .. . ... . - .. . : ... _ ········- ...... - ··-·- .. .... ... .. ....... - _ .... ___ ............ -- ······- · ·· -······· · 
, 

5·<:uand:> ahegaJ;~m em ::row~.D1A?_ .• - •. --.--·--- . . . .... . ,P:>rque vieram para ca?_ 

.... ....,. __ .........._ . ...,._.__.. .......... ___ ........ .., ...... . .-...·---........... _ ... ___ ..._......_. ----· ... .... ··- -···-·--·----·· ........ ------·· ... _ ...... ....... -.-..., ..• __ _._. __ _ 

6-P:>raue ss.Íra.m da ibla.'1da? · · 
• ... ......... ... - .......... . - . • 4 .. .. . .. .. .. ,.,, . .... _ . .... . . .. ... ... . -4••· ...... ... ... ~ ..... . . ..... ... .. . . ~ .----·· ... .......... . - . 

porque esc,lhera::n => Drasil ? •.•. - ..... .. __ ··-·----·-·--•·w-·· ·-·· ...• ___ -·· ·-··· ··-· ... . ··-··-····· 
·-·· ""'·'*·--·-...... -..... ..... ....... -.................... ··-.... , ......... ·•·- ··- ·· .......... .. ........ •·· ·· .. ... - ............ ..... .. -· ... . . ~ ' ·-···· ..... _ ............ ---



7~·~ual :> capital que o proprietário t.rm~e da ~lolanda?. __ •.... -·· -· ·· · - -· - -· ~·---- -·' c:>-

m.:> ~le foi gasto na instalaçã::> da família em HOLALBRA? ____________ ~ -----

,.,... ....... ·-··-....... --·-·---· .. ··--........ -. ..,..,,,_.,_ ···-·-··· •.. .-. · .. .. ·--·"··-···-... . ----•.. --......... . ..... ... .... _ ......... -~ .... -·------·-··- ..... _ -........ , ___ ... ., _,_ ........ . 
...... .... --______ ,. __ ...... - ... -.-........... . --· ..... -._ ... ,_ ._ ........ •. -- ... ___ ·· ~ ... .... ---·- ..... ...... ._ ... , ..... ,. ,_ ... .. . ·- ... -.... ---- .. ·· ·-··-- .... ~ .... ......... ..... ...... ..... ............ -.. ....... ......... ,. 

8-~uais os ins·i:;rument!>s e utensílios que ·tru.."'te C!>nsigo para o Brasil?._ . ..,·----

9-Alguét'l da família já v::>ltou à HJlanda?. ____ ..... __ ·-··-- ···' p::>rque m:>ti vo?_··--······ . 

...... . _........._ _ _ ..._.._., • . _ ---·--- - -- . ...... · · - •··· · --- .... . . ................ . - . ..... .. . . . ... .... __ ... .. .. ,_ , _ .............. ... . . ·--·- ·--·· ... _____ _ y _ _ • • ·· ·· --- . - ·-··--·- -

, 
10-~ algum momento ja pens:>u em retornar para a lblanda? -· _____ ,porque?_ 

... --~· .. ----- - - --·· ..... ·· · - • · . ... ___ ..........., ....... .... J • • , ... . . · - -·- -- · - · - - - • · ..... _ _ _ .. ______ . ... ___ .., , .... -• -·• -4 ---·- ------------- ... -----·-

11-Algum membro da tam.Ília jà saiu de HOL.L13Ri~ para instalar-· se er.i outra· pe:c 

·te d1 pa.Ís? .... --·······-' quem e para que lugar se dirigiu'?M __ __ -~· --- ·--·-----·---
/ 
; 

··-· .... _. ..... ~ ... , .. __ ............................... .-...... ... ............. ..... . _ " .. ,. ...... _._., ............ ....... , ....... ---···--. --·· .... -............. -~ ....................... ---······--·--·· ---·· 
l2··~;d~ ?>s meLibros da fi:imÍlia falam p:>rtuguês?. _______ .. ___ .,quem nã:> fala? ___ _ 

- . ' ·- · -· ···--·-· ..... ··~ ·--· ·· ··. ·---··- ... ,em casa qual e ~ idioma :>u dialet:> usado diari.~ 

mente? · 
....... - .... . .. ·-- •• ---- - · . _ _ ... ........ --.. -. - - . • , .. . _ -- - -· .... ~ - .. .. . ... __ , . . .. ___ .._.. ._. . • _ ., • •. _ _ ,. _ __._ . .... . . olOp . · • .... . . ... -· .. .......... -- . • • -- - ··--·- ........ . 

13-Há membros da !'amÍlia estudando? ________ • __ ,quantos frequen·;;am a esc::>la 
, 

primaria estadual? •. -··- -·--·· -"'qUE.nt:>s .f'requen·tam a esc:>la h:>le.ndesa.?. - ·· .• -·· •. 

em qual delas apresenta.ill melh::>r e.pr:>veitamento? .. ·--··-·····-- -·-·-· .. -··--- ·· · -··-·- ·---· __ 

p::>rqus? .. _ ........ .... .. ., ........ .... - -· _____ . __ . ., ........ __ ........ ., .. ··-· _ · -- -~· ·- -.......... - ... ~ .. ------· -· ·--·-··· --··---- --- ---- .. - ---- .. . 
J, , , . 

14-Ha estudantes n::> curs:> secundario? ________ , quantos? .... ~--·-- ··-- ·--qual :> 

curso e o grau? ... _ .... ··----···-···---- ·· ·····--------·--·-·' em que cidade se local!-
,. . , 

za este ' ginasio? ___ ~.-. , - ..... - ... .............. --·-'porque preferiu esta c,1dade? ______ _ 

--··-----·-···-····· ·· ·-·- ·---··· -·--··-···· ---·- ····-'qual:> meio de ·transp:>I·te utilizado ... 

' ps.re. levar as crianças a asc::>la?.-- .--~--.-·---- ... . . .... .. .... __ .. ...... ..:._ .. .. _. ·- .. .. · -·· ·-~ 

15-Há estudantes no curso superi~r?. -·---···--·····-·'quan·t:>s?. __ ·- .. ___ ,qual o curso 

e o grau?_~-- . ..... ·------··-·-·-·'em que cidade se localiza esta escola? _____ .... .. 

·-··-- ..- .......... --- ... --........ _.__ .. -· ...... _ ... ----.. -- .......... ........ -....... .. .-..-...-- .. ~ -- ·"" · - .. .............................. -- -- · .... ---- ---·-- ......... -..... . 

16-Bá 2embr:>s da !a.ülÍlia que participam de alguma ass:>ciação? (escotismo,cly 

bes esp:>rtiv~s, ass::>c1aç5es religi~se.s, etc.)... ··· - ·······-·· ..•. ,quem?·-·---~~· --·-··-· 
~ N . ____ ,qual e a assoclaçao e qual o seu otj1, 

tiv:>? ---,.-.. ... ....- .. --..... -..-.---.... ··-· -- ·- .......... .....,.. ____ .....,___ ..... ... ...... ... =--....... .• - ...... . - ....... _ .. -----··· · -·-~ ......... , . . -· .. · ·• · · 



17-.i faaÍUa p:>ssu1 algu,11 parante f:>ra de ROLA:. lEl.A?~----- -~ ~-··-'ºnde?~---· 4 _. _ 

____ .._ .... ...._. ·-·-· .. .. .. ··-·-- -··-····-- ·-.. ·-- .;-.... .. ____ . --.... -.. -· ... ·-· _,. -. ·-·· ... -----·· --· .. -- ..... . ... 
18-Hé memtros da família casado c:>m pess:>as de o::igem nã:> h:>landesa? __ 4·--
quem? ___ ......... ... ·-· ... ···- ···-·-··········· ._ ......... ,- ~ ·-·- .... .. . . . . -.- ..... · ~ .. --·-· -· ...... ____ .. ........ ... ___ ............... - .. ·---------... 

, 
19-De :>nde e es·:;a pess:>a e qual sua 

,. 
a.scendencia 'l (als.nã, italiana,suecatpo~ 

tuguesa,etc. >-.... ............ -- --... ··-··---.-..... .-...----- ____ ... ._ .. . ------·----------· ··-·----·------· - -·--··-- ........ ......._.. ........... -... 
20-Das cidades vizi!lhas em qual 

, 
possui mai~r numero de am1g~s e c~Dhec1d:>s? 

,. 
. ..-...~-- ........ .. ... ....... .... -. --· ... ..... ----------- .-.. ..... - .... __ ... , p:>rque? .. - . . ... -~- -- ......... --· .. ··-·· ........ _._ .............. _ . ..... . 

...... ~--· -· ·-· ----·· _ ........... ....... ......... _ .. _ --· ~- ....... ·-··--· ........ _. ____ .... .... .. ... -···.- .·-· · ·- ·- ·-·-- ---···-· ·--······· .. ···· 
21 ~-, 

•• • .:8&!.;, qual cidade c=>.;npra procut=>s gue 
... 

a C~lpera~iva na~ vende? · ... ---· ......... ....... 
......... _ .. - .... ~· ... ............. ..... _ ·-··· ........ ,quais -Sa!> 

A 
')Stes pr:>dut:>s'? .... _ -~-· •... ... ·--- ·--···· -- •· -·· .......... ... 

... ..... -.... ..... -··· .................... .. ··-· .......... ._ ........ ·• .. . ·' prei'~~iu esta cidade?.·~ . ........... ... ·-. 
• /.._ ___ ..... 4 

.. -··~ ... ·-···· -·-··· ···- -... --····-··• ··•···· 
cJm as ii!Udança.s rasuU;a.ntes da 

... 
im.1.gl:'e.ça:> para 

o Drasil? ............ .. ............. ·-·-.. ···-········· .. · ··· - ·~ .... ·· ... ··-·• ............ .,,. ......... .-..... .................... ··-·· .. ... - ............. . 

. .,. -·· ........ ..... ......... -. ... .. 

Z3-ut111z9 ~ esyaç:> ata~~J para fa~e~ ~ts~rvaç5es que :> 3r. 
, . 

ache necessario • 

... .. -- .· 
_ ............ - .... ··-·4·911'· ·· ......... ····•·• ..... ,,_ . .., __ ,._....,. __ ........... ...... ..- ............ ·•· ........ . ..... -.... . -.... -.. ... ···- .... -- ....... .. . -.... . . 

. . .. . ..... . -.. .._ ... -....... ~-- ····--.• .... ········- ··---...... ····-· .... ------· ....... .. -- .............. ···-- .... -- ·--· ··-·-

........... ~ ................. --- ........ ·---·-41r- ..... ·- --- --- ... - - - .............. - •.. --- ... , .. .... .......... .. . -.· .... -··•······ -.- -· ·· 

· ··" ........ -....... -·· -................... __ .......... ..... .............. _ ____ •·· ·• ·-········-. -·-···. ·• .. --··· ··--.- ........ -··•··· --·-·· ...... . 
..... , .......... -~ ................. .............._ ........ .... ...,......_ .......................... .......... ......... __ .,.... ___ ... __ _... ......... .. -...-- .. ... _,. ... ._ -··-·· .............. ........... _ .. 
...... .... --· ... ···-.............. -... -·-... _ .................... --- ·•· ........... ......... -·-· -.... ..... ...... ............. .... __ .... ----- . -.-.---·-------.. · 

• · ·~ ................. 4 ·4 ... ................ ._..... ·• • ··- - · ·- · . - - .......... .... - - .. ..... · ·- - .. . .... .... ..... -. - ·- - · ·-·- ...... . . 

........ ............... ___ __ ......... --............. ,. .. .. ' .......... .. ·-·· .. - -- ----~•·• ' ·• .... ,., ..... ---- -~··· ......... ......... ... ~ ........... -·--···-·· 
24-Data na qual 

,. . 
es;e 

, 
quest1::>na~1~ foi . . ... ... ······--· --· ..... ... -... ,. .............. _ ........ .. . 
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